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O governador Protoge- 
nes Guimarães, a um reda- 
etor do “Jornal do Bra- 
sil” fez declarações inte 
ressantes, queo matutino 
publicou na sua edição de 
houtem. 


O pleito eleitoral de 1924 
resultou para o Estado do 
Rio, numa assembléa cons- 
tituinte dividida em: dnas 
facções com 23 e 22 depu- 
tados respectivamente, A 
minoria, com sen candida- 
to sr. general Christovam 
Barcellos, contava  franca- 
mente com a policia estar 
dual. A maioria carecia, 
pois, de mm candidato que 
The Ffacultasse o apoio da 
força arnada e ay mesmo 
tempo, excentrico às suas 
desavencas intimas, -pudes- 
se assegurar o “quorum” 
indispensavel à eleição do 
governador. RS a 

à maioria deante de taes 
contingencias uau tinha 





O Leão 
dos Mares 


eonsofesasrraseceeçes. 


Rio é elle, que na politica 
nacional: só falará “dentro 
da -opportunidade, sob as 
inspirações do seu patrio 
tismo:e dos interesses du 


Estado”. E acerescentou 
roncando:. “em qualquer 
hypothese, todavia, póde 


affirmar que o Estado do 
Rio mão irá a reboque, 
quando não fosse por ou- 
tros motivos, porque dis- 
põe de'um eleitorado de 
300 mil votos com que con- 
correrá uo futuro pleito, 
dos quaes ojtenta por cen: 
to prestigiando através do 
Partido: Liberal Fluminen- 
se, meu governo.” 
Emprimeiro logar são 
207: mil-os eleitores inscri- 
ptos'no Ustado'do Rio de 
Janeiro e não 300 mi] como 
assevera o bravo nuvega- 
dor. Em segundo logar 
não existe, nunca existirá 
P artido Liberal! Fluminénsa 
vapazide ir ás puras; mui” 


muito por onde escolher. | t9 menos com S0 7% do elei- 


Fixou-se no ministro - da 
Marinha, então bufejado 
pelz sympathia do sr. Ger! 
tulio Vargas, e tendo mais 
em conta que o sr Pioto- 
genes Cuimarães participa- 
va desde muitos aunos da 
vida fluminense. Por certo 
ninguem depositava exag 
geradas esperançgis na im 
telligencia e cultura do fa- 
moso lobo do mar. Admittia- 
se, porém, como seguro que 
o sr. Protogenes Guima- 
rios era homem de bom car 
rauter, Fiel, incapaz du 
trair ninguem, 

Eleito duas vezes, con 
grande risco e suerifício 
dos que o levaram até o 
palacio do Ingá, parecia 
que o espectaculo das lutas 
politicas e seus sotlvimen- 
tos: deveria gerar no espi- 
rito: do governador um 
corto respeito e alguma 
gratidão pelos que o fi 
zevamr depositario de uma 
rietoria amargamente obti- 
da. Os leitores já sabem 
como o sr. Protogenes Gui- 
matrães correspondeu á in' 


eee | e re ar me 


genua expectativa de seus 
eleitores. Mal se pilhou no 
cargo procurou morder, 


"aivosamente, as mãos quo 
beneficas. Não 


dos amigos, traiu ainda os 
deveres do seu. cargo. E 
desde o primeiro dia iuten- 
ton | um governo inepto. 
injusto e injurioso. 
Exeluindo inteiramente 
do quadro de seus auzilia” 


res og representantes da 


d) . - a 
Colligucio que o elegeu — 


o sr. Protogenes Guima- 
rães corcou-se dos peores 
inimigos, penetras e uven- 
tureitos. Pretendendo ser 0! 
Rei de uma cubata de ne 
evos, suppoz que se cleva- 
ria, vebaixando e annullan- 
dn todos os homens de pres- 
tigio e de autoridade na po- 
litica fliuninense e julgan- 
dy-se agora sufficientemen- 
to poderoso declarou ao 
roleetor ado. “Jornal. do 


Brasil” 


torado Wimindhse, 
uinda apóiundo [o 
Alvares Cabral, da 
Graude, 


O que o sr, Protogenes 
chama “Partido Liberal 
Fluminense” é um saco dé 
gatos de: aproveitadores 
das benesses do governo, 
de cavadores de favores es- 
candulosos, negocistas e 
assaltos ao “Thesquro do 
Estado, Essa . gente não 
tem o: minimo prestigio, u 
minima: força “eleitoral, a 
mais insignificante autori 
dade politica em toda a an- 
liga Provincia, O que o st. 
Protogenes (Guimarães sup 
põe ser “prestigio - gover- 
namental”, deante da cer- 
tos dlenvios! não passa de 
prudencia ou hygiene poli- 
tica, methodos que os che” 
fes municipaes do interior, 


menos 
Pedro 
Praia 


adopturam para evitar 
maiores males. 

Aegresce que todos os 
grupos 'da politica flumi- 


nonse estão ligados ao regi” 
me “reyplucionario, gravi- 
tam em torno do Governo 
Federal; Seo gover 
nador Protogenes, não qui” 
zer andar a reboque, terá 
de qgair no remo, puxando 
sózinho pelos pãos, para 
não garrar. De resto a ani- 
mosidade, do governador 
deante da politica getulia- 
na não lhe vêm apenas da 
desillusão de uma candida- 
lura” presidencial absurda 
e ridicula, Deve o bravo 
navegador ao sr. Moniz 
Sodré -a contaminação de 
um “despeitado opposicio- 
nismo. 

O Estado do Rio sabs 
exactamente que o sr. Pro” 
tógenes Quimurdes não pve- 
presevta senão e transito 
vriumente, a Forca do cargo 
que exerce. Mus a Forca 
politica no agetual regime 
já não- depende do presti- 
gio official e em todo caso 
o poder federal vompensará 
totalmente o poder  esta- 
dual. Assim o caudidato * 


gue v Estado dol presidoncia--da- Republica 





Ep tido SATA NESSE ES VSTO So) 


quayo, Sr. Jos Espalter, Hontem, 


Por Proposta. do Sr. C. Hull, 






em Buenos Aires) 








Terão Pre- 


ferencia,Nas Commissões e no Plenario, 
as Theses Ligadas á Consolidação da Paz 


Está Sendo Tentada 
Uma Rearticulação 


Como Decorreram os Trabalhos da Primeira Sessão Plenaria da Confe-, 

rencia Inter-Americana — O Chanceller do Chile Recorda a Actuação 

Decisiva do Brasil Para a Paz do Chaco '— O Discurso do Presidente 

Justo Saudando as Delegações — À Oração do Ministro do Exterior do 
Uruguay Dr. José. Espalter 


ESSE Tap 


mae 
us 





quando falava: o presidente 
O orador cxa- 


Um aspecto da installação da Conferencia, 


Agustin Justo 


BUENOS AIRES, 4 (D. 
GC.) — Realizou-se, 
e primeira sessão plenária 


+ 


no plenario. 
minou, em synthese  bri- 
lhante, os uiversos aspectos 
da materia que vae ser ob- 
jeeto de estudo. e de idelibe- 
raçio, notudumente;o pro- 


hoje, 


das novas patrias surgidas 

no nosso 

zando sempre o anseio paci- 

Fista que as anima. 

FALA O CHANCELLER 
ESPALTER 


blema das relações - eco: 
nomicas entre as velhas e 
as jovens nações: — os an- 
tecedentes, da . colonização 
da Amerita, a Formação 


Em seguida, oveupou a 
tribuna o sr. José Espal- 
tor, que agradeceu, em no” 
me das delegações, a sau- 

sina na 2º pagina), 





Gener al João 








Será 0 General Eurico G 


| fizera, em caracter ir- 
revogavel, exoner ou 
hontem do cargo de 
ministro da Guerra, o 
general João (Gomes 
Ribeiro Filho, 

Para substituil-o, fa- 
la-se no nome do gene- 
ral de Divisão Eurico 
Gaspar Dutra, actual- 
mente commandando a 
1.º Região Militar. 


Sr. Saavedra Lamas, chanceller 
da Argentina 


da Conferencia Inter: Ame- 
ricana de' Consolidação da 
Paz. Presidiu os trabalhos 
o sr, Sunvedra Lamas, que 
hontem Tóra acelamado pa-: 
"a case ulLo posto, por pro- 
posta do chanceller Mace 
do Soares. 

No sem discurso, saudan- 
do as delegações, foram 
ubordudos os principaes 
Hhemas que serão debalidos 
a + > e | 
que encontre o apoio da 
opinião uminense nada 
deverá-ao governador, que 
não passa de um funeciona- 
vio gradiado, porém, mui 
to deficiente. “A Favor ou| 
contra a opinião Fuminen- 
se, a opinião do bravo almi- 
vante valera nada, nada 
vezes Zero, FeRRiNa ie os 0 presidente da Re. quem conferenciou de- 
candidatos contra Jantasis 
RT Ne IO publica, attendendo o!moradamente em cara- 


J. E. de Macedo Soares | pedido, que ha dias lhe | cter reservado, o minis- 


Na manhã de hon-| 
tem, o general Joãc| 
Pa recebeu no Ga- 
binete da Guerra, com 





General Juão, Gomes Ribeiro 
Junior 





|Entre a 
e a Fren 


Minoria 
te Unica 





E” esse o movel attribuido em Porto Alegre à mis- 


são ora desempenhada n 
— Ainda hóntem não 
minoria para: à escolha 


o Rio pelo sr. Paim Filho 
se reuniu a bancada da 
do novo leader —- Como 


repercutiu no-Rio Grande do Sul a sensacional 
entrevista concedida pelo presidente Getulio 


Vargas ao DIARIO CARIOCA 


A -minoria sindahontem não, — Sobre a: Ei politica. na - 


se reuniu para escolher o seu! cional 


novo leader, que, tudo indica, 
não será'mais o sr, Roberto Mo- 
reira, O'P, R,.P.. prevendo as 
complicações que esperam q 
barco opposicionista, não quer 
arriscar-se a maiores'aventuras 
Os chefes da minoris aguardam, 
entretanto, a presença do leader 
perrepista nesta capital, atim 
de que » bancada opposicionista 
entre em nova série de “demar- 
ches” para à escolha do substi- 
tuto do sr. Lusardo, 


"Emquanto Jsso acontece, as- 
segura-se em Porto Alegre que 


hemispherio, fri-| o sr. Paim Filho veiu a esta ca- 


pital afim de tenta; uma rearti- 
culação entre a Frente Unica e 
as Opposicões Colligadas, 

Será esse realmente o obje- 
ctivo dp viagem do chefe repu- 
plicano ao Rio? 


O “Correio do Povo” 
examina a situação 


politica nacional 
PORTO ALEGRE, 4 2D, CC. 


dão 


Ped iu Exoneração o 


Gomes 





Fala-se Que o Novo Titular da Pasta da Guerra 
aspar. Dutra 





" vol 
ucueral Quspar “Dutra 


tro da Marinha, almi- 
rante Aristides (ui- 
lhem e o director da 
Aviação Mi'tar, gene- 
ral Coelho Netto. 


CSPARUR a ns Cortelo au 
Povo": 1 

“OQ grande acontécimento: no 
scenario politico: foi, sem duvi- 
da, a entrevista concedida pelu 





Sr, Paim Filho 


sr, Getulio Vargas ao DIARIO 
CARIOCA e que, por um exiru- 
ordinario furo o “Correio do Pu- 
vo" obteve de vespera, A entre- 
vista do chefe da Nação lança 
luz definitiva sobre os. ultimos 
acontecimentos e/é considerada 
como uma confirmação de todrs 
os pontos do manifesto da ban- 
cada opposicionista gaucha. Pa- 
tn que o' sr, Gevulio Vargas 
sempre tão reservado vlesso a 
publico, era, certamente, neces- 
sario que um alto Interesse po- 
lítico o determinasse falar, O 
presidente da Republica confit- 
mou, com exactidão, que se dis- 
pôz ao cumprimento do octolugo 
e que seu espirito era a repro- 
ducção da jurisprudencia ado- 
ptada pela Frente Unica em 
1929, quando s. excla. e o gr. 
Borges de, Medeiros reconhece- 
ram notavel. O primeiro é que o 
Republica, à falta de partidos 
nacionaes, o direito de coorde- 
nação das forças politicas. Por 
outro lado, a entrçvista demons- 
tra que » octologo so não foi 
cumprido pelo recuo da parte 
das Opposições Colliadas. Mas 
ha na entrevista, dois óutros 
pontos relevantes que a torra- 
ram notavel. A primeira é que o. 
sr. Getulio Vargas, desfazendo 
à malevola versão de seus ini- 
migos, se' declara prompto a 
deixar O governo no prezo con- 
stitucional. O segundo é que * 
excla, torna bem claro que ns 
forças governistas combinar, 
ha tempos com elle, que -o ntn- 


blema só seria agitado em 1937". 


À missão do sr. Pain: 


Filho 


PORTO ALEGRE, 4 4D C + 
- A viagem do sr. Paim [ill 


(Continia na 5º pagina). 
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Sr. Cordel Hull, secretario 
dr Estado da Exterior dos 
E, E. Unidos da America 


; (Conclusão da 1º pagina). 
dação do ministro do Exte- 
rior da Argentina, O chau” 
celler uruguayo iniciou O 


“seu discurso dizendo que “a 


America era o Continente 
da Democracia, não haven- 
do nesta parte do mundo 
logar para os regimes au” 
toritarios.” 

Depois de outras consi- 
derações, o sr. Espalter fi 
ualizou a suu oração com 
protestos de plena confian” 
ca nos resultados da Con- 
ferencia. 


O DISCURSO DA DELE- 
GADA DO BRASIL 


Estando no recinto di- 
representantes de 
delegações feministas, Foi 
lhes dada permissão paru 
usarem da palavra. 

Nessa oceasião Talou a 
sra. Rosalina Coelho Lis” 
boa, da delegação brasilei- 
ra, que desenvolveu lon' 
gus considerações em torno 
dos problemas americanos. 


A PAZ ANTES DE TUDO 


Retomados os trabalhos 
da Conferencia, o sr. Cor- 
dell Hull propoz que tives- 
sem preferencia, fosse no 


2 NOTICIARIO 


Jaz Antes de Tudo 


——— 





diudo que todos us pues, 
que ainda não o fizeram, se 
npressussem em ratificar us 
resoluções da. Confergueia 
de Montevidéo. 


RECORDANDO A INTER- 
VENÇÃO DO BRASIL PA- 
RA A PAZ DO CHACO 
Como falou o chanceller do 
Chile 


BUENOS AIRES, 4 — (Ha- 
vas) — Foi o seguinte o dis- 
curso pronunciado pelo sr, Cru- 
chaga Vocornal, em resposta «o 
brinde feilo pelo presidente Jus- 
to, por occasião do lunquele of- 
ferecido eim Palacio, às delega- 

| ções americanas à Conferencia 
da Paz: -—- “Depois dus coucei- 
tuosas palavras que uciahbamos 
de ouvir em relação 4 paz, que 
todos nós desejamos consolidar 
entro os paizes da América, le- 
vanto-me com o coração trans= 
bordante de satistaçção para de 
fronte erguida, manitestar sem 





GTS e 
Sr. Cruchaga Tocornal, chan- 
celler do Chile 


artificlos nem delongas a nossa 
edmiração pelos propositos que 
es animaram, Falam por nós 
250 milhões de americanos que 
veem se estreitar hoje ainda 
mais uma alliança que visa es- 
tabeleser de forma indestructi- 
vol a paz no mundo, facto esse 
que traduz mais um triumpho 
com que a America vae enrique- 
cer Os nnnaes do futuro. Apesar 
de faltar ainda a forma defti- 
nilive âquillo que já está csta- 
helecido, podemos e devemos 
proclamar desde logo o que já 
ennsegulmos fazer em benefício 
da paz. Para consolidar a paz, 
fomos convocados a esta confe- 
rencia e solicitos a pontuaes 
aqui viemos ter, mas pouco tra= 
halhariamos se nos limitassemos 





DIARIO CARIOCA — Gahtoln 5 de ”--- 


=== 


reclama com angustia, Não bas- 
tu dizer que não queremos a 
guerra porque a paz não é 
apenas O descanço sob as armas. 
Sunto Agustinho — q pensador 
gunial — designou & paz com á 
tranquilidade dentro da ordem 
e outra coisa não se póde ad- 
mittir, nem póde ser outra a paz 
que procuramos Para que se 
possa gozar à paz substantiva, 
authentica, necessitamos enca- 
rar a vida intemacional como 
ella é na realidude que não está 
nas nossas possibilidades modi- 
ficar como egualmente não o 
está a criação milagrosa de uma 
paz Intelra e perfeita, de accór- 
do: com us nossas concepções e 
lléues, 

Não são problemas abstractos 
mas terrenos e humanos, os 
que suscitam as relações entre 
us listados, por Isso mesmo que 
São humanos os que habitam o 
planeta onde penam e soffrem e 
são tambem as reacções huma- 
nas que movem e dirigem os 
processos da vida internacional. 

Com a serena e cala) cons- 
clencin das responsabilidudes 
que cabem q cada um de nós: 
nesse momento memoravel, po- 
nhamos mão à obra, certos de 
que por maior que seja u per- 
feição dos nossos actos teremos 
de medir qa profundidade e a 
extensão das dóres humanas 
que, com Imnimensa satisfacção 
poderemos, se não extinguir, 
pelo menos alliviar. 4 vida nos 
ensina cm suas sabias lições, 
que, nas relações inlernucio- 
naes, como nas enfermidades 
humanas, é sempre mais fácil 
prevenir do que remediar. 

A America, que sempre amou 
a paz cv que,por intervenção do 
Brasil resolveu a questão: ne- 
vralgica que dividia dois puizes 
do continente; que por media- 
ção de sels palzes, constgulu 
paralysar a guerra enlre dois 
povos Irmãos deverá, hem como 
o mundo, uma eterna gratidão 
nos dirigentes dos palzes que 
facultaram à humanidado à 0c- 
casião de inecrever mais esse 
episodio brilhante da historia 
accidentada da humanidade, A 











plenario, Tosse nas conimis: 
sões, todas as theses ligadas 
à consolidação da paz. 

E, ao terminar, dirigiu 
um veemente appello, pe- 


plomaticos, 


a confirmar os Instrumentos di- 
repetindo 
que não nos combateremos nos 
eimpos da batalha. 
verdadeira poderá dar à huma- 
nidade o que ella necessita 


VD O O a 


À Saudação do Presidente Justo 








Sr. José Espalter, chanceller 
do Urvguay 





apenas 


Só a paz 
America e o mundo deverão ser 
e" gratos Ro suceessor de Was- 


o ams, 


ás Delegações à Conferencia 


BUENOS AIRES, 4 (Havas) — Ao sau- 
dar as delegações à Conferencia Inter-Ame- 
ricano da Paz no banquete que lhes offe- 
receu no palacio do governo, o presidente 
Justo pronunciou as seguintes palavras: 

“Amigos e representantes dos povos da 
America: Bello exemplo é o que os nossos 
paizes offerecem ao mundo nestes dias em 
que parece pairar sobre elle o perigo de uma 
cntastrophe de proporções até hoje desco- 
nhecidas. Saudavel e reconfortador exemplo 
dão as nossas jovens nações, cujos repre- 
sentantes se congregam numa reunião amis- 
tosa, que não é dirigida contra ninguem e 
na qual se emprega uma linguagem a que 
não está habituado o velho continente, onde 
a palavra paz parece envolta em ameaças. 

Alentador espectaculo olferece a Ame- 
rica ao mundo reaffirmando a sua fé na l- 
berdade e na concordia humana, Alta próva 
de cordura e bom senso dá o nosso conti- 
nente cujos representantes prégam a har- 
monia e a bôg vontade no mesmo momento 
em que se exalça q guerra e se faz o pane- 
gyrico da violencia, Singular gloria cabe à 
America, que se esforca por estender os be- 
neficios da paz a todos os povos em clrcum- 
stunclas em que se chega a envenenar a al- 
ma das crianças com idéas bellicas, prepa- 
rando assim a perversão do sentido intimo 
dos homens de amanhã. 

Felizes somos nós, as 21 nações da Ame- 
rica, que não conhecemos esse clima espirl- 
tual, mixto de animosidade, rancor, suspeita 
e receio de ageravos, firmado ás vezes por 
obra dos seculos e ageravado pela catastro- 
phe que commoveu o mundo e produz esse 
ambiente de constunte inquietação e an- 
gust'a que pesa, sobre a alma dos povos com 
& força do fatal e do inevitavel, mais forte 
ás vezes do que a vontede dos homens, le- 
vanta ás vezes barreiras entre elles e os 
arrasta gradualmente ao abysmo, apesar do 
horror que este lhes inspira. 

E' que, deante da força dos factos, re- 
sulta por vezes impotente o esforço dos ho- 
mens bem inspirados que, com pezar, aca- 
ban por ver-se envolvidos na voragem dos 
acontecimentos que desejariam cvitar, Nada 
disso acontece na America. Não ha ocdios, 


nem antagonismos profundos nem precon- 
ceitos de classes. Não ha choques de regl- 
mes oppostos, unidos como estão todos os 
povos pelo vinculo commum da democracia 
e da Uberdade. Sem suspeitas nem recelos 
contra ninguem, não se conhece aqui a cor- 
rida armamentista, que exgotta o esforço e 
o trabalho dos povos, aprofundando-os no 
desespero e na loucura, e termina per obri- 
gal-os a acreditar que, como notou Roose- 
velt a paz é mais saborosa do que » propria 
guerra, 

Não esqueçamos, por outro lado, que o 
ideal do governante é mais do que fazer a 
grandeza do Estado, assegurar o bem estar 
do povo e a melhor defesa contra as dou- 
trinas dissolventes e os fermentos anarchi- 
cos; está na dignificação do homem e na ele- 
vação material e moral da vlda das mas- 
sas, A miseria e a oppressão à que leva fa- 
talmente a politica armamentista constituem 
o ambiente propício à proliferação das theo- 
rias dissolventes, Por isso, os que combatem 
os extremismos, malam o fruto mas cultl- 
vam a arvore que o produz, O mais solido 
fundamento da ordem social e da paz ex- 
terna consiste em assegurar o mais alto ni- 
vel de vida ao povo. 

Amigos e delegados da fraternidade 
americana: os olhares do mundo estão fixos 
em vos. Confiam em vossa obra milhões de 
seres humanos que, depois da guerra que 
dizimou a humanidade e consumiu enormes 
riquezas em vez de trazer a ansiada paz, só 
encontrarem a miseria e estão hoje na ini- 
minencia de catastrophe sinda maior, 

Que Deus os inspire e que a palavra 
fraternal da America. que ides transformar 
em factos, encontre éco cordial em lodos os 
corações e signifique a esperança de proxl- 
mos dias melhores para a angustiada huna- 
nidade. 

Brindemos pelo proximo advento desses 
dias venturosos que a fé americana terá 
contribuido para preparar, eliminando para 
sempre a vlolencia das suas fronteiras e 
constituindo uma sô e grande familia, lor- 
mada por muitas famílias unidas pela com- 
munidade de origens, ideaes, interesses e gs- 


pirações de paz em vínculos Indestructi- 
veis”. 


| 
| 
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Como Falou o Sr. Saavedra Lamas 


BUENOS AIRES, 4 (Havas) — O sr. 
Saavedra Lamas, o primeiro orador da 
sessão. plenaria de hoje da Conferencia 
Pan-Americana, depois de agradecer a 
sua designação para a presidencia da as- 
sembléa, declarou: “Reconheçamos. que 
já conseguimos enormes progressos no 
sentido de mutua compreensão, da con- 
fiança reciproca, e da solidariedade. Al- 
cançanios a concepção da grande unidade, 
dentro da coexistencia e da correlação ne- 
cessaria, Os paizes que representamos, 


têm demonstrado, nas ultimas assembléas: 


pan-americanas identidade de idenes e 
propositos, respeito á justiça e acatamen- 
to no direito que podemos affirmar, é re+ 
ciproco entre os nossos Estados, 


Constatemos a atmosphera moral que 
nos rodeia, a vantagem incomparavel da 
fé e da lealdade dos nossos propositos. 
Cultivemol-a, porquanto ella constitue um 
bem inapreciavel”. 


Depois de referir-se à conferencia 
pan-americana, “convocada sob uma alta 
inspiação e que aspira a consolidação 
da paz”, o chanceller argentino prose- 
gulu: “Reconhaçamos que não podemos 
considerar esse grande problema limitan- 
do os seus horizontes; não podemos sup- 
pôr o isolamento continental, Serla como 
admibtir que não vivemos no mesmo pla- 


neta, A determinação do ponto de rela- 


ção antre as velhas economias das nações 
e os paizes jovens é trunscendental, Não 
podemos julgal-a como aquelle calendario 
da revolução [ranceza, que suppunha as 
estações climatericas apresentavam-se 
na mesma época em todos os logares. De- 
vemos evitar muitas fallencias, orlentar 
nossa acção dirigente, precissr bem a 
ctapa de evolução economica em que se 
encontram os povos americanos e o que 
essa etapa exige das nações mais antigas. 
Está ahi em toda a amplitude do seu 
horizonte e. Immenso problema que nos 
deve preoccupar, Importa fomentar o an- 
tidoto, o desenvolvimento do nosso pro- 
gresso economico, soclal e politico, ro- 
bustecer e vigorizar a vida das 21 repu- 
blicas da America, dar-lhes a autonomia 
que de facto é a unica que sustenta e 
mantem firme aquelle direito da realida- 
de des coisas humanas, Concebo todas as 
nações do continente em festa, altivas, 
felizes, no exercício de suas Instituições, 
consolidadas na ordem e na paz, mantidas 
no quadro da segurança social, extirpadas 
para sempre da semente malefica das re- 
voluções, assegurando a ordem civil, af- 
frontando as grandes crises, que são fa- 
etores de transição, com reactivos fecun- 
dos. Isto tudo depende de que se deixe 


ectuar livremente o jogo natural da di- 
visão topographico expontunea, da pro 
ducção eda riqueza entre os difterentes 
continentes, entre as velhas nações indus- 
trlaes e as. naclonalidades jovens, pri- 
mordialmente productoras de materias 
primes. Abram-se as comportas que 
obstruem a marcha para as reglões mais 
adequadas das capitaes dos excedentes 
humanos, O que retarda o progresso dos 
paizes da America Latina e difficulta a 
solução dos problemas nacionges, 86 pó- 
de ser vencido pela pressão profunda e 
continuada que emana da densidade de- 
mographica, Não se póde dizer que uma 
nacionalidade florescente só surge da ca- 
pacidade dos braços. é méra tuncção das 
forças physicas, que traz a plethora de 
trabalhadores materiaes. São tambem ne- 
cessarias as forças mentaes, Suppõe o 
problema da educação o estudo do ma- 
terial ethnico, que se deve entregar so 
processo selectivo. E' a esses mesnios fa- 
ctores que se vinculam os problemas po- 
Mticos americanos, a vida de suas demo- 
crac'as, edificados tantas vezes sobre o 
tremedal de qualquer refreza tempestuosa, 
que commove a sua estabilidade, dá Inse- 
gurança aos seus organismos políticos e 
origina luta Intensa da contradicção en- 
tre o espírito conservador e as tendencias 
reformadoras. Necessitamos de terrenos 
amplos e fecundos geradores de grande 
democracia, No seu tuncclonamento ge- 
nuino não as terão os palzes americanos 
emequanto haja enormes terrenos baldios, 
emquanto não lenhamos uma multipli- 
cidade de pequenos proprietarios, que 'en- 
gendram as virtudes do verdadeiro espl- 
rito republicano. Se bem que no momen- 
to actual levantem-se, ante essa asplra- 
ção, graves preoccupações, precisamos 
accentuar a prophilaxia racial e moral, 
intensa e activa, necessitamos «e leis 
preventivas e repressivas, necessitamos 
de contrôle racial. E' um problema mo- 
derno, cada dia mais grave, unido é 
questão do contróle moral. Cada nação 
deve desenvolver seu caracter nacional, 
tratando de construir um typo de huma- 
nidede mais elevado. E' um problema que 
reputo dos mais d'gnos de meditação, co- 
mo causa determinante da ordem, da 
harmonia e da paz interna e extema das 
nossas nacionalidades. Sobre as anoma- 
las da nossa situação presente, desenvol- 
ve-se todo o processo dos acontecimen- 
tos qolíticos, entre o choque de todas as 
correntes oppostas, que tornam penosa € 
diffoil à acção dos governos. Uma alta 
visão patrlotica reclama ás vezes firmeza 
de energia e serena reflexão, e aconselha, 
que não se desvie o criterio entre doutri- 


VS aa a cem ao DDS ca a eme caca 


hinglon cuja popularidade e vir- 
tudes cívicas são comparaveis às 
do seu antecessor e homonymo, 
ao presidente da Nação argen- 
tina cuio nome parece ser pres- 
destinado a luzir com a maxima 
intensidade como chefe do go- 


lhe cabe, 


idéu da 


e os chronistas do futuro pode- 
rão accresentar tambem o titulo 
de “Muy pacífica" que já agora 


Todos os povos da America, 
estão tão unidos 


ZE como histórica e 


em torno da 


nas anganadores, que pretendem M dibriar 
os princípios Lberaes da democracia. A 
importancia de nosso esforço resaita ante 
a applicação da força, que se preconisa 
em outras partes do mundo. Acreditamos, 
entretanto, que o sentimento de justica 
se affirma no proprio fundo da conscien- 
cla daquelies que a violam e mantem-se 
latente e virtual nas colectividades. Re- 
construamos e influencia do direito, tra- 
cemos novas directrizes jurídicas que con- 
solidem a paz, Devemos acreditar-nos es- 
pecialmente aptos a nos sentirmos provi- 
dencieimente destinados, nós, os povos da 
America, a representer na communidade 
internacional, o unico exemplo do que se 
póde chamar a família das nações. A vi- 
sita do presidente Roosevelt constituirá 
um acontecimento historico para os pri- 
zes da America, na inquieta actualidade 
universal, na estranha confusão de ldeo- 
logias e tendencias que se chocam entre 
os differentes paizes, ameénçando sepa- 
ral-os em blócos definidos e a luta ainda 
esterll dos nacionalismos economicos lr- 
reductíveis, : 

Deante do esforço inutil para' garen- 
tir a paz Internacional, deante da ex- 
plosão brutal das paixões e das lutas san- 
grentas, precisamos demonstrar que nos 
velhos canones do direito moral não se 
extinguiu a egualdade entre os Estados 
nem a lberdade dos homens e que a obra 
secular do christianismo não passou a ser 
constituida de pelavras vãs. A grande 
nação americana, uum magnífico espe- 
ctaculo de progresso, envia numa nave 
de guerra, para vir a Buenos Aires e para 
visitar as jovens republicas da America o 
presidente Roosevelt novamente consa- 
grado pela vontade soberana do seu povo 
como expoente da grandiosa nação, 

Dir-se-la que 4 sua viagem não era 
só necessaria, mas tambem providencial. 
As massas nocessitam de symbolos que 
imprimam nos seus espiritos a visão das 
imagens, Roosevelt é o symbolo que o 
momento reclamava. Representa a ex- 
pressão da energia e do espirito domi- 
nando os obstaculos da materia, Inicia- 
dor desta conferencia, apostolo da par 
que preconisa, devemos á sua presença e 
ao seu patrocinio o amblente moral que 
nos deixou e que constitue o melhor au- 
gurio para a efficacia das nossas delibe- 
rações, cujo horizonte tambem determi- 
nou com meditada precisão o presidente 
Agustin ' Justo, 

Expresso a todos o meu profundo rê- 
conhecimento a faço votos para que Deus 
inspire o acerto das nossas deliberações 


que visam contribuir para a consolidação 
dá paz”, 


Eleitos os Presidentes das 


verno e ao ilustre argentino que 
acabe de receber o premio No- 
hel da paz e cuja participação 
em nossos trabalhos será culmi- 
nante e decisiva, ' 

Bem se poderia cordar com o 
ramo verde de olivelra, ns festas 
do 4º centenario de capital, em 
culo seio sente-se perpassar uma 
poderosa corrente de ssmpathia 
humana. Os antigos chronistas 
eonferiram q Buenos Aires o tl- 
tulo de “muy nobre e muy leal” 
PD + A a | DD O O a 





Esographicamente se acham uni- 
dos chilenos e argentino, 

Façamos volos para que se 
realizem as perspectivas tão ri- 
sonhas que nos animam e que 
virão augmentar o acervo das 
nossas glorias pneificas com- 
muns e bebamos pela prospe- 
ridade da fidalga Nação Argen- 
tina e pela ventura pessoal do 
exmo, sr, general! Agustin Justo 
e- de sua excellenlissima es- 
posa”, 


A Oração do Chan- 


celler do Uruguay, 


Sr. José Espalter 


BUENOS AMES, 4 (Havas) — 
Respondendo go discurso do gr, 
Saavedra Lamas, o representan- 
te do Uruguay, sr. José Espal- 
ter, proferiu as seguíntes pa- 
lavras: ; 

“Os delegados à Conferencia 
Inter-Amerlcana houveram por 
bem designar-me para respon- 
der ao discurso que acabamos 
de ouvir, Collijo as impressões 
que o convito desperta e pro- 
move no seio de todas as de- 
mocracias da America, desde a 
imponente democracia do norte 
até todas aquellas que se em- 
penham em imital-a, egualmen- 
to respeitavels pelus esforços 
que empregam como pelos pro- 
positos que as iluspiram, 

Não lhes posso dar outro si- 
gnificado senão a affirmação 
que fez o mandatario dos Es- 
tados Unidos quando disse que 
a democracia resolve todos. os 
problemas de ordem interna uv 
todos os conflictos internacio- 
naes e proporciona a solução 
justa de todos os antagonismos 
sociaes e economicos que in- 
quictam o mundo na hora pre- 
sente, 

O continente americano é um 
continente demucratico, Não hg 
na America nenhuma nação que 
repudie a democracia e prelen- 
da substitull-a, como succede lá 
tóru, Aspira, sim, lão sómente 
melhoral-a e aperfeiçoal-n. Se 
alguma vez a legalidade demo- 
eratica soffreu interrupções foi 
unicamente para retomal-a 
tornul-a melhor,” 

Lepois de se referir ao “May 
Flower”, accrescentou que “a 
democracia é sabedoria e ex- 
periencia, Ha 150 annos sabia- 
se nos Estados Unidos o que 
nós não saberiamos se não tl- 
vessemos estudado nos seus li- 
vros. Quando a alma está chela 
de enthusiasmo e paixão, in- 
clina-se a repelir constante- 
mento os mesmos conceitos e 
as mesmas palavras como re- 
petimos neste momento os do- 
emas immulaveis da inspiração 
democratica. 

Levemos assentar como bases 
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desta Conferencia uma nova po- 
litica economica e commercial 
quo multiplique as relações dos 
Nossos paizes, nugmente as suas 
riquezas e promova o bem-estar 
que é um amblente propício. 

Conforta-nos. e abre-nôós' o 
peito a todas as esperanças vêr 
que de longe nos chega uma voz 
Suave e poderosa que nos con- 
vida á paz, Faça-se, pois, como 
fez o ilustre mandatario ame- 
ricano, a apothevse do espiri- 
to e de suas glorias sobre q 
egoismo, o sensacionalismo e o 
interesse material, 

Senho; chanceller, é-me -gra- 
to felicitar-vos pela merecida 
distincção que vos conferiu a 
assembléa designando-vos para 
presidente da Conferencia, dis- 
tincção que se deve accrescen- 
tar às muitas de que são cre- 
dores os vossos meritos c que 
so reflecte sobre a honra do 
vosso paiz, que nos acolhe com 
a sua hospitalidade caracteris- 
tica. Avguro-vos os malores 
esitos no desempenho das vos- 
sas altas funcções, 

Terminando, senhores delega- 
dos, sejyum as minhas ultimas 
paluvras uma demonstração do 
meu reconhecimento pela vossa 
designação, com que quizestes 
honrar o Uruguay, que nunca 
tevo desfallecimentos em pon- 
tos do dogma republicano des- 
do os primeiros tempos du 
nossa  naciunalidade até go 
actual governo, cujo pacifismo, 
muis por imposição da realida- 
de do que por ser o nosso paiz 
uma reduzida putencia militar 
tem affirmado em Lodos os tem- 
pos. inspirado no direito e na 
justiça, mantendo os principios 
do arbitramento sem reserva de 
limitações para resolver os con- 
flictos entrê os povos, 

E' com este proposito que 
vao uctuar na Conferencia de 
Buenos Aires a delegução uru- 
guava, sem prevenções seja von- 
tra que paiz fór, como tambem 
Não es tem as demais nuções 
aqui representadas e antes chelu 
de amizade, mais do que amiza- 
de, de ampla fratornidade.” 


Commissões de Conso'idação da 
Paz, de Neutralidade e de 
Limitação de Armamentos 





Foram Investidos Naquelles Cargos, Respectiva-: 


mente, os Srs. Castillo Najera, do Mexico, Alber- 
to Ullõa, do Perú, e Barros Borgan 


BUENOS AIRES, 4 ([la- 
vas — O sr, Castillo Naje: 
ra, delegado do Mexivo, foi 
cleito presidente da com- 
missão da consolidação da 
paz, por 19 votos con:ra 
sm em branco e um dado 
ao er, Cruchaga Tocorral, 

Para vice-presidente da 
commissão foi designade o 
delegado de Costa Rica sr. 
Gimenez Passos Cuarto, 
que obteve 13 votos rontra 
4 do sr. Buero, 4 do sr. 
Debayle e um do sr, Os- 
waldo Aranha, K 

A reunião da commissão 
de consolidação, realizada 
ás 16 horas e 44 foi rápida. 
As escolhas foram feitas 
em votação secreta e esurir 
pta. 

BUENOS ATRES, 4 (Ifa- 
vas) — A commissão de 
neutralidade da Confeern- 
via Pan Americana reuniu- 
se ás 16 horas e 15 pars és- 
colha da sua mesa. Furam 
eleitos presidente o gr Al: 
berto Ullõa, chefe da dele: 
gação do Peru”, e vice-pre 
sidente o se. Pranvisco 
Guardera da delegação do 
Equador, O sr, Ulloa táve 


mem, e eee 


o, do Chile 





Sr, Castillo Najera 


16 votos, o sr, Macedo Sua- 
res 1, o sr. Manim Rios é 
o sr. Pomarejo um. O sr. 
Guardera obteve 20 votos. 
BUENOS AIRES, £ (liar 
vas — A commissão de li 
mitação de armamentos es 
colheu para seu presidente 
o sr. Barros Borgono, do 
Chile, por 13 votos e pura 
Vice-presidente o sr. Anto- 
nio Bermudez, delegado de 
Honduras por [3 votos, 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex. 








assistente dos professores Lichtemberg, 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especiuli * 
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À Missão Salgado Filho Ganhou, Como Não Podia Deixar |O QUE HO. VE HONTEM NA CAMARA 
le Acontecer, Um Cunho Accentuadamente Político 





Como o Ártico Ministro do Trabalho 
Teve de Enfrentar o Primeiro Ministro do Imperio-- 
Os Demais Membros da Missão Economica 


Tokio, outubro, aj 
O primeiro ministro do Tnpeçãos sê 
Koki Hirota, é um homem famoso pela 
sua malícia. Tem ainda uma qualidade 
extraordinaria para um japonez: ataca 
sem guardar o sorriso, O sr. Salgado Fl- 
lho foi visital-o, acompanhado: dos sts. 
Mourão Guimarães, Erico de Mello, Re- 
nato Caldeira e Sylvio Alves de Lima, de- 
legados, e o sr. Almeida Portugal, secre- 
tario geral. 

Ocorreu o que eu imaginava, O sr. 
Hirota recebeu os nossos compatriotas 
com a displicencia de um homem que es- 
tá certo de vencer os contendores. Nada 

mais natural que o primeiro ministro as- 
sim agisse, Sua intelligencia, assim como 
sua vivacidade, são conhecidas de todos. 
E além disso contava elle com uma arma 
terrivel: a inhabilidade dos actos antl- 
japonezes praticados no Brasil. 

Não posso aqui dizer como falou o 
sr.-Koki Hirota, nem o que lhe respondeu 
o sr. Balgado Filho. Posso entretanto ga- 
rantir que o chefe da Missão Economica 
Brasileira supportou a investida do chefe 
do governo com uma calma tão perfeita 
que nem o sorriso teve de desfazer. E 
quando o sr. Hirota terminou, o sr. Sal- 
gado Filho, com a franqueza e a segu- 
rança que põe em suas palavras, reba- 
teu-o, terminando a visita num ambien- 
te de tal cordialidade que o primeiro mi- 
nistro do Imperio, abandonando o pro- 
tocollo, veiu até à porta para acompanhar 
aos automoveis os representantes do Bra- 
sil, 

“ » . 

O programma, de recepção da Missão 
Economica Brasileira está tremendamen- 
te cheio, São visitas a estabelecimentos 
industriaes e educacionaes, almoços, chás, 
jantares e theatros. Tudo se acummula, 
tudo tem de ser visto num mez. Trata-se 
de um programma que poderia ser cum- 
prido, e ainda com certo sacrificio, du- 
rante seis mezes no minimo, Pais a mis- 


são o cumprirá em quatro semanas. VT 


O sr. Salgado Filho não veiu ao Ja- 
pão sinão para realizar um amplo inque- 
rito sobre o estado da industria e o com- 
mercio, e as suas necessidades e possibi- 
lidades em relação ás materias primas 
que possuimos. Trata-se de uma missão 
economica por excellencia, mas & qual o 
aspecto político não póde deixar de es- 
tar ligado. Aqui, mas do que em qual- 
quer outro pais, a política se entrosa 
com & economia, Como querer que os ja- 
ponezes nos comprem mais algodão, por 
exemplo, se no Brastl ha um grupo de ca- 
valheiros — muito menos allucinados do 
que parecem — que utiliza papel tim- 
brad> com as armas da Republica para 
insultar o Japão ? 

A missão tem encontrado todas as 
. portas abertas. Mesmo a Esquadra a re- 





Cadeia Para os Directo” 
res do Futuro Banco 
de Credito Agricola 
do Estado do Rio! 


Como Está Elaborado, o Projecto Criando Aquel- 
le Estabelecimento Vae Envolver os Seus Infeli- 
zes Administradores nas Malhas fe elcogigo Penal 





cebeu a bordo do “Mutsu”, “o famoso 
“Mutsu”, onde um estrangelro nunca en- 
tra, Suas majestades o imperador : a im- 
peratriz receberam os nossos patricios, € 

a princeza Takamatsu não só lhes offe- 
receu uma recepção em seu palacio como 
ainda se dignou' presidir uma recepção 
offerecida pelos marquezes Tokugawa, 

ç w “ , 

Dias antes da missão chegar n Yoko- 
hama, o sr. 8. Okamoto, director dos Ner 
gocios Americanos do Ministerio do Ex- 
terlor, convidou o secretario da embai- 
xada, sr, Moreira de Abreu, o consul em 


Yokohama, sr. Raul Bopp, e o autor des-' 


tas linhas, para um jantar no Mapple 
Club. Disse-me, o sr. Okamoto que ha um 
anno e meio não vae a um cinema por 
falta de tenpo, Amanhece e anoitece no 
Ministe.io do Exterior, Pols agora que & 
missão se encontra no Japão, o sr, Oka- 
moto arranja geito de a acompanhar por 
toda a parte. E a senhora Okamoto dei- 
xará dentro de poucos dias Toklo para 
viajar com a missão pelo Interior do palz. 

O iaponez tem a volupia dos cartões 
de visita, Apresentado a uma pessea, elle 
arranca do bolso um cartão e entrega ao 
apresentado. Assim aqui a gente não faz 
um cento de cartões, mas um milheiro de 
cartões. Todas 'as noites chego em casa 
com os bolsos rechelados, Posso agora me- 
lhor avaliar do esforço feito pelos orga- 
nizadores da commissão de recepção, Na 
caixa onde guardo os cartões que recebo 
estão os nomes das personalidades mais 
importantes da industria, commercio, di- 
plomacia e jornalismo daqui, Todos gi- 
rando em' torno da missão. 

“+ * - 

Deixe-me dizer-lhes que ha uma me- 
nina que faz parte da missão e que tomou 
conta dos japonezes e dos brasileiros aqui 
residentes. Refiro-me & senhorinha Gar- 
men Annes Dias. Não exagerarei dizen- 
do dalla que chegou, viu e venceu, Sua 
photozraphia anda por toda a parte, 
mesmo nas vitrines das prandes casas 
commercines da Ginza, Os jornalistas não 
& largam. Está sendo ainda mais entre- 
visteda e photographada do que o casal 
Salgado Filho, Uma manhã destas um 
funcclonario da embaixada a acompanhou 
a um banco. Não houve siquer necessidade 
de ' que a identificassem. Todos os fun- 


- ccionarios jéê tinham visto a photogra- 


phia de miss Dias, “uma das mais popu- 
lares e sympathicas figuras da Missão 
Economica Brasileira”, segundo escreve 
para seus milhões de leitores o diario 
“Nichi-Nichi”, que lhe publica um artigo 
na pagina principal de collaboração. 

Não quero terminar sem dizer que a 
senhorinha Carmen Annes Dias tem se 
caracterizado em todas as suas attitudes 
por uma discreção verdadeiramente di- 
ema de elogios. Não fica atras & nenhum 








JOSE” JOBIM 
(Especial para DIARIO CARIOCA) 
dos membros dá missão em materia ds 
disciplina, é se o st. Salgado Filho quizer 
lér suas entrevistas antes dos jornalistas 
a imprimirem, estou certo de que ão en- 
contrará nada a mode 

“ + 

E o resto do pessósl da missão ? Tudo 
gente muito bóa, sympathica, intelligente, 
Ha o sr. Mourão Guimarães, de Minas 
“Geraes. grande auloridade na sua .espe- 
cinlidade. assim como o sr. Luciano Jac- 
ques de Moraes, que é um homem que só 
ao espiar um pedaço de cascalho póde 
dizer a edade da terra, Ha os srs. Erico 
Mello e Plinio Kroeff, dois-gauchos, sobre 
os quaes terei de occupar-me mais tarde, 
e que passam os dias & cumprir a parte 
protocollar do programmae e as noites em 
conferencias com representantes das 
grandes casas importadores do Japão. Ha 
o sr, Renato Caldeira, da Bahia, enten- 
dido em fumo para charutos, Ha, de São 
Paulo, os srs, Sylvio Alves de Lima, Ga- 
ribaldi Dantas e Oswaldo Ferreira da Sil- 
va, sobre os quaes tambem falarei numa 
outra chronica, na qual terei de incluir 
tambem o sr, Edmilson Falcão, gerente 
do Banco do Brasil de Campina Grande e 
um dos elementos mais interessantes da 
missão, Ha, do Pará, o sr, José Amando 
Mendes, um velhinho muito affavel, mul- 
to culto e muito intelligente, que tem tra-s 
talhado bastante e conhece a Amazonia 
como eu não conheço Ibitinga, onde nas- 
ci O sr; Almeida Portugal é um secreta- 
rio de embaixada que todos conhecemos 
e cujo valor sabemos avaliar. O mesmo 
poderemos dizer de outro funccionario do 
Itamaraty, o sr. Calmon Costa, e do com- 
mendador E. G, Gatchke, do Departa- 
mento Nacional do Café. 

Permittam-me abrir um. paragrapho 
para falar nos srs. Oswaldo da Costa Mi- 
randa e Waldemar Bandeira, o r.Imeiro 
direotor geral do Ministerio do Trabalho, 
e o segundo chefe de secção do mesmo 
departamento ministerial, e que são dois 
Tunccionarios que conhecem admiravel- 
mente as materias a. que se dedicam, € 
que auxiliados pelo sr. Pio Corrêa Junior 
muito têm produzido. Não esqueçamos 
ainda o sr. Cid Reche, representante de 
Minas Geraes, e incontestavelmente um 
engenheiro de tão grande futuro quanto 
o sr, Carlos Rhelgantz, que é o secretario 
particular do sr. Salgado Filho. 

E as senhoras ? 

Falarei sobre elas nas proximas 
chronicas, Estou agora com os minutos 
contados e tenho de enfiar-me ás pres- 
sas na casaça para assistir a um banquete 
dado em honra da missão, A pressa com 
que escrevi esta chronica fará certamen- 
te com que o leitor, que é sempre intelli- 


gente segundo o sr. Rubem Braga, me 
perdoe o desalinhavado da mesma, 
JOSE' JOBIM 
e% 


RIO DE JANEIRO A" SÃO PAULO 


por estrada de rodagem em luxuosos e confortaveis auto- 
moveis em 1! horas de percurso, almocando em Guará € 
mais 3 paradas para café, 


98%700 


é o novo preco que o Rodoviario Paulista “CONDUZ” of- 
ferece ao publico que se destina a S, PAULO — numa mag- 


nífica opportunidade, proporcionando o maior percurso 


feito por automoveis na America do Sul, 
gares, Portaria Palace Hotel, Phone ? -1967. Saidas todas 
às segundas, quartas e sextas-feiras, às 7 horas da manhã, 


fórma pela qual foi redigido, é 


— Reserva de lo- 





Não acreditamos que o sr. 
Prótogenes Guimarães sanccio- 
ne o projecto que nutorizou à 
criação do Banco de Credito 

Agricola. 

Apesar das coisas extraordi- 
narias que tém sido feitas no 
vizinho Estado durante u admi- 
nistrução do bravo almirante. 
estamos certos dc que o gover- 
nador vecusará appór sua as- 


siguatura ao monstrengo que a 
Assembléa Legislativa Flumi- 
nense displicentemente appro- 
vou. 


A criução de um banco para 
financiamento da Juvoura flu=- 
minense é uma necessidade ha 
longos aunnos reconhecida por 
todos os que examinam, mesmo 
superficialmente, Os problemus» 
economicos da Velha Pr ovincgia, 
Como está redigido o projecto, 
porém, a OF: sanização do esta- 
belecimento de credito é jnvia- 
vel porque constituiria um de- 
sustre para o erário publico e, 
portanto, para OS contribuintes 
que são sempre, em ultima ana- 
lyse, as victimas das fantasius 
“ dos erros dos governaules. 

Para mostrar o absyrdo do 
projecto em apreço basta fixar 
dois aspectos: O mecanismo fi- 
nanceiro mnelle fixado e a au- 
torização de cauclonar o banco 
as suas proprias acções. 

Num artigo do projecto é per- 
mittido ao banco receber em 
garantia de emprestimos quê 
porventura faça us suas proprias 
acções. Os legisladores flumi- 
nenses esqueceram-se de lér a 


lei que regula o funccionamer- 





Sr. Protogenes Guimarães 


to das sociedades e tambem o 
art. 470 do Codigo Penal, que 
cominiva pena de 1 a 4 annos 
para os administrudores das so- 
ciedades que fizerem operações 
daquella natureza! 

A idéa de converter os reci- 
bos da taxa especial sobre os 
productos exportados é sedu- 
ctora á primeira vista, mas na 
base em que foi estahelecida « 
conversão determinaria um 
rombo de mais de 70.000 con- 
tos para o anemiado Thesouro 
Fluminense, 

Como se 'vê, o projecto, da 


inteiramente impraticavel e dif- 
ficil' se torna concertal-o, 

Lembrariamos ao sr. Proto- 
genes Guimarães usar da facul- 
dude do véto parcial em relação 
aos 58 1º e 2º do artigo 6º e 
ES 2º e 5º do art. 7º. 

Uma lei especial poderia de- 
pois estabelecer a conversão dos 
recibos da taxa especial em 
acções do banco, não na base 
de 100% — que é absurda, mas 
na proporção de 50 ou 55%, 
conforme se verlflcasse ser pos- 
sivel, depois de metleuloso es- 
tudo das condições de lança- 
mento do emprestimo autoriza- 
do e cujo producto vae servir 
para constituição do capital do 
instituto de credito, 


O caso em apreço vem mos- 
trar que muitas vezes pro- 
blemas graves e soluções inte- 
cessantes são sacrificados por 


| falta de um exame percucien- 


te dos seus detalhes. 





Dr. Max Monteiro 


VICTORIA, 4 (D. 0.) — Pelo 
nocturno da Leopoldina embar- 
cou hoje para o Rio o dr. Max 
Monteiro, brilhante jornalista e 
director do Departamento Es- 
tadual do Trabalho. 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


Em caso de guerra 
não provocada 


“TODAS AB FORÇAS DA 
FRANÇA DEFENDERÃO A 
GLATERRA” 


PARIS, 4 (Havas) Em 
discurso pronunciado na sessão 
de toje da Camara, o ministro 
dos Negocios Estrangeiros, sr, 
Yyvon Delbos declarou que todas 
as forças da França defenderão 
espontaneamente a Grã Breta- 
nha em caso de ageressão não 
provocada. 


A lei de imprensa na 








| França 


PARIS, 4 (Serviço especia] do 
DIARIO CARIOCA) — A Ca- 
mara proseguiu hoje, a dis- 
cussão da let de imprensa, sendo 
vivamente debatida a clavsula 
referente a remuneração estran- 


gelra, 
SANAGRIPE 


' PARA INFLUENZA 








SO' PARA HOMENS 


supato em vagueta preta ou marron 
Esq. 
a AMERICO SOLER — Pelo corrcio mais 28500 


Rua Senador Pompeu, 169. 


f 


« Artigo forte, 208000. Fabrica 
Visconde da Gavea, Pedidos 


A impertinencia do sr. Barreto Pinto | provoca voca violento revide do sr. Olavo 
de Oliveira — A Justiça do Trabalho — As commemorações: do  centena- 


Estava combinado que q pri- 
meira parte de sessão de hon- 
tem da Camera seria consagra- 
da ás commemorações do cen- 
tenario de Quintino Bocayuva, 
Porém, após a leitura da acta, 
o sr Olavo de Oliveira Toi & 
tribuna para protestar contra as 
insinuacões contidas numa car- 
ta dirigida ao st, Martins Silva 
pela directoria de certa firma 
estrangeira, em relação ao g0- 
verno do Ceará, 


QUAST UM PUGILATO! 

O orador prosegula nas suas 
considerações, - prolongando-se 
na analyse da cade tareo da allu- 
dida firmp para: construcção 
do porto de Portaleça! quando 
o sr, Barreto Pinto, com q sua 
habitual falta de tacto, inter- 
rompeu o leader da bancada cea- 
rense, censurando-lhe a proli- 
xidade em termos assás imper- 
tinentes, Houve ligeira troca de 
apartes e o sr, Olavo continuou, 
vesaltando  p importancia do 
assumpto que o levára á tribuna, 
Promettey tambem encerrar O 
seu discurso o mais depressa 
possivel, afim de não atrapa- 
Jhar as commemorações do cen- 
tenario de Quintino; entretanto, 
o'sr, Barreto Pinto voltou a gri- 
tar e gesticular, procurando in- 
terompel-o, Em certo momento, 
o sr, Olavo de Oliveira, per- 


rio de Quintino Bocayuva 





Sr. Barreto Pinto 


dendo a pacieais, exaltadissi- 
mo, marchou em direcção sq 
deputado classista, .ameaçandoro 
com o punho fechado, não con- 
seguindo: o seu intento. pela in- 
tervenção ranide' de diversos 
deputados que estavam  proxi= 
mos 
Afinal; serenados os animos, o 


representante cearense concluiu 


as: sue oração sem mais inciden- 


ba “JUSTIÇA DO TRABALHO 

Ainda sobre p acta, o sr. 
Crisostomo de Oliveira ley uma 
carta recebida do Syndicato dos 
Motoristas de Santos: a propo- 
sito da Justica do Trabalho, de 
proxima Instituição, 

AS HOMENAGENS A 
QUINTINO 

Após lsso foram Iniciadas RS 
homenagens a Quintino Bo- 
cayuva que-noticiamos em Oou- 
tro local. 

A ALFANDEGA NF ANGRA 

DOS RCIS, 

O deputado Bento Costa apre- 
sentou & Camarao seguinte pro- 
fecto: — “Art. 1º — Fica ele- 
vacln, & catesoria- de Alfandega 
na Megn de Rendas Alfandega- 
das de Angra dos Reis; criada 
pélo decreto n, 20.382. de 9 de 
setembro de 1931. 

Art, 2º — Fica o Poder Exe- 
cutivo autorizado a prover, in- 
terinamente, de pessoal, a nova 

Alfandega, solicitando do Poder 
Lepislativo a criação do quadro 
respectivo e o credito necessa- 
ro À sua conveniente installa- 
ção,” 

Assignaram, tambem, esse 
projecto o deputado Paulo Mar- 
tins e quasi toda & representa - 
ção fluminense. 





Ó O JORNALISTA 
DA REPUBLICA 












AS COMMEMORAÇÕES, DE HONTEM, A MEMORIA DE 
QUINTINO BOGAYUVA | 


Assignádo Pelo Presidente da Republica o Projecto de Lei Que Manda 
Erguer Um Monumento ao Grande Brasileiro 











Um aspecto 


A data que assignalou q cen- 
tenario de Quintino Bocayuva, o 
grande jornalista da Republica, 
foi dignamente commemorado 
nesta capital, theatro que foi 
das suas memoraveis pugnas de 
propaganda, O governo federal 
e o governo da cidade associf-= 
raim-se às homenagens tributa- 
das & memoria do insigne bra- 
sileiro, dando assim um cunho 
patríotico ao culto que merece 
de todos os nossos concidadãos 
a inconfundível | personalidade 
de Quintino. 


SANCCIONANDO O PROJE- 
CTO QUE MANDA ERIGIR UM 
pseáddo ara AO JORNALIS- 
A' DA REPUBLICA 


Pelo presidente da Republica 
foi sanccionado hontem O pro- 
jecto de lei decretado pelo Po- 
der Legislativo, nos seguintes 
termos: 


“Art, 1º — O governo federal 
providenciará para que a data 
de 4 de dezembro de 1936 seja, 
da fórma mais solenne e expres- 
siva, commemorada em todo o 
territorio do paiz, em homena- 
gem ao transcurso do 1º cente- 
nario do nascimento de Quinti- 
no Bocayuva, chefe da propa- 
ganda e um dos fundadores da 
Republica do Brasil. 

Art. 2º” — O governo federa] 
mandará abrir, ao ser decretada 
esta lei, pelo prazo de: 120 dias, 
concurrencia na cidade do Rio 
de Janeiro e nas capitaes de 
todos os Estados para o pro- 
jecto e execução de um monu- 
mento que recorde e perpetue 
na 'metropole federal a inflyen- 
cia e a intervenção directa de 
Quintino Bocayuva no acto de- 
finitivo da instituição da Repu- 
biica a 15 de novembro de 1880. 

Paregrapho unico — Para prt] 
Um será aberto o credito de 
450 contos do réis (450;0002000), 
sendo 400 contos de réis 
(400:0008000) para es despesas 
com a enstrucção do monumen- 
to propriamente dito, e 50 con- 
tos de réis (50:0005000) que, 
como uprouver ao governo Te- 
deral.. serão distribuidos em 
premios mos quatro projectos 
immediatamente classificados 
após o preterido, 


E 


da 


Art, 3º — O governo federal 
mandeará emittir uma série de 
cinco sellos postaes, dos valores 
que entender, na seguinte or- 
dem; 1 — symbolizando Quinti- 
no Quintino Bocayuva lendo o 
Manifesto de'3 de dezembro de 
1870, de sua lavra; 2º — symbo- 
lisando Quintino Bocayuya em 
sua mesa de jornalista, a“traçar 
artigos de doutrinação republ!- 
cana; 3º — symbolisando Quin- 
tino Boc ayuva a pronunciar a 
discurso de investidura, em São 
Paulo, como: chefe do Peartidu 
Republicano Brasileiro; 4º 
symbolisando Quintino Bocayu- 
ve no antigo Campo da Accla- 
macão, a 15 de novembro de 
1889, na cavallo, entre o marechal 
Manoel Deodoro da Fonseca e O 
tenente-coronel Benjamin Cons- 
fant Botelho de Magalhães, os 
tres fundadores da Republica; 
e, 5º — symbolisando Quintino 
Bocayuva, ministro das Relações 
Fxterlores do Governo Proviso- 
rio, ao receber a communira- 
ção do reconhecimento da 
Republica brasileira pela Repu- 
blica Arrentina. 

Art, 4º — O governo federal 
emittirá, no curso fiduciario 
normal, uma cedula dn quantia 
oue julgar conveniente com a 
enhysie-e o nome de Quintino 
Boceyuva. 

; Avi, 5” — O governo federal 
providenciará para que. na £e- 
mana relativa & data de 4 de 
dezembro de 936, seja celebrado 
o centenario do nascimento de 
Quintino Bocayuve por meio de 
demonstrações  civico-culturaes 


Recem chegados 





romaria ao tumulo de Quintino Bocayuva 


em estabelecimentos de ensino 
primario, gecundario e superior, 
muer civis, quer' militares, e ou- 
trostm deliberará sobre a pu- 
blicidade da gua obra de pro- 
vasandista da Republica. 
rt. 6º — Para o fiel cumpri- 

mento das demais - determina- 
nões desta lei, Tica o Poder 
Executivo autorizado a abrir cs 
creditos indispensaveis, até a 
imuortaneia de 50 contos-de réis 
(50:0008000) podendo, para esse 
tim. realizar ps necessarias ope- 
racões de creditos. 

Art. 7º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Camara dos Dewutados, 26 de 
vovembro de 1936 — Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrade, José 
Pereira Lyra e Generoso Ponce 
Filho,” 


UMA RECORDAÇÃO DO 
PRINCIPE DOS JORNA- 
LISTAS 
O gavernndor Protogenes Gui- 
marães offereco à A, B, T, uma 
pintura de Quintino Bocayuva 
O almirante Protogenes Gui- 
marães, govermidor do Estado 
do Ria acaba de offereçer à As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
uma pintura de Quintino Bo- 
cayuva, A dadiva do governa- 

(Continúa na q: Pa 7º pagina). 
D Infecções 
Y 0 R R H É A inte e 


alveolares 
Dr. Rubem Silva puto! dba 
sanerentas. doencas da hneca, 
T. 99-NAFO. Mas 13 Às 17 novas. 
— Rua 7 mr apos o DUAS RUA gt Sofamien: n4.3.” 








JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


“dos Estados Unidos, reabriram 
seus consultorios. 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro- -therapia, 

cia da boca, Trabalhos em porcelana, Dentadnras, 

Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU'. 15.4. 
3º andar — Telel. 


Cirur- 


42-3t21. 
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prefor de que a séde do Inteiralismo 
é na travessa do Ourivor e o Fôro na 
rua D. Manoel. Nesse trajecto, elle 
deve despir a camisa é vestir u toga. 


A ALTA DO CACA'O |. , 

Telegrammas de S. Salvador no- 
ticiam que o cacão alcançou nós ultir 
mos dias a cotação de quarentae dois 
mii réis por arroba, batendo assim, 
em curto espaco de tempo, um verda- 
deiro. record da valorização. A infor 
mação accrescenta que fizeram uma 
fortuna, em poucos dias, todos os que 
armazenaram os seus stocks, esperan- 
do melhores preços. 





O Destino da Austria 


Archíiduque Otto 


Collaboração estrangeira para o DIARIO CARIOCA 





Uma Entrevista Com o 


Expliquei ao barão von Wlesner, leader 


legitimista e, representante dos Habsburgos, . 


ce nós americanos estavamos ansiosos: por 
conseguir notícias da real familia austriaca, 
Que a nossa curiosidade no assumpto da 








recordar aquelle dia em que reinava o bom 
Francisço: José. Ned 
O' castello” de Steenockerzeel, séde 'dos 
Habusburgos exilados, está situado apenas 
-a uma horada ruídosa cidade de Bruxellas, 





COLLABORAÇÕES 


DOROTHY WARRING 


certa occaslão, quando se disse elle declarar 
que se chegasse a ser imperador, os socia- 


listas não poderiam continuar a viver na 


Austria. Essa affirmação atrapalhará con- 
sideravelmente o chanceler Schusnigg, O 


dns ENS etoo Uamansetro e 45800 Já se sabe que a lavoura cacáoei- restauração não se podia satisfazer com No sentido historico está a seculos de dis- qual pia ed bs ca Sem 
——————— e ra bahiana atravessa um periodo de Vagos artigos que falem de movimentos tancia, com. suas torres arredondadas que  Proletariado como ME eve saem Váito 

Venda avulsa: Capital, $200; interlor 8300 d idad, I imminentes para devolver a Otto o seu thro- emergem dos;olmos majestosos, e inconquis- Zl&mo, preferiria que não se h 
Mor dominens, 8200 — Interior, $300 GER Ur PORPOLICAÇO, 1 ABRO, ACONTOCO no, ou de “púlsch” imprevistos, Talvez O: desde'o-seculo XIII essas palavras. Otto, no emtanto, permanece 
não sómente pela excellente situação Dº p : Va dO, FRISA ANDEIO IR EEE, fiel á sua convicção de que O alto caminho 


a a mr 
E' cobrador aintorizado o sr. J. T. de 
Carvalho. : | 


CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor ou 
sobre Rssumptos que entendem com assigna- 
turas e caros de Interesse da administra- 





do producto nos mercados mundiaes. 
Acontece, principalmente, pela clari- 
vidente orientação do Instituto do Ca- 
cão, quo dirige com tanta proficiencia 


a verdadeira politica economica que, 


joven archiduque tivesse alguma declaração , 


a fazer-nos, algum quadro graphico dos pla- 
nos dos Habsburgos. 
E eu esperava que sua excellercia me 
proporcionasse uma audiencia principesca, 
Em cinco annos que sua majestide não 


Fórma um quadro de fortaleza e digni- 
dade mediavaes, representando um sym- 
bolo de fé e-valor para a familia que pisa 


seus antigos corredores. 
A poucas” centenas de milhas dali, na 


da monarchia corre parallelo ao da esta- 
bilidade austriaca, 

Emquanto palestrava com esse intelli- 
gente e galhardo Habsburgo, convenci-me de 
que lhe seria facil governar um paiz pelo 


A do DIARIO j , Austria, a porta do palacio imperial de z eg 
A dd RPE dr dd convém aos productores da principal recebe jornalista algum, — respondeu-me sohoenbrunn está esperando que & abram. ti o EranDe nas é das 
INSPECTOR VIAJANTE riqueza bahiana. Tarito isto é verda- von Wiesner, — mas procurarei fazer al- Otto tem a chave, Quanto tempo porém le- do ecEa e so 


Está percorrendo os - Estados do Rlo E 
Espirito Santo o nosso companheiro Ro- 
peroldo Perrota, ' 


SUCCURSAL EM 8, PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
-— Tel. 2-1000, 


SUCCURSAL EM VICTORIA 

Sr. Manoe] Machado — Rua Duque de 
Caxias, 50. les 

Acha-se -no-sul do paiz a serviço desta 
folha o nosso redactor P, A, de Souza 


Chagas 








TOPICOS 


IMPRESSÕES DA RUSSIA 
SOVIETICA És 
O eseriptor Francez Pierve Brisson 
publicou no Figaro”, de 5 de seteni- 
bro ultimo, interessantes impressões de 
recente viagem à Russia sovietica. 
Desde o desembarque, no porto 
agora vazio de Croustadt, as exigem” 
vias da policia russa começam a impor- 
timer os visitantes do pseudo paraizo 
vermelho. Repetidos exames de pussa- 
portes, sellagem das machinas: photo” 
eraplicas, permenente e ostensiva vig]- 
luncia — aborrecem o corajoso estranr 
geiro que pretenda visitar a U, R. 5. 
“., onde o' turismo, no dizer do seu 
proprio director, é bastante caro. 
Logo depois, nas ruas de Lenin- 
grado, persistem as impressões desta- 
voraveis, á visita da multidão, sempre 
triste e mal vestida, que enche os loga- 
ves publicos. E os pelotões de opera- 
rios que marcham, a passo cadenciado, 
para as fabricas sovieticas, constituem. 
espeeto dos mais: deprimentes. que a 
repartição tnristica official não conse: 
gue esconder dos olhos curiosos dos vi- 
situntes amigos da liberdade, 
Coustrastando com esse chocante es! 
peetuculo, os museus que recurdau a 
Russia ezarista são optimamente cuidar 
dos. sendo mesmo dos principaes moti- 
vos de attracção com que contum os 
suvicts. Entretanto, .os edificios em 
que se abriga a juventude communista, 
caem aos pedaços, transformam-se em 
ruinas, rompendo todos os ditames «la 
iygiene e do mais rulimentar conforto, 
Depoimentos como esse de Pierre 
Hrisson merecem ampla divulgação, 
Eselurecem perfeitamente a falsidade 
da propaginda sovietica, quundo se 
refere às imaginurias delicias dv parai- 
Zu russo, 


MAGISTRATURA 
INTEGRALISTA? 

Os meios forenses desta capital 
estão encândalizados com a attitudo 
esquisita de um  pretor substituto, 
que insiste cm só comparecer às au- 
divncias com a “eamisa verde”, syim- 
bolica do Partido Integralista Para 
esse mugislrado, que é professor de 
Direito de uma das nossas Universi' 
tudes, isso púde não ter importancia 
alema, Mas para o resto do povo 4 
coisa tem valor capital, Um quiz não 
póde ter partido politico, seja elle 





de que a situação do cacão na Bahia 
era catastrophica em 1931, não cor- 
respondendo de nenhum modo ás con- 
dições do consumo e da - producção 
mundiaes. Essa anomalia se verifica- 
car, entre outros motivos, em virtu- 
de da falta de credito e da falta de 
meios de transporte para os produ 
ctores bahianos, que deixavam todo o 
fruto de seu trabalho nas mãos de 
meia duzia de exploradores . crimi- 
nosos.' 

A criação do Instituto, obra de 
Ignacio Tosta Filho, encorajada e au- 
xiliada pelo governo modelar do sr. 
Juracy Magalhães, veiu salvar a eco 
nomia do grande Estado septentrior 
nal da ruina e do cãos economico-so- 
-cial, 

Passados apenas cinco annos, o 
Instituto do Canão é considerado a 
maior e mais feliz organização eco- 
nomica do Brasil moderno, collocau 
do assim a Bahia numa posição de 
Jenderança incontestavel, gracas ás 
qualidades de descortino e intelligen” 
cia de seus dirigentes, 

A-Nação inteira acompanha com 
interesse o exito da grande obra ago: 
ra realizada na Bahia, tanto mais 
quanto temos as terríveis e dramati- 
cas lições dos erros commettidos com 
aiborracha, o café e q assucar. 


- O TEMPO 


Districto Federal & Nictheroy — 'Tem- 
po: instavel com chuvas e trovoadas. Tem- 
peratura: elevada, Ventos variaveis e su- 
jeitos a rajadas, de muito frescas a fortes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. 'Tempera- 
tura: elevada. 

Estados do Sul — 'Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatura: estavel 
à noite, entrando em declínio de dia. Ven- 
tos; predominarão os do norocste a sudo- 
éste, com rajadas, de muito frescas a for- 
tes. 

Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem KRio-S. Paulo das 18 horas 
dc hontem às 18 horas de hoje. 

Tempo — Instavel com chuvas e Lro- 
voadas. Temperatura: embora elevada, sof- 
frerá ligeiro declínio de dia. Ventos: varia- 
veis predominando os de oéste e sul, com 
rajadas, de muito frescas a fortes. 





Congresso Medico Paulista 

S. PAULO, 4 (A. B) — Proseguiram, 
hontem, à noite, os trabalhos: do 2º Con- 
gresso Medico Paulista. A secção de Clrur- 
gia reuniu-se na Associação Paulista de Me- 
dicina, tomando conhecimento dos trabalhos 
que, sobre anesthesia, apresentaram os sts, 
Pedro Ayres Netto, J. Martins Costa, Bene- 
dicto Montenegro, Miguel Tazzi e João de 
Lourenço, À . ) 

Na Faculdade de Medicina reuniu-se a 
secção de Medicina, tendo d st. Ignacio Lo- 
bo dissertado sobre “Dietetica do. diubeti- 
co”, Apresentaram communicações OS SIS. 
Fredrich Muller, Octavio des Carvalho e 
Walter Bungeler, 1 

Na secção que se reuniu no Instituto 
de Hygiene, foram discutidas as theses: 
“Bases da therapeutica pela malriothera- 
pia”, apresentada pelo sr, Paulino Longe: 
“Resultados da Malriotherapia na Assigten- 
cla Psycopathas”, pelo sr. Pedro Silva e 
Julio Andrade Silva Junior. 





guma coisa pela senhora, 


Durante os dias de permanencia em 


Vienna. procurei formar uma Ídéa clara dos 
sentimentos: do povo austriaco, Depois: de 
ter estado em contacto com todos os typos 
imag naveis, notei a Innegavel tendencia 
monarchica de muitos, Trinta por cento do 
prestigio politico se divide entre nazistas e 


socialistas. Evidentemente a Austria 'catho-: 


lica nãó comporta os agnosticos. 

Os donos dos bares falam de “Sua Ma- 
jestade” sem dar importancia ao Tratado de 
St. Germain, o qual declarou republica a 
Austria, em 1918, 

Para elles é como se o presidente Miklas 
nunca houvesse existido. j 

Sómente o principe Starhemberg e seu 
“Heimwehr' (cujo estado maior se encon- 
tra muito proximo do ministro Italiano de 
Propaganda) parece interpor-se no cami- 
nho da realização daquelles sonhos, 

Vienna é realmente a cidade imperial. 

Quando ia eu a caminho da Belgica, im- 
pressionou-me o desejo dos camponezes de 





| 


Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar, os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Sancctonando as resoluções do Poder 
Legislativo: protogando até 31 de dezembro 
de 1937, o regime a que se refere a Jei 
n. 24, de 13 de fevereiro de 1935, que regula 
a concessão de ajudas de custo aos mem- 
bros dos corpos diplomaticos e consular; e 
que extende ao Grão-Ducado de Luxemburgo 
a jurisdicção dos representantes diplomati- 
cos do Brasil, na Belgica. 

Nomeando membros da Commissão de 
Efticiencia do Ministerio das Relaçes Exte- 
riores, em commissão, os ministros plenipo- 
tenciarios de primeira classe Luiz Avelino 
Gurgel do Amaral, Mauricio Nabuco e Hil- 
debrando Pompeu Pinto Accloly e 05 con- 
sulos de primeira classe Mario de- Barros e 
Vasconcellos e Marlo de Deus Fernandes, 


NA PASTA DA MARINHA 


Nomeando o vice-almirante José Macha- 
do de Castro e Silva para exercer as fun- 
cções de director geral do Ensino Naval. 





Promovendo no corpo de patrões-móres, 
da Armada, a capitão de corveta, por mere- . 


cimento, o capitão-tenente João Pedro dos 
Santos; a capitão-tenente, por merecimento, 
o primeiro-tenente Emygdio Lins Flalho e a 
1º tenente, por antiguidade, o segundo-te- 
nente Avelino Gomes, 


NA PASTA DA GUERRA 


Concedendo transferencia para a reser- 
va de 1º classe ao tenente-coronel de cayal- 
laria Alcides Rodrigues Paim, 

Nomeando “Y tenente de infantaria da 
2" classe da reserva de 1º linha, para ser- 
vir na 1º reglão militar, o aspirante Oscar 
Raul Buhrer. 

Concedendo a medalha de victoria e a 
cruz de campanha, de accórdo com os dis- 
positivos da lel, a Vicente Humberto Mangia, 
por serviços de guerra no estrangeiro. : 

Declarando Insubsistente a demi.são de 
Oswaldo Castilho Teixeira do logar de of- 
ficial de justiça da: antiga quinta circum- 
soripção de Justiça Militar, para o fim de 
consideral-o em disponibilidade com os ven- 
cimentos que então percebia, até ser apro- 


vará para percorrer aquella distancia ? 

Eu evava o convite que me havia dado 
o barão von Wiesner. Em Vienna recebi 
instrucções para que me apresentasse dis- 
cretamente: trajada. Desagrada & ostenta- 
ção, -A simplicidade é o costume dt Córte. 
instrucções posteriores me fizeram sabe: que 
jamais deveria dar as costas á sua majes- 
tade. o Age 

“Ao; approximar-me do castello conclui 
que qualquer coisa com pretensões de osten- 
tação teria sido uma nota discordante na- 
quella harmouiosa e delicada paizagem. Fa- 
zia-nos pensar numa lllustração de um con- 
to de Anderssen: não faltavam siguer os 
cysnes, que deslisavam suavemente num lago 
proximo ao castello. 

Ao -cruzar a, ponte, imaginei por um 
“momento ouvir os gemidos do rei, prisioneiro 
na cella do fosso. Certamente um servo me- 
dieval viria pedir-me explicação pelo meu 
atrevimento.,. Em logar disso, um mordomo 
de farda cheia de galões altendeu ao meu 
chamado, indicou-me uma joven é esta me 
conduziu por uma escada em caracol, Até 
esse momento havia encontrado poucas pro- 
vas da pobreza descripta pelos jornaes; na- 
turalmente foram estes que fizeram com que 
a Córte Imperial sinta appreensões e tema a 
publicidade. Mas tambem não tive a im- 
pressão do luxo, A Córte não deseja deslum- 
brar o povo dando-lhe a idéa da extrava- 
gancia monarchica, it 

O barão Mirbach, ajudante de Otto, re- 
cebeu-me amavelmente, examinando-me. 
Foram-me de grande valor as instruceções 


so 


que von, Wiesner me havia, dado. Ao bater | 


tres horas fui apresentada:a “Sua majes- 
tade, o rei e imperador Otto”. Sua mãe, a 
imperatriz Zita, não se achava presente. 

Uma figura alta e juvenil se adiantou 
para me cumprimentar. Um sorriso cordial 
me deu as boas vindas. Otto estendeu-me a 
n.ão aristocratica, Um firme aperto deu-me 
a necessaria sensação de confiança e bem 
estar, Apesar disso, eu sabia e devia lem- 
brar-me do tratamento de “Sua Majesta- 
de”, ou se falassemos em allemão, o uso 
de “Euer”, a maneira” mais correcta de se 
dirigir a um archidugue, Desejando referir- 
me a seus irmãos ou irmãs, devia dizer “Al- 
teza Imperial", Para consolo neu, “Suá Ma- 
jestade” falou em inglez, um dos doze: idio- 
mas que conhece perfeitamente, 1á 

Sentada deante do joven “Imperador! e 
Rel” naquelle aposento onde haviam estado 
tantos dignitarios, fuí mais uma vicLima do 
magnetismo daquelle homem, Poucas vezes 
vi outra pessoa da sua edade falar com 
tanta facilidade e eloguencia: Por mais di- 
versos que sejam os assumptos que' o in- 
teressam o principal dentre elles é sem du- 
vida a política. 


Quando a nossa conversa, afastou-se das 
phrases convencionaes, seguiu rumos poli- 
ticos, a physionomia de Otto se animou, 

— Fale-me do, presidente Roosevelt e 
do padre Coughlin — disse-me ao fim: de 
uma discussão sobre assumptos norte-ame- 
ricanos. * Sur 

Emquanto eu falava, ia percebendo, que 
o que eu estava explicando tambem elle po- 
deria “mé” explicar: tão Inteirado estava, 
dos nossos problemas, E 

— Estou ansioso por saber algo p-res- 
peito desse Huay Long assim como do le- 
gislador que dirigiu a investigação nazista,., 

Eu falei do extincto “enfant lerrible” 


= 


tauração, extrahi as seguintes conclusões: 
"Toda a acção da, Córie é vigiada pelos 
constituintes e opposicionistas. A. imminen- 
cia da restauração é o thema predilecto das 
conversas na Austria e na Pequena Entente, 
essim como na Italia. Mussolini não sym- 
pathisa com nenhuma tentativa de restau- 
ração dos habsburgos, porque sabe que isso 
significaria a guerra para a Austria. A 
Tcheque-Slovaquia, teme um “anschluss" al- 
lemão. Por esses motivos Mussolini apoio a 
Heimwehr. Os outros paizes vizinhos prete- 
rem não discutir a situação. Seus porta- 
vozes affirmam que o perigo da restaura- 
cão é permanente, Os legitimistas austria- 
cos que inundam o territorio, sorriem. mys- 
teriosamente. Elles sabem que a revolução 
virá. Embora muitos delles se conseryem 
fieis no governo, aguardam a hora do golpe. 

Na Allemanha, o triumvirato Hitler, 
Gorbbels, Goering, considera todo gestu en- 
caminhado á restauração como o protesto 
de um anão contra o poder de um girante, 
Hitler vigia como indulgencia os movimentos 
subversivos da facção, que na opinião de 
Otto, representa o unico caminho para salvar 
a Austria do nacional-soclalismo, Com “Sua 
Majestade” no throno, «a Allemanha e tam- 
bem a Italia compreendem que poderão ar- 
mar outra guerra .por melo dos Balkans, Mo- 
mentaneamente, “Der Fuherer” prefere ani- 
mar a tendencia austriaca pela monarchia. 
E os legitimistas que apolam um provavel 
golpe continuam derrubando schillings, nas 
algibeiras de Otto e não deixarão de o fazer 
quando elle reinar de novo: os monarchicos 
possuem muitos schillings, 

Ha alguns que consideram a restauração 
como uma barreira para as tropas allemães 


Rs quees poderão querer marchar através da 


Austria como. fizeram ha vinte-e dois annos 
na Belgica. Actualmente, a Austria está 
tranquilia, sendo a ponte entre a guerra e à 
paz. Mas, as botas de sete leguas de Hiller, 
pódem, com toda facilidade, passar sobre a 
ponte até a Europa Central. 

Quando perguntei a sua majestad: que 
credito dava elle à versão de que o Fuhrer 
havia cessado a propaganda na Austria com 
intenção de intensifical-a nos Estados da 
Europa Central, Otto sorriu e disse; 

: — O poder da Alemanha talvez tivesse 
sido abatido em 27 de março quando as tro- 
pas de Hitler entraram na Rhenania, Agora 
é demasiado tarde. 

E Deixein, porém, que os demais Estados 
prosperem mediante a guerra. A Austria O 
faz com as suas alianças, 

Está de accôrdo com outros politicos eu- 
ropeus que véem entre a Inglaterra e a 
França, por desagradavel que possa s::, uma 
estreita alliança que constitue uma defesa 
contra a rêde que a Allemanha está esten-- 
dendo sobre a Europa, 

Discutimos a crescente onda de pertur- 
bações internas na França e na Belgica, e 
as de que está amençada a Hollanda, 

Por desgraça, esses disturblos nã fazem 
mais do que fortalecer o nacionalismo. alle- 
mão. —- disse sua majestade, 

Hitler, contemplando a ostensiva calma 
da Allemanha, acena satisfeito aos desor- 
dae'ros que se agitam ao sen redor, e grita; 
“Por esta razão eu limpei a Allemanha dos 
communistas”, Otto, ainda que pouco dis- 
bosto a commungar nos dogmas do Tuherer, 
admitte que “a Austria deve conservar-se 
livre de um proletariado descontente e dos 
elementos radicaes que q provocam”, A forca 
de uma cadeia consiste nado seu élo mais 


vá doa À veitado em cargo equivalente, dos Estados Unidos, e do legislador debil 

qual fór. Evidentemente, o mugistia ; ? 
, : da a Concedendo reforma no mesmo posto e Dickstein. VM Num dado momento da 

, 3 ' ' . | nossa pales 
do ques eleitor tem 0 dieta de pos: À Justiça do Trabalho e as Con- com o soido de segundo-tenente ao sargento — Sabem os senhores americanos, como . desejaria que as barreiras do ps rod j 
Sm as suas cOoNVIcedeN pONTivas — DR ... aijud é Maria do Rego, do contin- nós, europeus, consid , Due : hã 
ie a idudio e men os: gratulações Dirigidas-ao Chefe  aludante José Maria do "Neg | E eramos seu palm na vessem caído, Otto parecia ansioso po. en- 
850, porem, cunio cidaduo e nie: e gente da Escola de Armas; no mesmo pos- actualidade ? Alguma coisa como conselheiro viar ao mundo exterior a sua mensagem 
tensivamento, no exercicio das siás da Nação to. no 3º sargento Raymundo Freire de An- do mundo. Aos senhores compete dar nor- “Sua Majestade”, no emtanto, não ta Pi 
nobres e musteras luncecões, Em virtude da remessa á Camara dos drade do 27º de caçadores; e por ter se mas de vida, planvs economicos consisten- vla a dizer mais do que isso: 4 


O pretor em questão, entretanto, 
prima por se apresentar de “eqmisa 
verde” nas suas uudiencias. E” con- 
tra esse desrespeito à justiça que Os 


Deputados do ante-projecto du Just ça do 
Trabalho, para o seu estudo e approvação, o 
presidente da Republica, vem recebendo de 
todas as associações de classe de todo o paiz, 


telegrammas de congratulações, pela sua alt= - 


invulidado no sóriço, no 1º cabo Hermene- 
gildo Pereira, (do 5º grupo de artilharia a 
cavalo. 


tes. A America é um palz joven; no: em- 
tanto sentimos que é della que devemos 
aprender, E eu tenho grande confiança na 
juventude, O governo portuguez está -sendo 
actualmente dirigido por um homem de 


E — Sim, estou disposto, Tenho fé no meu 
ovo e no meu Deus, e sel que eu guverna- 
rei a Austria, E 


— Quando? — indaguei de sua ma- 


sli SM SE j ; O À sã jestade, 

elumores se avoltmim dentro lo fã ads riunnta- soido fResidonte conkliticic O presidente da Republica assignou mnta annos; o gabinete se compõe de ho- A presença do barão Mirb 

“ros Ji elegando go dominio da publi 4 decretos, nomeando, em commissão, mem- a Jov Et d S À ach impediu a 
ar sas as "= nal em harmonia com n que teve como g o ns jovens. azendo muito bem, Degrel- resposta do arch'duque 

etlade jovnalisi tea Não  prlenios bros do Conselho Federal do Serviço Publi- les lead d d . 

f , . é chefe do Governo Provisorio, dando gos tra- IRS Fra ea de + O leader rexista da Belgica, tem ami- — Poder-se-ia dizer, majestad 
amiprccimador omdo esse  matrictrano j e ' co Civil: o agronomo Luiz Simões Lopes, ba- np edad , er, ajestade, que 
emp proa F Qto ESSO Bio jhadores brasileiros a legislação social de chatel Muncya “Ribelio Plim. engenheiro a cdade... - (ne "deiitro- de. podicos: mezes ? 

e toenm o seu bom senso a mento de que necessitivam as mesmas classes. Entre o Bitencourt Sam O ORNE Rai José Eu porém estava ansiosa por tomar co- A resposta vol abafad: 
eta compreender o coustraugimeuto oures telegrammas, encontram-se o da União st thecimento dos seus projectos, das primei- aínda pelo ruido de 


nor ele jmnposto nos seus collegas « q 


dos Empregados no Commercio do Rio de, 


Francisco de Mattos e dr. Eder Jansen de 
Mello; e para o cargo de director da secre- 


tas procuradas. Uma enorme quantidade «le 


um motor que se approximava. Com reendi, 
porém, alguma coisa parecida com “Oulu- 


RES e EP frao 1 ' *rancisco Cyv- jornaes de todo o mundo, cuidadosament 2 
ua us ar servem uos uuditorios Ed Ro ag na o taria, o consul de segunda classe bacharel aiipiliiadõe E Ame geada mn Gar pa Por essa época, terminados « os 
desta espital, rio Silva; dos Empr Deusdedit Pereira Travassos i ; * Olympicos, o movimento de turist: 
q i ed h . a - 
segundo se noticicu, o presidente do Brasil, pelo seu presidente Francisco travam estar inteiramente lidos; eu queria hará e a Austria estará e api e se-aca 
| Martins Guerra; do Syndicato da União dos E = alguma coisa mais do que uma revisão dos rá em çõe. para a 


da Corte de Appellação vae clhmar 
à sua presenca, para interpellal-o, o 
profit adepto do sigma. E Laz muito 
bem, mesmo porque já foi por elle de- 
vlacedo a um dos gocnses da tarde, de 


Commetciarios de São Paulo, pelo seu se- 
cretarlo José Spiclattl; da Associa dos Em- 
pregados no Commercio de São Paulo, pelo 
seu presidente Rolando d'Bgmont; e da Al- 
liança dos Operarios da Industria da Con- 


O presidente da Republica sanccionou a 
resolução do Poder Legislativo que tomou o 
n. 335, de 3 do corrente, dispondo sobre as 
homenagens a serem prestadas pelo trans- 
curso do primeiro centenario do nascimento 


problemas mundiaes. 

— (que rumo tomará a Austria, majes- 
tade ? 

— Ha súmente dois caminhos: o da mo- 
narchia ou o do navional-socialismo, Não ha 


agitação, 

Quando empreendia o regresso. passou 
junto: a mim a luxuosa carruagem d impe- 
Fatriz Zita. Detive-me um instante po a com- 
templar a mãe do futuro monarcha da Alis- 
ria, Embora ella houvesse passado rapida 


leste, tjno sem au camisa verde não strucção Civil, pelo seu presidente José de Quintino Bocayuva, em virtude do qua) logar no meu paiz para um movimento H- mente, consegui divizar pise pais - 
À cv amliencia, Um bom conselho é prancisco Belém e secretario geral João Ca- resolveu declarar feriado nacional o rete- Dberal, — respondeu-me, inteltigente da rainha, cujos nlhos e rom : 
Ro convencer à Aatdes cumo 

Calavias serenas polerão convencer 0 valcanti de Albuquerque, rido dia 4 de dezembro de 1936, Recordei a confusão causada por Otto, Os do filho, transmittiam uma mensagem. 
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Está Sendo Tentada Uma Rearticula- 
«ção Entre a Minoria e à Frente Unica 


(Conclusão da 1º pagira), 


ao Rio tem sido muito commen- 
tada na imprensa e nos cireulos 
politicos. 

Subre o assumpto publica um 
mulutino as seguintes Informa- 
çUes: 

“Emprestuva-se, hoútem, nos 
circulos autorizados da Frente 
Unica, grande, importancia à 
aceantun- 
lrin Lentar uma 


missão Paim Filho, 
du-se que s. s, 





Sr. Roberto Moreira 
rearticulação da Frente Unica 
com as tpposições Culligadas. 

Caso sejum frustados todos 
os esforcos, mais umu vez, con- 
certará o sr. Paim Filho. au- 
torizado pela Commissão Cen- 
tral do P. R, R,, os novos ru- 
mos 4 seguirem em face dos 
problemas politicos que qe ora 
em deante venham a se sus- 
cilur, 

Admittc-se que das conferen- 
cias do io resulturao tambem 
nuvus directrizes em relação à 
politica estadual, tunto nos as- 
sumptos pertinentes a esta ex- 
clusivamente comu nos que pos- 
sam ter reflexo no scenario fe- 
devul. 


Nada, entretanto, de official 
se inturma,” j 
Por sua vez o “Correio du 


Povo”, que é orgão muito che- 
gado aos chefes da Frente Uni- 
ca, publica a nota abuixo: 

“Depois de varias semunas de 
intensa acllvidade, o ambiente 
político apresentou-se appareu- 
temente culmo no decorrer des- 
tas ultimas hvuras, 

Encerradas pela Frente Uni- 
ca as “demarches” em torno 
do problema da successão pre- 
sidencial, as forças políticas 
do Estado se vollocium em atti- 
tude de discreta expectativa, re- 
nuvando às suis ehergias para 
os embates que se avizinham 

Au mesmo lempo que se ope- 
ra esse intervallo nas activida- 
des partidarias riograndenses, 
uguarda-se, agora, na esphera 
da política macional, uma nos 
va definição de rumos, em face 
dos ultimos acontecimentos que 
culminaram com o fracasso das 
“cdemarches” levidas e efteitu 
no sentido de encaminhar-se, 
harmonicumente, a escolha do 
futuro presidente da Republica, 

Verifica-se, a proposito, um 
balanço de opiniões nos altos 
commandos tradicionues do paiz, 
e tudu indica que la cautela & 
prudencia em todos os sectores, 


A VIAGEM DO SR, PAIM 
VILHO 


“Segulu, hontem, pelo bydro 
da “Condor”, para a capllal da 
Hepublica, o deputado Paim Fi- 
lho, leader da buneada do Par- 
tido Republicano na Assemblia 
Legislativa e graduando | procer 
da rente Unica, 

S. 5. que vac avistár-se com 
óssts. Borges de Medeiros, Joâu 
Neves e DBaplista Lusardo, para 
transmittir-lhe as impressões 
acjul predominantes em torno 
do problema presidencial da Re- 
publica, deverá ter rupida de- 
mora no Mio de Janciro, 

O sr. Palm Filho conferen- 
ciará tambem com o sr. Getu- 
Ho Vargas, presidente da lHe- 
publica, e, depois de entender- 
se com os seus amigos e alguns 
proceres das Opposições Golli- 
gadas, retornará uo Rio Grande 
do Sul,” 


O que diz “A Federa- 
ção” da viagem do sr. 


Paim Filho 


PONTO ALEGRE, 4 (D, C,] 
— A situação política continua 
tensa, sendo cada dia mais 
inamistosas as relações entre 0» 
chefes situacionistas e os da 
Hrente Unica, lara ter-se uma 
idea da situação, basta lér a 
nota eritorial de hoje. da “Fe- 
coração”, sobre a viagem uo 
Rio do sr. Paim Filho, da qual 
transcrevemos o seguinte tre- 
cho: 

“9 sr, Paim Filho deve ter 
seguido esta madrugada para a 
capital da Mepublica, 

B, pelo que informam as no- 
ticias, esse procer republicano. 
que cru um estrategista cm Fe- 
serva lrá substituir os conman- 


ss ser e a rs “a “as 





Pílulas do Abbade Moss 





evitando 





“absolutamente” a prisão de 
ventre aceleram a digestão. desconges- 
tionam o FIGADO 
rhes dinestivas e fazem “-ennparecer. em 
pouco tempo as enfermidades de 


ESTOMAGO, FIGADO E 
INTESTINOS 


dos fracassados ma ultima ma- 
uobra politica, procurundo ve- 
urtlcutur, certamente em torab 
de nova formula, os remanes- 
centes derrotados da rente 
Unica riogrundense. | 

Não ucreditamps, porém,. que 
o sr, Paim kHilho seja mais fe- 
liz que os seus antecessores. 
Mesmo púrque, o deputado par- 
lamentar-cartilhista não é um 
conductor ' de homens: é um 
historiador, E, como tal, qão 
possue a classica lanterna do 
general, que vê para frente, nov 
escuro, emquanto” os outros 
bracejam mas trevas. Av con- 
trario, enxerga apenas, e vom 
bastante dilficuldade, os factos 
passados, mas recentes, que 
&iuda não salram do commen- 
taria geral, 

Dahi o não acreditarmos que 
ello vá, cumo pretende, escla- 
rêcer qualquer ussumpto, e 
muito menos [ixar novos ru- 
mos a seguir, Sua viagem será, 
pois, menos a de um comman- 
dante em reconhecimentos tar 
clicos pura futuras manobras, 
que propriamente a de um ar- 
cheologista politico em busca de 
subsídios historicos para futu- 
ras narrações, para novos capi- 
tulos de reminiscencias, 

Porque: o st, Palm Filho con- 
slitue, nesta altura da vida po- 
tica do Nio Grande, uma es- 
pecie de Raposo Botelho uu 
Frente Unica, destinado a re- 
sistar nos annaes do seu par- 
tido a chronica melapcolica das 
suas derrotas, 


Mas acontece que falta ao sr, 
Paim Filho, para essa missão 
verdadeiramente historica, uma 
qualidade Indispensavel: a im- 
parcialidade de julgamento, 

O deputado frenteunista, com 
effeito só enxerga e exalta wu» 
coisas que são agradaveis à suu 
facção, silenciando proposilada- 
mente tudo que lhe é contra- 
rio, E como em geral os ele- 
mentos favoruveis são Cscassos, 
resulta que, suas criticas são in- 
justas, parcines, (aceiosas, pre- 
judicando enormemente sua in- 
coercivel vocação saudosista,” 


Demittiu-se o secreta- 
rio do Partido Li- 
bertador 


PONTO ALEGRE, &— (D. G) 
— Ao srt. Raul Pilla, o sr, Bre- 
no Ribeiro, secretario do Partido 
Libertador, enviou longa carta 
em que se demitiu. daquele 
cargo, da qual desacamos esses 
topicos: 

Tenho para mim que se deve 
R autoridade moral de v. ex. 
o assentimento da rente Unica 
à celebração do “modus-viven- 
di” de 17 de janciro, Mas, so- 
lídarios com sua annencia no pa- 
cto, quasi fodos os que o neel- 
tavam com responsabilidade, 
longe de prestiginr mn obra de 
concordia que se esboçava, au 
de, pelo menos, a- deixar entre- 
gue a seu propria destino, de- 
ram-se an trabalho -tenaz e ca- 
prichoso de lançal-a por terra, 


Sem que fossem sociólogos, 
sahblam os mentores da Frente 
Unica, c o sabe mvalquer cons- 
ciencia que queira vêr com pu- 
reza BR situação nacionul. que o 
ambiente de malestar, de ínce- 
curança e de incertezas, por que 
atravessa actunimente, o Brasil, 
srovém principalmente de des- 
infelligencin existente entre o 
prosidento da Menublica e o go- 
vernador do Estado, 

E. em lugar de propiciarem, 
ennforme se lhes impunha como 
dever natriolico. a reconciliação 
daquelles dois homens publicos, 
O que procuraram foi. justamen- 
te o comtrarto. anirrgr-lhes n 
nnimo no Incentivo à descon- 
fianca, 

Não. é elementar que'o “mo- 
dus-vivendi” rlograndense seria 
ambiento favoravel à despiada 
paz nacional? Não viam por- 
ventura, os nossos homens da 
opposição. que só assim. e nãn 
com a desagregação das fercas 
noliticas do sul, se podia proces- 
sar. breve, a concordia e a tran- 
quilidade da Nação? 

Não, não lhes pareceu ele- 
mentar aquella assertiva. e não 
viram tambem os nossos homens 
que a paz do Rin Grande do Sy'l 
significava a paz do Brasil. e um 
nenhor de segurança à vida das 
Instituições e do regime.” 


A resposta do sr. Raul 
Pilla 


Ao secretario do P, Liberta- 
dor, o sr, Raul Pllla respondeu 
nos termos abaixo: 

“Timo. sr. dr. Breno Pinto 
Ribeiro — Saudações attentas 
— Accusando o recebimento de 
sua carta de 26 do-mez p. Pp. 
pesa-me que os seus termos não 
deixem ao Directorio outra con- 
tingencia, senão a de aceitar a 
demissão do cargo de secretario 
que v. 5. exercia, 

Agradeço-lhe os excellenter 
serviços prestados durante a ul- 
tima campanha eleitoral e reno- 
vo-lhe os protestos da mais alta 
estima e admiração, — (a, 
Raul Pilla,” 


— DUARTINA 
nara q estomago e calmante 


ue 


regularizam as fune- 
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“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 5 de Dezembro de 1936 


Uma Causa Justa 


O DESCANSO Domnnical PA 
RA OS YRABALHADORES EM 
PANIFICAÇÃO 





O-cãso das licenças especige, 
para tunccionamento das pada 
rias aos domingos deu logar É 
um grande movimento em tornc 
da rejeição do véto do prefcilt 
interino, aos ns, 29 e 30 do art 
24 do projecto da nova lei o1- 
camentaria. Não podia ser dit- 
ferente; aliás, ' a attitude da: 


classes que em harmonia de vis- 





sr Agamemnon Magalhães 


Las'com o Ministerio do Traba- 
lho. apoiaram a approvação da- 
quelle dispositivo legal. O véto 
originaria a reacção que não se 
fez esperar e que está preoc- 
cupando as espheras do legisla- 
tivo municipal. 

Os orgumentos levados ao pre- 
feito pelos que defendem inte- 
resses que prejudicam uma rlas- 
se de trabalhadores composta dk: 
dezenes de milhares de indivi- 
duos, e collidem com a legista- 
cão trabalhista são por demais 
frageis e não offerecem ne- 
nhuma consistencia de caracter 
juridico, O descanso domínica! 
não é anenas uma, conquista de 
Revolução, porque é, antes de 
mais nada vm direito lozico € 
humano extensivo a todas as 
C'reses sociaes sem  nenhume 
distincção, . 

O véto aos dispositivos da leí 
crçamentaria em questão eSaur 
tenta ngitação vêm cansende 
pros melos trabalhistas, cstá em 
Gesaccordo com a. lei federal que 
rero q assumpto, , 

E" de esperer, portanto, nue a 
Camera Municinsl, attendende 
os considerncões tá apresentadas 
e que justificcram a annrovoção 
damuela-Jei, temem no cesso q 
attitude: que Jhe compete rejei- 
tando. o referido véto. 


PEDRO Il 


O ANNIVERSÁRIO DA MORTE 
DO GRANDE MONARCHA 











Pedro TI 
Transcorre, hoje, mais um 
anniversario da morte de D. 


Pedro If, o sablo e grande mo- 
narcha que, durante mais de 
meio seculo dirlglu os destinos 
do Drasil, 

A vida desse imperador é uma 
série de magníficos exemplos de 
dignidade, com que elle soube se 
impór ao respeito dos seus pa- 
trícios e aos laureis da immor- 
talidade, 

A Republica desthronando-o, 
banindo-o por medida de segu- 
rança, não O apedrejou, nem lhe 
negou os meritos inconfundiveis 
Suas cinzas repousam. hoje, em 
Petropolis, ao lado das de sua 
esposa, constituindo a suga me- 
moria um dos maiores cultos vi- 
vicos dos brasileiros, 


Baleado no Gavea 
“Golf Club 


As primeiras horas de hoje. 
fol soccorrido pela Assistencia, 
o portuguez Manel Dias. de 36 
annos, solteiro e morador no 
Gavea Golf Club. 

Apresentando elle, cinco Feri- 
mentos por bala, no abdomen 
braco esquerdo, pescoço e pero. 

Declaros ter sido aggredido a 
tivos pelo individuo conhecido 
pela alcunha de “NRouco” mar 
não «quiz contar os motivos. 

Scu estado é bastante grave. 
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LONDRES, 4 (Havas) — A opposição 

irreductivel do clero anglicano contra o 

casamento do rei e a influencia extraor- 


dinaria' que exerceu na presente crise,. 


levanta novamente o problema das rela- 
ções entre a egreja e o Estado, discutido 
ha mais de um seculo e 
Bretanha. : 

De facto o rei presta juramento -á 
Constituição como defensor da fé e ao 
mesmo tempo soberano temporal do reino 
e do imperlo. De sorte que o caracter es- 

» piritual do exercicio do poder soberano 
está indissoluveimente ligado no seu ca- 
racter temporal. Seria, portanto, impos- 
sivel no rel fazer corôar como rainha uma 
mulher a quem a egreja recusasse os sa- 
cramentos. 

O meio de cortar o nó gordio estaria 
na separação da egreja e do Estado, vis- 
to que em tal caso o p&pel temporal do 
rei se tornaria distincto 
ritual. 

A proposta do deputado Wedgwood de 
tornar o juramento de fidelidade prestado 
pelos parlamentares ao rei independente 
de caracter do juramento que o soberano 
preste á Constituição, tinha por objecto 
facilitar a modificação das relações do 
rei com & egreja, visto que significaria 
que o parlamento manteria a fidelidade 
ao throno mesmo que o juramento per- 
desse o seu caracter religioso. 

Nas circumstancias actuaes tal pro- 
posta não teria nenhuma. probabilidade 
de exito dado que a sua aceitação equiva- 
Jeria, é verdadeira provocação contra to- 
da a egreja da Inglaterra cuja influencia 
não sómente religiosa como moral, é tam- 
bem politicamente importantissima em 


meio na Grã-. 


do papel espi-. 


levantar-se novamente no futuro, E' sa- 


bido que ha seis-annos o problema da se- 
paração da egreja e do Estado fôra sus- 
citado e, no Parlamento, a maioria tra- 
balhista e liberal não: estava longe de 
se resolver a adoptal-o. + ! 

A grave crise presente poderta refor- 
car as convicções daquelles que conside- 
ram que essa separação viria realçar o 
prestígio. espiritual da egreja, se em que 


- RO mesmo tempo vlesse a diminuir-lhe o 


poder temporal. 


—— 


LONDRES, 4 (Havas) — Foi publica- 


«da à noite de hontem no palacio Lam- 


berth-a declaração do “arcebispo de Can- 
terbury, ne qual se lê, 'em particular: 
“Neste periodo de profunda ansiedade 
que perturba o espirito publico ouso ex- 
primir dola ardentes desejos: em primei- 
ro logar, que no fim desta semana critica, 
e especialmente, domingo, todos aquelles 
que têm o dever de falar ao publico do 
pulpito se abstenham de falar directa- 
mente das questões ultimamente levan- 
tadas que affectam à- pessor do rel e dos 
seus subditos; palavras pronunciadas 
com conhecimento imperfeito da situação 
externamente difficil e delicada não po- 
derlam de modo nenhum: guiar o publi- 
eo. Em, segundo logar tenho como certo 
que serão ditas em todas as egrejas pre- 


.ces, que continuarão a ser feitas mental- 


mente por todos os christãos, para que 
Deus possa nestas horas capitaes dirigir 


as decisões do rel para bem do Reino 
Unido. 
O SR. BALDWIN FALA NA CAMARA 


DOS COMMUNS 


»» NOTICIARIO - 5 





O Casamento doReiProvo- 
ca Uma Questão Religiosa 


muns afim de fazer uma declaração so- 
bre a crise constitucional. O primeiro mi- 
nistro explicou que nas leis inglezas o ca- 
samento morganatico não é conhecido, e 
que mesmo o rei-não precisa de consen- 
Limento de qualquer autoridade para rea- 
lizar o' seu casamento legal. A mulher com 
quem elle casar, pelo méro facto de seu 
casamento necessariamente se torna rai- 
nha, gosando portanto de todos os privi- 
legios desse cargo, & as crianças nascidas 
do casamento real estariam em linha di- 
recta de successão.' A unica maneira pos- 
sivel de evitar essa contingencia seria a 
promulgação de leis especies, porém, ô 
actual governo não estava preparado para 
tomar essa inlelativa. Além disso, uma 
transformação constitucional dessa espe- 
cie não poderia ser feita sem o consenti- 
mento dos Dominios, que não se mostra- 
vam muito inclinados pelo assumpto O 
primeiro ministro d'sse que declarava seu 
dreito fazer essa communicação à Ca- 
mara dos Communs. para evitar comyli- 
cações posteriores, Mas neste momento, 


terminou, não linha mais nenhuma de-. 


claração a fazer, 


— 


LONDRES, 4 (A. B) — Immediata- . 


mente depois da conclusão da sessão cla 
Camara dos Communs, o sr, Baldwin 
deixou Londres com destino à casa de 
campo do rei Eduardo, em Fort Belvecde- 
re, onde chegou ás 16 horas. Os mem- 
bros do gabinete foram convocados para 
uma sessão extraordinaria ás 10 horas. 
Annuncia-se aqui que os Dominios Bri- 
tannicos foram 'solicitados para decla- 
rarem seus pontos de vistas com referen- 


todo o paiz. , ! 


Como quer que seja a questão poderia 


Lee cem o 


À Rumania com- 
bate activamen- 
te 0 commúnismo 


BUCANEST, 4 — TA, B,) — Po: 
actividades commúnistas a poli- 
cia prendeu doze pessõas, mu 
maior parte jovens de ambos os 
Fexos, pertencentes à ussocia- 
ções zionistas Zomer Hacair, A 
policia, os surpreendeu em uma 
cansa no centro-da cidade. onde 
viviam seis rapazes e sele mocas 
em perfeita communidade con- 
jugal. Ha dias linham sido 
presos outros 15 membros juve- 
nis daquella asso:lação, que fa- 
ziam propaganda  communista 
sob a direcção de uma alumna 
de 16 annos, : 





Tempestade no 
Tyrol. 


VIENNA. 4 (Servicn especia: 
do D,. CARIOCA), — Communi- 
com do 'Tyrol que comecaram as 
interrupções Terroviarias, 
virtude das tempestades de ne- 
ves. O trem que atravessa os 
hosques Kranebitten-Relcly teve 
de ser soccorrido; 





Reune-se 0 Comi- 
té de Não -Inter- 
venção 


LONDRES, 4 — (A, B.) — 
O. Comité Internacional de Não 
Intervenção e Neutralidade de- 
verá reuuir-se ao meio dia e 30 
no Palucio do Ministerio das Ie- 
lações Exteriores, devendo: por 
ocasião desta reunião extraor- 
dinaria ser examinada a ques- 
tão do recrutamento de volun- 
tarlos estrangeiros para ambas 
as partes belligerantes na Hes- 
panha. Os delegados britannicos 
apresenlarão 'a esse proposito 
uma suggestão no sentido de to- 
dos os Estados, representados 
no Comité “Internacional, déve- 
riam promulgar decretos prohi- 
bindo absolutamente “o recruta- 
mento de voluntarios para a 
Hespanha nos respectivos ter- 
ritorios naclonaes. : 


Um Novo Tratado 
Anolo-Canadense 


LONDRES, 4 — (A, B,) — 
Segundo informações colhidas 
em cireulos politicos juntos no 
“Foreign Office”, o goverto 
britannico deverá proximamente 
assignar um novo tratado com- 
mercial com o Ganadá. Segundo 
as mesmas informações o novo 
pacto anglo-canadense entrará 
em vigôr no dia 1º de janeiro do 
anno proximo, devendo os deta- 
lhes ser conhecidos ainda du- 
rante este mez, 4 Grã Bretanha 
continuará naturalmente man: 
tendo as preferencias concedi- 
das an Canadá por occasião do 
Congresso Economico de Ottawa 
e mn Conadá de ouLro lado devera 
fazer novas e importantes con- 
cessões a favor do commer-io 
exportador da Gra Bretanha. 








em 


Le 


LONDRES, 4 (A, B) — O sr, Bald- 
win enfrentou hoje a Camara dos Con!- 





cias à declaração 
Daldwin, na Camara dos Communs. 


AR A SD O 1 A a 


feita 





rem eme e. 


O Chanceller Macedo Soares Falará,| O chefe do Esta- 
Hoje, na Sessão de 6. 1. de 
Consolidação da Paz 

BUENOS AIRES, 4 (Havas) — A Confe- 


rencia Inter-Amsricana de Consolidação de Paz 


realizará amanhã a sua segunda se:-ão plenaria.. 
O presidente da delegação do Brasil, chan-: 


celler Macedo Soares, pronunciará um discurso 
em que abordará os problemas de maior interes- 
se inscriptos no programma da Conferencia. 





Dae leite aos vossos filhos, pois é 
elle poderoso elemento de nutrição 





Academia de 
-Selencias 


BUENOS AIRES, 4 — (Havas) 
— A Academia de Sclencias de 
Buenos Aires receberá em acto 
político no dia 1] do corrente o 
sr. Leco Rnwe, director da União 
Pan-Americana, 


A sessão será alerta pelo pre- 
sidente da Instituição, sr. Angel 
Roffo, que pronunciará um dis- 
curso de saudação, enlregando- 
lhe o diploma de membro cor- 
respondente, j 


Falará depois n'sr, Eduardo 
Gluffra, decano da Fazuldade de 
Direito de La Plata, e, finslmen- 
te. o sr, Leo Nowe, agrade- 
cendo. 


Foram convidados para assis- 
tir no neto as autoridades uni- 
versitarias, os calhedraticos, 
os conselheiros e academicos de 
Buenos Aires c de La Plata e as 
de ieiações da Conferencia du 

az. à 





À Lei Contra 0 

Communismo no 

Senado Argen- 
tino 


— Continuaram hoje no Se- 
nado os debates sobre o pro- 


Jecto de lei de repressão ao 
communiemo. 

O sr, Sanchez Sorondo, “e- 
nador pela província te Buenos 


Aires, proseguly na exposicão 
que desdo hontem está fazen- 
do sobre o assumpto. 








PASTIDENTE 


O melhor creme dental 


o Rowe vae ser Estuida-Se à red 
recebido pela |cção de direitos 


alfandegarios so- 
bre 0 café na 
Suissa 


ZURIOH, 4 (A. B.) — Reali- 
zam-se actualmente  conversa- 
cões entre os clreulos Interessa - 
dos no commercio do café. sobre 
a eventual] reducção des direitos 
alfandegerios ' sulssos — snbre 
aquelle producto, Sabe-se que 
na Suiesa estão quasit, esgotadas 
as reservas de café, O governo 
prohiblu até agora a elevação de 
preços, e a importacão contra 
alfficuldades por causa da des- 
valorização do. franco suisso, 
Parece que o governo está dis- 
posto & autorizar a elevação do 
preço do café ,para assegurar O 
abastecimento da Suissa cim 
esse producto, Os prineipaes 
formmecedores da Suissa são o 
Brasil, America, Central. Cuba e 
Haiti, 


À Balaiça e 0 Ser- 
viço Militar 


BRUXELLAS 414. B.) 
O projecto fixando a clnracàr 
do servico militar em 7 m>7ºs. 
nara a infantaria, e em 12 me- 
vee pars as outras nemas, foi 
approvado pelo Setrado nor 192 
contra 19 votos pn 10 abstenções 
artes da votacão, o primeiro 
ministro necentuou que o go- 
'erno pretendia apresentar am- 
tes do Natal um projecto, atten- 
dendo ás exigencias da popula- 
rão flamenga Assim a língua 
tamenga seria collocada em 
egual nivel que a lingua france- 
za emaqunnto aque seriam criados 
regimentos flamengos. com q 
cbrigação dos offinlaes e sub- 
nfficiaes aprenderem as duas 
linguas. 


TINTA BRASITA 


fito 








Demtribnldor Geral no 
F. ANLHEWS 


do Maior da Ru- 
mania visitará à 
Polonia 


* VARSOVIA, 4 (A, B.) — Of- 
Ticialmente communica-se que 
chegará na primeira metade de 
dezembro 'o chefe do Estado 
aior: da Rumania, Samsonovyi- 
tschi, attendendo a um convite 
feito pelo seu collega polonez; 
& Polonia, como se sabe, esnã 
imida com a Rumaenia por pacto 
uutitar. 


| Perdera ma cida- 


dania allema por 
indignidade 


BERLIM, 4 (A, B) — 4 “Rei- 
chsangeiger” publicou a listg 
de varios allemães que, segundo 
o respeclivo paragrupho da lei, 
perderam a cidudunia | allema, 
por: indignidade, Eutre os 3y 


desnacioualizadous, figura Dº ce- 
lebre eseripior Thomas Mann. 
cesidente um Suissa com suga es- 
pose, que Lumbem foi altingido 
pelo decreto por ser proceden- 
te de lumilia judia, Atites do 
tristo Finul da guerra, Many crua 
militante nacionalista, Em JUS 
renegou seu passado, destnpe- 
nhando importante papel na gu- 
marilha de escripiores' sociuti- 
guntes que se vonsLituirum di- 
tudores da Nieralura contemnpe- 
runca de então. Depois do ad- 
sento de mucintal-socinlisine, 
considerou imopportuno. regres- 
sur ao Nele. Purlicipou de 
tuuitos munifestos hosLis à Al- 
lemanha, mspirados em clreu- 
los iudens. Publicou geuves il - 
tumações que encontraram erl=- 
licus mestão nos jornues não 
sximpalhicos com o novu regi- 
me. Hecorda-se que seus filhos 
Niuus e Erika, bem como eu 
irnuão, tudos são tadicaes aln- 
dn, perderam unterlormente a 
cidudania sllemã. Qulro unme 
na lim dos desmacionulizados 
é Muthias Bravo, chamado Male, 
antigo mestre-escola, chefe ve- 
siormul=socialista, veducior de um 
mal afamado jurado qmurnsista 
Pose que aluendonar a Allema- 
uba, estalmlecendo-se no Sarre. 
Mudo e sobrosatu por sun cxal- 
tuda propaganda contra mo reu- 
corporação Vive actuaimente 
Me França. proseguindo em sum 
empenha contra a patria, Qu- 
tro nome de destuque aliiogido 
pelo decreto é Alfonso Goldset- 
midt, judeu, ex-cathedratico das 
Universidades do Leipziy e da 
Argentina, Continua sendo lns- 
pirador de multiplas organizu- 
ções no fleivli em muitos put= 
ses. Incluindo as pessous dt 
família, o decreto agora pulii- 
vado oflfecta um totul de sy 
PESSONS. que renegapam pero sunt 
incessante actividade hostil a 
patria, os laços de cidadania. e 
os quaes de dicito [oram ugo- 
ca curtudos 


hoje pelo sr. 
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A vevista “Brasil Assucaveiro”, or: 
gão official do Instituto do Assudar 
e do Aleool publica no seu ultimo nu- 
mero dados muito interessantes sobre 
a producção e o consumo do alcool- 
motor momosso páiz. 
A produeção de alcool-motor no 
periodo de 1932 a 1936 (janeiro a ou” 
tubro) foi “a seguinte: 


1982 — 19.265.909 litros 
c 1933 — 4.630.854 litros 
1934 — 27.285.269 litros 
1935 — 47.524.474 litros 
1936 — 115.082.690 litros 


Na preparação dessas quantida- 
des de alcool-motor foram applicados 
76.446.595 litros de alcool puro; com 
respondentes a um volume (le gasu 
lina valendo 23,155:3398236. Foi essa 
importancia que o Brasil deixou de 
exportar gracas + utilização do al 
cool. 

E” interessante examinar o qua- 
dro das percentagens de augmento de 
consumo de alcool-mofor, De: 1932 
paral933 o augmento foi de 6,70 %; 
de 1933 para 1934 de 8,99 %; de 1934 
para-1935 de 18,60 % e de 1935 para 
1936 (periodo de janeivooutubro) de 
22,8] Go 

As cifras acima, permittem espe- 
rar que dentro-de mais alguns annos 
seja possivel fornecer ao consumo ex- 
elusivamente combustivel misturado 
alcool e gasolina) com indisentiveis 
vantagens para o Brasil, não só por: 
que permittirá a acceleração das acti- 
vidades do parque cannavieiro, como 
tambem porque redundará em torta 
lecer a nossa balanca commercial. 

As percentagens de mistura têm sido 
variaveis de anno para anno. 

Em 1932 a mistura foi leita nas 
seguintes bases: 


“ 


AAGOOL O og ho rio ese coa | OO 


63,05% 


Gasolina .. .. .  . 36,88% 
Kerozene 2. coca cera eu DAB 
Outras substancias .. .. 002% 


fe 
Em 1935 já eram outras as bases: 
Alcool Gs cs sh ar sic MOBO DO 


Gasolina .. co 6ET6G 
Kerozene .. co es vo. 0,01% 
Outras substancias .. . 0,01% 


de Ha ; 
O METHODO DA CONFUSÃO 


Publicâmos, hontem, a resenha das 
actividades que estão sendo emprega- 
das nas pesquizas de petroleo. Os da-) 
dos geraes, obtiveniol-os em fonte au: 
torizada ,e póde-se dizer que os ajus- 
tamos, unicamente, às exigencias da 


Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 





O PROBLEMA DO CARBURANTE 


“que se procure verificar sempre onde 


DIARIO CARIOCA = Sat*a 5, 5 de Dezembro de 1936 








À LEITE 


Fo 





TRABALHOS . 

— dos inspectores: fiscaes 
do imposto de consumo; em 
face da Consolidação das: 
Instrucções do serviço de 
Inspecção das Collectorias.: 

Não se cireunscrevem às ins- 
pecções das. exactorias., 


NOTA) —.Em officio sob nº. 
704, ao inspeztot fiscal do im- 
posto de consumo, no Estudo da 
Bahia, Raymundo Dracon Rro- 
chado, em commissão de Ins- 
neeção de collectortas o dire- 
ctor das Rendas Internas do 
Thesouro, fixou nm summula 
acima, à jurisprudencia que de- 
verá nortear a aeção do serven- 
tuario (te fazenda, no caso: de 
occorrer a. hypolhese verificada 
com o referido funçgronarto. 

A questão resume-se no se- 
gulnte: 

— destuendo ng 2* zona fiscal 
da Bahia,» o citado inspector 
fiscal, trouxe ao conhecimento 
da Directoria de Rendas TIn- 
ternas, que não inspeccionára 
nenhuma ecollectoria, no mez de 
outubro proximo passado, por 
se ter exgotado a verba para 
transporta. 









MUITO BEM, — SR. MINISTRO 
5 SOUZA COSTA ! 


A Liga do Commercio, tomando 
conhecimento do teôr da circular bai” 
xada pelo sr. Souza Costa, — “recom- 
mendando aos seus subordinados que 
tiscalizem instruindo; que distingam a 
intenção do dolo do erro da boa té; 





se trata de ignorancia e onde ha o in- 
tuito de burlar a lei”, — dirigiu áquel= 
le titular um officio em que se expri” 
mea satisfação dos seus representa- 
dos, ou seja a homenagem do Commer- 
cio e Industria do paiz ao ministro que 
soube apreciar o constrangimento do 
contribuinte nas suas relações com os 
exactbres. 

Como todo homem que exerce 
grande uutoridade, ao mesmo tempo 
que distribue os recursos do Thesouro 
Nacional, —.o sr". Souza Costa tambem 
destrntava, até à data da expedição da- 
quella circular, a sincera consideração 
de uns e era alvo da critica de ou” 
tros. 

8. ex. conseguiu, porém, desper- 
tar a attenção de quantos são obriga- 
dos a trutar com o Fisco, em virtude 
da coragem e firmesa reveladas no seu 
acto para enfrentar a obra de sunea- 
mento do maior lodaçal do campo ad 
ministrativo. E como se sabe, ninguem 
escapa das obrigações ao Brario Publi- 
co. E' apenas uma quesção de formula 
a imposicão 4 sua obediencia, Vae-se 
para os cofres da Nacião por varios ca- 
minhos... 

Como a cirenlar expressa a von Pito e doe o BS 
tade ministerial, e mais que isso, a jus- | Bio ge ga! *. GOO TOUS 
tiga de vma medida criada pela meti- | Dito. japonez es= 
culosa observação das causas que a de a PRO to 765000 
terminaram, segue-se que o thesoureiro | Dito de : E doa Ve 
da Republica alcançou o suecesso de Dito de 3%. +, 605000 629000 
reunir em torno do seu nome a sym- Pop p . NãO li sis 
pathin geral dos brasileiros. E Kilo 

B o acto em apreço, Já começou a er ea as ss50  gu80 
produzir efféito. A prova disso estã|' Amendoim : 
em que um exercito de fiscaes DECOTE. | pr, casca Vas000 to 
no monicnto;'e com enorme actividade, | Alhos: 

o comercio e industria estabelecidos | . Cento 

na capital; mas compenetrado de que otra iriroR A pad GOO 

o seu dever precipuo é “fiscalizar, ins-| Alpista : 

truindo ; destinguir o dolo da boa fé e Nidonat: = 38700 SIDO 

verificar onde se trata de ignorancia e] Bacalhão : 

«onde ha o intuito de fraudar a lei”. 2 58 kilos 
pd e oiee E page ides Fc Erpesial: +  +B20BJ0O U25=UQU 

1, , E] perlor, . . . 2MbBN00 2105000 

Costa! E" plenamente jusLificavel a de-| Escamado . . . 1705000 1755000 

monstração de contentamento das elas” panta Caixa 

ses productoras do Brasil, pela voz da |De P. Alegre , 2138000 228000 


a o! Ss 1) L a, ; “ g DEE 
Liga do Commereio, DO Ttajahs Ron she dino 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz: 


, vo kilos 
Agulha, amarel- 
js + 100$000 1033000 


Dito esp, tbrl- 
lhado). . , . 1008000 1038UVO 
Dito de 1º. B0S00C  VI5U00 
Dito especial. 888000  9US000O 
BASULO - B6F000 


SNS UA 


e Soja j Batatas: 
Ovportunidades Commerciaes | 5, imterior Ria aa 
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL Cebolas: 
O Serviço de Intercambio da Associação Kilo 


Commercial do Rio de Janeiro leva ao co- | Nacional, . ., S700 3800 


E ado ia Ervilha, kilo. . 4 p 
ethica jornalistica, conservando-lhe o | nhecimento dos interessados, por nosso in- | -. gg Eos 


caareter original. 


proprios resultados e uttitudes dos 
responsaveis divectos pelo exito dessas 
actividades. 

Sob o titulo “terminados os estu” 
dos geophysicos em Alagoas, infoima- 
se, textualmente, que esses mesmos es- 
tudos cobrem uma area cerca de "ses 
senta vezes maior que a prospeetada 
pela Comp. Allemi contratada pelo 
governo alagoano, que limitou as suas 
pesquizas a Riacho Doce, Os resulta- 
dos, — prosegue a informação — dos 
trabalhos desenvolvidos pelos techni 
cos brasileiros não foram dados ainda 
à publicidade; affirma-se, entretanto. 
que eldes chegaram a conclusões intei” 
ramente diversas das obtidas pelos en” 
genheiros allemães”, 

Ora, a area poderá cobrir sessenta 
vezes mais, mas não se disse se a re- 
gião de Riacho Doce estava nella com” 
preendida, E isso nos dá a idéa de que 
u zona estududa poderia estar distante 
centenas de kilometros..: , 

Parece que estamos com & razão, 
porque mais adeante, declara-se que 
dentro de algumas semanas será mon- 
tada nas costas de Alagoas uma sonda 
para 1.200 metros, do Serviço do Fo: 
mento da Produccão Mineral. E ao que 
subemos, Riacho Doce não está longe 
do litoral nem duas duzias de leguas. 


Tambem o facto de se installar, em | dições de negocios, etc. 


breve, uma sonda de grande capacida- 


de na costa alagoana, deixa claro que | que, se as condições de offerta foram favo- 
ou se Vae perfurar ali sem objectivo. | raveis e as qualidades adequadas áquelle 
ou então que os resultados obtidos per mercado, o volume de negocio annual pode- 
los engenheiros nacionaes ajuda não | rá atlingir à somma de $40,000,000, 


são cutegoricos, 

E' Jamentavel essa plethora de 
confusões sobre os esforços para desco- 
brir petroleo no paiz, e mais lamenta- 
vel ainda q trupidez e Frequencia com 
que apparecem à apreciação do, puí 
blico- = — 


Dahi o reparo que | termedio, as seguintes opportunidades de ne- 
nos merecem, visto se condizerem os | gocios: 





—— A firma Theo A. Athanassiou, de 
Buenos Aires, está interessada em repre- 
sentar ali exportadores de café, arroz com 
casca, farinha, laranjas, lentilhas e outros 
productos brasileiros: (575-58-5). 

—— A. Hasler 8. A., da Suissa, deseja 
nomear agente geral para o Brasil para 
venda de tachymetros e outros apparelhos 
especlaes para controle de machinas, dando 
preferencia á pessoa com conhecimentos 
technicos sufficientes e relacionada nas com- 
panhias de caminhos de ferro, aeronautica 
civil e militar e nos estabelecimentos indus- 
triaes. (5376-58-15). 


AOS LEITORES 


Pi; , ] 

Pelo motivo exposto, deixou 
igualmente de remetter relato- 
rio. 

Em portuguez bem claro, o 
nosso serbetuario, em documen- 
to official, confessou que ganhou 
os vencimentos de Outubro no 
erro. “dolce far niente”, 


O Director das Rendas In- 
ternas, no officio em apreço 
selentificou ao referido fazen- 
darlo que, tendo em vista o que 
dispõe a Consolidação das Ins- 
titulções do Servico de: Ins- 
peeção das Collectorias, e de 
nechrdo com o que foi decidido 
no processo que teve por base o 
officio sob nº, 142 de setembro 
ultimo, por qualquer motivo de 
ordem administrativa e estra- 
nha a sua vontade, que não o 
permitte locomover-se para o 
interior do Estado, deverá ap- 
plicar é sun actividade em tra- 
balhos outros, concernentes us 
suas funcções e de que trata a 
referida Consolidação, dando, 
porem, conta dos mesmos, em 
relatorio, na forma regular, 

Por esta sorção vimos tratando 
ha tempos, da situação dos fun- 
ccionarios em commissão, no In- 


Farinha : . 
50 kilos 
De mandioca es- 
pecial , . +. su 80$00€ 
Fina +... o. 27HN0 288000 
Entrefina , . . 198500 205000 
Feijão : 
60 kilos 
Preto especial . 508000 51500 
Dito bom . . . 468000 485000 
Dito branco me- 
O +» B5SD0O GOS000 
Mulatinho . . . 438000 45SIWO 
Lentilha, por 60 i 
kilos . . . . 488010 408000 
Manteiga, novo, (6228000 52000 
Linguas : 


Uma * 
Deraptadas, o 28800 35000 
Lombo ; E 
Í Por 50 kilos 
Mimoso, . . . 158000 148000 


Extra-fino, . . 285(NM0 -S0$000 
De porco salga- 
do (min.). . 28900 2ss0 
Idem do Sul. . 28500 28700 
Hcrva-Matte : 
Barrica-, + + 105500 128000 


Milho: 


60 kilos 
Cuttele verme- 
lho +... 208000 275000 
Dito amarcllo . 245000 255000 
Dito Meselado . 213000 “225000 


Polvilho ; : 
Kilo 
Do norte . .. *600 $700 
DOISUi Sa. $h00 $hnt) 
Teploca, kilo, . +800 $900 
Tuucinho. 
Kilo 


Nacional, , . . 2800 “5700 
Putos e mantas: 7 
Do Sul. . .. 28200 “s6o!) 
Mineiro, . « « 28300 28700 
Fubãs - 
Kilo 


Mineiro, . o « 28800 “45900 
Paulista. . . . 38300 38400 
Fumeiro, . .-. ASODO 48100 


TT —— eg 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher, 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


DESTE JORNAL 


— Fabrica allemã de bijouterias e ta- 
lheres prateados, deseja entrar em relações 
com firmas interessadas na 'sua representa- 


ção, (577-58-1), 


—— Firma da Allemanha, exportadora & é 2) 
de cabos de aço, principalmente para nave- 
gação, deseja conceder a sua representação & 


firma idonea, dando preferencia és relacio- 


“A ECLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


nadas nos circulos compradores dessa mer- | CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este jornal 


cadoria, (580-58-1). 


proporciona excellentes e utllissimos brindes como sejam Mvyros 


—— Cognac Eugéne Ballet & Cie, da e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 


canivetes, canetas-tinteiro com 
França, mostra-se desejoso em conceder a 


lrodusir aqui o seu producto: cognac. 
(581-58-1), 
— A Kwong Cheong Company, de Ma- 


do “DIARIO CARIOCA”. 


À penna de ouro, piteiras, etç, 
Peça à ECLECTIOA o folheto distribuido gratuitamente a 
sua representação & firma idones para jn- | todos os: ineressados, contendo informações e 


turas de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura 


as a assigna- 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


cão, segundo communicado do Ministerio das | RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S. PAULO 
Relações Exteriores a este Serviço de Inter- AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


cambio, está interessada na importação em 
grande escala de arroz brasileiro, solicitan- 
do amostras das varias qualidades, com cas- 
ca, informes sobre acondicionamento, con- 


AIR 


Accrescente o ueferido communicado 





| O communitado em apreço fica à dis- 
posição dos 
| (583-68-1). 
Outros detalhes à disposição dos inte- 
ressados naquelle Servico de Intercambio 
da Associação Commercial do Rio de dJa- 
neiro, em sur sede provisoria, à avenida Rio 
Branco, 10, 1.º. 


interessados na consulta, , 


Informações — AV, 





-FRANGE 


CORREIO AEREO 


BRASIL — EUROPA 


EM 2 DIAS 


A MALA PARA O NORTE DO BRASIL, AFRICA 


EUROPA E ASIA 


Fecha todos os SABBADOS 


AS 18 HORAS NA AGENCIA DA CIA. 
ÀS 22 HORAS NO CORREIO GERAL 


Transporte de Objectos com valor declarado, 
em Territorio Nacional 


RIO BRANCO - 62 


Telephone —23-0010 


terior dos Estados, e que ficam 
sujeitos por força do exercicio 
dos cargos, à uma prestação de 
contas, 

Ainda ha pouco, divulgamos, 
as “demarches” oozorridas com 
um funccionario, que em com- 
missão dispendeu a quantia de 
Rs. 1:0005000, em conta de 


ECONOMICO 


MARITIMAS 


VAO SER AMPLIADOS OS BE- 
NEFICIOS . TECHNICO-SOCIAES 
DO SYNDICATO DOS COM- 

MISSARIOS DA MARINHA 

MERCANTE 

Na ultima reunião da Com- 
missão Executiva do Syndicato 
dos Commissarios da Marinha 
Mercante, por unanimidade, fi-. 
cou deliberado a ampliação dos 
beneficios technico-sociaes pnra 


verba não empenhada — COM- | os associados, sendo designados 


PRA A PRESTAÇÃO”, 


Ainda um outro foi convidado 
& juntar comprovação de despe- 
zas de nutomovel, em rodovia, 

Até que o Tribunal de Contas, 
resolvesse com discernimento, e 
clevação, os dois casos, os res- 
pectivos serventuarios, rasparam 
um susto; principalmente q ho- 
memisinho dos recibos de servi- 
ços feltos de automoveis. 


dois relatores, afim de ser ela- 
boradas as respectivas hases. 

Desincumbindo-se da missão 
os citados relatores acabim de 
apresentar á Commissão, o se- 
guinte trabalho: : 

Temos o prazer de passar às 
vossas mãos, para o devido es- 
tudo e approvação-dos demais 
collegas de direcção, como ante= 
projeeto, o esboço das suh- 


comissões que constiluirão a 


O Brasil com o seu Immenso | base dn ampliação dos bencefi- 
territorio, e os inspectores e | cios tochniros-socines que esta 
agentes fiscaes do imposto de | corporação pretende prestar aos 


tonsumo com as  responsahili- 
dades Inherentes no cargo que 
exercem, são problemas por de- 


seus nssqciados. 
Incumbidos de organizar an cs- 
tructura das sub-commissões, 


mais transcendentes, maximé | procuramos dar uma forma sus- 


com as tendencias de “cortes”, 
exigiveis pelas dolações orçê- 
mentarias. 

Nº, 1.690. 


Lp e O O a O DO AD OD ADO O DO O OD ADO a va a a a a 0 e e 


INFORMAÇÕES FINANGEI-|A collação de grá 
RAS E COMMERCIÃES 


dos doutorandos 
da Escola Nacional 
de Veterinaria 


No proximo dia 10 do corren- 


cinta 8 esse esboço, de fórma 
a delimitar perfeitamente as di- 
reclrizes e n sector da accão de 
cada uma dellas sem todavia 
restringirmos a iniciativa das 
mesmas, para que possam pres- 


tor os muls amplos beneficios 


aos nossos dignos consocios, 
Para que essas sub-commis- 


sões possam  attingir, ampla-. 


mente, às suas finalídddes é 
nosso parecer que semen cone 
vidados todos os associados do 
Syndicalo a nprescntnrem as 
suas sugsestões dentro do prazo 
de sessenta dins/afim de que, 
de colluhoração “de todos possa 
surgir obra perfeita, que a to- 


te, às 15 horas, no Salão Nobre | dos contente. As suhb-commis- 


da Escola Nacimmal de Veteri- 
naria do Rio de Janeiro, terá 
logar a imponente solennidade 
da collação de grão dos douto- 
randos em medicina veterinaria 
da lurma de 1996. Foi organiza- 
do, para o acto, um importante 
programma, pelo qual se veri- 
fica que q referida solennidade, 
constara: — Manhã: às 10 horas 
na Mutriz de 8. José, Missa em 
Avção de Graças e Benção de 
Anneis, Celebrante: 
Henrique de Magalhães, Tarde: 


sões deverão, obrigatoriamente, 
ser presididas por um membro 
da Commissão Executiva e com- 
posta cada uma por muntro as- 
sociados. A sm organização 
obedecerá à seguinte distribui-. 
ão, 

PRIMEIRA SUB-COMMISSÃO 
Melhoria technica para pri- 
meiros e segundos commis- 

sarios 
Organização de quadros de 


conego | serviço; — Determinação de 


fumeção n bordo dos navios: — 


— às 15 horas, no Salão Nobre | Responsnhilidades; etc. (Esta 


da Escola Nacional de Veteri- 


Sub-commissão sert composta 


naria — Praia Vermelha: 1º — | de cols membros). 


Abertura da sessão pelo sr. di- 
rector e Hymno Nacional, pela 
banda da Polícia. Militar; 2º — 
Introducção dos Dontorandos: no 


SEGUNDA SUB-COMMISSÃO 
Svndienlismo 


Acção syndical do Syndicato; 


— ' Instrucção  technico-syndical, 


Salão; 4º — Compromisso dos |ete. 


doutorandos no Salão, 4º — 
Collação de grão; 5º — Discur- 
so do orador ofíiciul, doutoran- 
do Vicente L, Xavier, 6º — Dis- 


tu 4 kd +. 
TERCEIRA SUB-COMMIESSA 
Propacanda Mire 
Boletim: — Intercambio com 
os demais Syndicatos; — — Prn- 


curso do parunsmpho da turma, | paginda divecta a hordo dos 
dr. Artidonio Pamplona; 7º — I navios e nos portos de escalas: 


Discuso do ministro da Agricul- 
tura, dr, Odilon Braga; 8º — 
Encerramento da sessão pelo sr; 
Elsa e 9º — Hymno Nacio- 
ni, 


Centro do Ensino 
Techrico Secun- 
dario 


SESSÃO DE DIRECTORIA 
Communicam-nos; 





“Sob a presidencia do profes- 
sor Saul de Gusmão, reuniu-se, 
quinta-feira, a directoria desta 
operosa associação de classe do 
professorado secundario munici- 
pal. Depois de animados deba- 
tes foram tomadas deliberações 
relativamente no projecto 177-A 
cujo autographo já se acha em 
mãos de s. excia., o sr. pre- 
feito. . 

Em seguida, resolveu-se: 

&) Agradecer à Camara Mu- 
nicipal É approvação rapida do 
credito de 350 contos, destinado 
Ro pagamento das turmas sup- 
plementares, por cuja solução 
o Centro muito se empenhou, 


b) Voto; de pesar pelo passa- 
mento dos professores Nusa 
Osorio de Almeida e Alcino 
Chavantes, telegraphando-se ao 
Collegio Pedro II, apresentando 
sinceras condolencias. 

c) Consignar em acta voto de 
regosijo pela carinhosa acolhi- 
da, por parte da directorin e 
Corpo Docente da Escola Paulo 
de Frontin, por occasião da vi- 
sita da Directoria do Centro em 
e To O & homenagem 
que prestára aquel i- 
ag de la concei 

d) Transcrever, em acta, tre- 
chos do discurso do ilustrado 
vereador dr, Heitor Beltrão 
pronunciado na discussão do 
vêto relativo à Escola Bento Ri- 
beiro, revelando profundo co- 
nhecimento dos problemas te- 
ehnico-profissionnes. 

e) Amplicar a “Commissão 
de Padagogia” designando mais 
os professores Ildefonso Albano 
Raul Cerqueira, Edmundo Bas- 
tos Agostini e Affonso Varzea 
per seus membros. Esta com- 
missão, a que incumbe o estudo 
de importantes assumptos, vem 
se reunindo todas as terças-fei- 
ras, às 16 horas, ne séde socia). 
recebendo, com vivo prazer, a 
valiosa colaboração de todo w 
sn technico secunda- 

o. 


e ça 
ADVOCACIA CRIMINAL (t- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e f - 
Questões de direito estranreiro 
€ Teeursos ao Conselho de Con- 
“o etas, Cobrancas e liceta- 
cões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. Edith. 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, 22-B7UU 
-— Rio de Janciro, 


— Nrenmencia à séde: etc. 
QUARTA SUR-COMMISSÃAO 
Cultura 

Conferencias na sede, veali- 
zadas por directores ow asso- 
cindos de reconhecida. commne- 
toncha: — Concursos Wtternrios, 
entre os filhos. snhrinhos .e Ir- 
mãos dos associados sob Lhemas 
de vida do mar; — Organização 
da hilintheca; — Disseminação 
do Ieitnras instructivas: etc, 

QUINTA SITR-COMMISSÃO 

Benefício Social 
| Avgmento de renda: — Pesti- 


vnes: — Tombolas: — Amparo 
ROS  desemprecados e aos nr 
nhãos dos associados: — Caixa 


Fimerana, etc. 
SEXTA SUB-COMMISSÃO 
Casu do Commissario 


Organização das hases paras. 


sua consfrmcção, projecto, deler- 
minação de finmindoes, manel- 
ros de Se obter meios de cons- 


trull-a. 
CONCLUSÃO 

Propositadamente, como Já 
demos a entender linhas acima, 
quizemos dor, amenas. uma 
idéia do ane «crá rada «mb-com- 
missão, afim de deixarmos mar- 
vem nos collegas que forem 
desiendos nara comnôl-as de 
determinarem a snn acção den- 
tro da resneetiva esnecialidade, 

Cida snh-commissão  recohera 
as surgeslnes que lhes «divam 
resneito e lhes darão fórma 
nmroveitando-as o melhor pps- 
sivel e apresentando «q seu tra- 
balho completo, quando tenham 
nassrdos ns gesernta, dias 4 
Commissão Escentiva. para q 
Sun organizacao definitiva, sen- 
do em seguida convocada. ema 
Assembléia. Geral para disemssão 
PP annrovação da amnliação dos 
benpficios technico-socines. 

Shiutzerimos ue y Installação 
dns suh-rommissões, afim de 
incentivar o sem trabalho. Dem 
como n encerramento dessa util 
nrganizacão, seja feita em ses- 
são solenne, 

Encerrando a missão que uns 
fot confiada. esneramos ter in- 
terpretado com felicidade a tn- 
tulto dos mue nos escolheram, 
muito hondosamente, para rela- 
tores da estructnra das sub- 
commissões, levando-se em con- 
ta da nossa pouca competencia, 
as falhas que nesse eshoco fo- 
rem encontradas, — (98.1 João 
Augusto da Silva Peycira e Eno- 
ch Clemente Machado Dias — 
relatores”, 


Chamada de Reser- 
vistas 


Encerraram-se no dia 30 ge 
novembro ultimo as matriculas 
no Tiro de Guerra 342 com sécde 
no Gymnasio Vera Cruz. 

O instructor solicita para se- 
gunda-feira, 7 do correntes. as 
19 horas, na sécde daquele 'T1- 
ro, o comparecimento de todos 
»S novos candidatos a reservis- 
tas matriculados, afim de ser 
dado q início official da ins- 
Wucção, 
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-yal, dos representantes cas al- 


NOTICIARIO 


O JORNALIST 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 5 de Dez:mbro de 1936 
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DA REPUBLICA 


AS COMMEMORAÇÕES, DE HONTEM, A" MEMORIA DE 
“QUINTINO BOGAYUVA 


Assignado Pelo Presidente da Republica o Projecto de Lei Que Manda 














Erguer Um Monumento ao Grande Brasileiro 


(Continuação da 3º pagina), 


dor fluminense tanto mais op- 
portuna agora, quando ge com- 
memora o centenario do nascl- 
mento do principe dos jormalis- 
tos, sensibilizou profundamente 
os que a receberam, tendo. em 
nome de Casa do Jornalista 
vuradecido a ofterta o presiden- 
te da A, B, I, nos seguintes 
termes: “A Associação Brasilel- 
ra de Imprensa, interpretando 
o nensamento da classe que re- 
presenta vem agradecer, por 
meu intermedio a valiosa dad!- 
va que v. ex, ecaba de fazer de 
Quintino Bocayuva. Aprovei- 
tando o momento em que se 
eommemora, o centenario do 
noscimento do vrincipe dos jor- 
malatas brasileiros, cuja vida 
politica, verdadeiro desdobra- 
mento das suas actividades de 
vreriodista, transcorreu em gran- 
cde parte nesse glorioso Estedo 
cue renresentou no Senado Fe- 
cera] e presidiu com raro des- 
cortino, soube v. ex. a um 
tempo ser gentil e reverenciar 
& imprensa de que mais uma vez 
se revela amigo, Assim, apre- 
sentando es nossos agradecl- 
mentos, aproveito o ensejo para 
renovar os protestos da minha 
elevada estima « clistincta con- 
sidernção, Herbert Moses, 
presidente, " 

FOIL FERIADO NACIONAL 

O presidente da Republica as- 
sigsmou e sanccionoy o projecto 
de lei que decretava feriado o 
cia de hontem, 

A ROMARIA AO CEMITERIO 

O Centro Carioca renlizou, 
hontem. no cemiterio de Jacaré- 
prguê, Importante cerimonia cl- 
vico. em homenagem ao emi- 
rente vulto da Patria Braslle!- 
r2, e grande naladino da Repu- 
bilra que foi Quintino Bocayinva. 

A's 30 horas, já era elevadis- 
simo o numero de pessoas pre- 
sentes, destacando-se 9. ex. O 
sr. nresidente da Comara Mn- 
nicipal, altas entoridades do 
pelz. representações das classes 
ermadas, de associações de clzs- 
ses, de instituições de centros, 
ce clubs, achando-se tambem 
presentos, cussl todos oz des- 
cendentes de Quintino Bocayu- 
“a e sendo elevadissimo o nii- 
mero de pessoas que pira este 
fim foram convidadas pelo Cen- 
tro Carloca, para assistirem as 
homenagens que o mesmo pres- 
tava no eminente vulto da Pn- 
tria, tendo tambem, à convite 
co Cantro Carloca, comparecido 
a Eiscolt que tem o mome do 
candoso brasileiro, 

A's 10 12 horas. e sob a pie- 
sidencia do presidente da Cn- 
mara Municipal, foram inicla- 
Gas as homenagens, tendo o 
nresidente om exercicio do Cen- 
tro Carloca, devosltado no tu- 
mulo do saudoso republicano 
vma rica placa de marmore 
branco, onde se Jia: “Homena- 
rem do Centro Carloca", e se 
destacava uma artistica coria 
de brenze. Logo após e foi pela 
banda «da Policia Municina!, 
executado o hymno nacional, 
cue fo! cantado velas alumnas 
da Escola “Quintino Bocayuva”, 
“Perminada esta solennidade fo! 
concedida a palavra no orador 
officlal do Centro Cnrloca. dr. 
Lviz Palmeira, que em bella 
veça, cratoria, destncou o valor 
ão eminente brasileiro, mao sá 
como estadista, intellectual a 
iomalista, Terminada a oração 
toí pela banda da Policia Mu- 
micipal executado o hymno da 
Proclamação, fazendo-se depois 
cuvir os oradores: Honorio Fl- 
rueiredo Silvera Lobo e o dr. 
Fmeni Cardoso, que fez questão 
de declarar aos presentes, que 
solicitado pelo Centro Carioca 
para que O dia do centenario de 
Quintino Bocayuva fosse feriado 
municipãl, attendeu promuta- 
mente a esta soliciatção e inter= 
vlu para a sua realização, En- 
cerrando as homenagens usou 
da palavra o presidente em 
exercicio do Centro Carioca, que 
enalteceu a figura impolluta e 
eminente do grande renublica- 
no, e terminou agradecendo em 
nome do Centro Carioca o com- 
parecimento de s, ex. o sr. 
presidente da Camara Munic)- 


tas autoridades do puiz, da fa- 
milla do saudoso brasileiro 
Quintino Bccayuva, de todas as 
representações das classes ar- 
madas e civis bem como da im- 
prensa brasileira e do povo em 
geral, 

Terminando com o hymno 
nacinnal, executado pela banda 
do Corpo de Bombeiros, e car'- 
tado pelas alummnes da Esesla 
"Quintino Bocayuve”, que como 
homenagem ao seu patronn d?- 
positou uma rica corón de flo- 
res naturaes no seu tumulo. 


As herrenacens da Ca- 
mara dos Deputados 


“AFA O SR, ACURCIO TORRES | 


Após a leitura do expediente 
'a sessão de hontem da Ci- 
oa, o sr. Antônio Carlos 
shrou. em breves palavras O 

'heração lomada mm vestes 

emmpomorar O 
Quintino Dosupusu, 


* historico da 

























pequeno” 
com o 


vida do grande 
propagandista republicano, pela 
palavra do sr. Acurcio 'Torres, 
autor do projecto de homerna- 
gens no illustre brasileiro. 

Em seguida, o representante 
fluminense foi à tribuna, pro- 
nunciando o seguinte discurso: 

QUINTINO BOCAYUYVA E A 

ABOLIÇÃO 

“Sr. presidente, a DLancada 
fluminense teve à honra de sub- 
metter ao voto dn Camury o 
projecto de commemuração pelo 
primeiro centenario do nasgei- 
mento de Quintino Bocayuva, 
tendo eu sido o primeiro sima- 
tario desse projosto, 

Sempre suppuz, porém, que, 
neste Instante, fosse chamado 
tular sobre a vida ec sobre a 
olira do grande brasileiro um dos 
lustres brasileiros membros da 
bancada a que eu orgulhosa- 
mente perlenço na Camara, dos 
srs, «deputados, 

Quiz v. ex., entretanto, oc 
cupasse a lribuna agorm o depu- 
tudo fluniinense que deu em 
primeiro logar a sua assighatuta 
à propostn de homenagem que 
todo o Brasil hoje presta a 
Quintino Bocaxuva e à qual nós, 
fluminenses, juntámos, com jus- 
to orgulhoso, o nosso preito sin- 
cero, 

Sr, presidente, sinto-me pro- 
fundamento desvanceldo e de- 
veras sensibilizado ante o con- 
vita que, por teleuramma, che- 
gado (is minhas mãos às ultimas 
horas de hontem, tive “ honra 
de receber de v, ex,, ordenan- 
do-me falasse, neste Instunte, 
sobre q inconfundível persona- 
lidade de Quintino Bocayuva, 

Sem tempo para fazer o ese 
tudo que devera, aqui estou 
cumprindo a designação de v, ex. 
porque cla representa uma ho- 
menagem ao meu Estado, atra- 
ves de minha bancada, 

RB isso, sr. presidente, 
falar de Quintino Dowiyuva é 
recordar a vida do jornalismo 
brasileiro — a que se não po- 
derão applizar nunca as res- 
tricções de Lagarrigé e de Theu- 
phio Braga — porque com elle 
fizemos à Independencia, u Abu- 
lição e u Republica, e mantemos 
o. vegime; fallar de Quintino 
Bocayuva é lembrar, coni uncção 
patriotica os dias da propagan- 
da republicana, que culminou 
no esplendor de 89 e de que foi 
elle vulto estelar. (Muito bem). 

Acontecimentos. ha, na vida 
das Nações, que se efícetivam, 
apenas, graças à vontade e à pre- 
“ação de um unico homem, Ra- 
ros são, porém, os episodios 
que não tenham a marca, imes- 
mo quando surgem como pheno- 
menos socines, do Sinete da fa- 
talidade historl:a. Muilos mo- 
vimentos são orientados por 
super-homens, vultos que só up- 
parecen de seculo a seculo, mas 
que se têm de deixar eseravisar 
ús imposições dos longinquos 
uncelos «dos povos insatisfeitos. 
Entre nós. todavia, a abolição € 
à Republica — memoraveis cam- 
panhas — fugiram como que à 
regra, Noellas, não só q harmo- 
nia dos sentimentos dv seus ins- 
piradores operou o mllugre da 
realização fecunda, Quer uma, 
quer noutra, só q integração de 
valores, que esparsamente pouco 
valerinm, permiltiu o triumpho 
completo, 

A assenção é verdadeira, De 
que valeriam os versos Immor- 
tucs do cterno Castro Alves e as 
fulguarções rhetoricas do gran- 
de Joaquim Nabuco sem a elo- 
equencia barbara, até, e os arvti- 
gos inimitaveis de Patrocinio — 
genlal advogado da mais sagra- 
da causa do Brasil? 

O EVANGELISADOR DO 
REGIME 

Teriam influencia, sem duvi- 
da. Sem o concurso do cyelo- 
pico fluminense, entretanto, se- 
ria humanamento trreulizavel, 
naquelles dias, na abolição, Foi 
a conjuração de todos esses es- 
forços, & somma de todas essas 
parcelias, à falta de unidade de 
seção, que reulizuu o sonho sa- 
crosanto que o Brasil, havia 
muito, vinha aealentando, qual 
o perecimento dos preconceitos 
de raçu em nossa terra, terra 
que é, na sua opulencia prodi- 
giosa, um constanto hymno de 
libertação. Aos quadros da pro- 
paganda republicana só a mul- 
tiplicação das uetividades de 
cada um iria possibilitar a con- 
sagrução de 8). Não fossem a 
doutrinação e o prestigivu de que 
guzava entre a mocidade mill- 
tar Benjamin Constant; se, 
egualmente, Silva Jardim e Lo- 
pes Trovão, trlbunos do povo, 
não agilassem. vom a pugnaci- 
dude do seu verbo, a opinião 
publica; se, ainda, e sobretudo, 
Quintino não se houvesse im- 
posto à admiração € uo respel- 
to nacionaes como o verdadeiro 
evungelizador da Hepublica, 
desde antes dos 20 annos, a 
prégar diuturnamento, pela im- 
prensa, que a haveria proclá- 
mado? Deodoro, dirão alguns. 
Floriano, mais tarde, aftirmarão 
nulros, Sente-se, porém, que 
som « qeeidido apoio de todos 

eqppletando-se. não viveriáâmeos 
tale ua posimo  pepgublicano 


va 


porque 


oc [Res ES FEGIOS 


tiuminenses, Quintino Docayu- 
va como coestuduano nosso, pois 
que o graúdo palco de sua vidu 
politica foi o nosso idolatrado 
torrão, E, reivindicando essa 
gloriu pars o nosso rinção, o fa- 
zemos até porque foi a velhu 
provincia que, por seus filhos, 
concorreu decisivamente pura q 
insluuração do regime que ahi 
está, unico compativel com a 
indule da nossa gente, (Apolr- 
dos). 

UUINTINO JORNALISTA 

Sim. Não fossen quatro ho- 
mens, quatro centusros, Csses 
tucomputruseis ce giguntescos 
Quintino, Benjamin, Silva Jur- 
dim, Trosay, e, certo não se 
teria felto no Brasil a; Republi- 
cu. Eles foram, sem duvida e 
sem [avor, O cerebro, u alma 
o coração, q ucção dynamica 
duquelles dias de vibração e de 
to (Multo bem). 
Sobreexcelle, todavia, a [igu- 
cu impressicnonte de Quintino 
que, em plena adolescencia, au 
lado de Ferreira Vignna, 
columnas de “A Honra”, 
São Paulo, já balulhava demu- 
dadameute em favor das idias 


pelãa 


“republicanas, 


Duta dani o seu combale de- 
cidido, sincero, desussouibrado 
pela causa que abruçárua, Desde 
então, aproveitava-se, muis 
tarde, ehás, atruvés das colum- 
nas da “A Republic” e do “O 
Pais” — de todos us ucunteci- 
mentos da época pura, com ha- 
bilidade invulgar e raro talen- 
to, demonstrar a necessidade da 
mudança du fórma de governo 
puta um regime mais consten- 
lnúco com a dignldude bumana, 
(Apoiados). 

Após » termino da guerra do 
Paraguay, precisamente q 1) de 
dezembro doe 1870, Quintino Do- 
cayuva fundeva, com um grupo 
de republicanos e com liberaes 
que seindirum o Partido Monar-- 
echista, o Partido Nepublicano 
Brasileiro, sob à chefia de Sal- 
danha Marinho, havendo redigl- 
do o famoso masifesto que O 
jornal “A Republica”, então 
tumbem inaugurado e com séde 
em mossa aristocratica rua do 
Ouvidor, estampou, ma mesma 
data, em seu primeiro numero, 

isse manifesto foi, indubita- 
velmente, au verdadeira palavra 
de ordem para que us republi- 
canos imtensificassem a campa- 
nha o para que apressado fosse 
o advento da Republica. 

Tudo, dahi pur deaule, em 
favor da Republica, girou em 
torno desse documento — bus- 
sola de todos us prégociros da 
idea nova, 

A ACÇÃO DE QUINTINO EM 
OUTROS SECTORES DA VIDA 
PUBLICA 
Proclamado o Novo Regime, 
é Quintino chamado a gerir a 
pasta dos Negocios Estrangei- 
ros, conseguindo, rapidamente, 
que & Republica fosse reconhe- 

cida por todas as nações, 

Não prestou assignalados ser- 
viços do Brasil upenas nesse 
postu, 

Na primeira CGonslltuinte, na 
governança do Estado do Io. 
preparando, com a reforma 
constitucional e consequente- 
mente, com a reforma tributa- 
ria, o governo de Nilo Peça- 
nha: no Senado, cuja vice-pre- 
sidencia exerceu com incontras- 
tuvel autoridade, lutando sem- 
pro pelas columnas da imprensa 
cliaria, tudo deu para maior 
fortalecimento do regime e pa- 
ra mulor felicidade da patria 
vommum, (Muito bem). 

Yoda a sua vida foi, insophis- 
mavelmente, uma trajectoria 
scintillante de tenacidade, de 
espírito de sacrificio, de patrio- 
tismo esclarecido, de amor so 
Brasil. Tudo, ludo deu elle à 
nossa Patria. 


Jornalista — dentre todos 
eleito principe — a sua penna 
indomavel, que jamais toi ve- 
biculo de injurlas e anathemas, 
só deixou de escrever quando, 
em 11 de julho de 1912, se pro- 
jectou, immaculado, nas paginas 
eturnus da nossa historia. 

Sim. Quintino Bocayuva, por 
suu obra, por seus exemplos, já 
figura no Pantheon da Patria 
agradecida. ê 

Suas cinzas, st. presidente, 
como verdadeira homenagem à 
Republica, por certo, não dei- 
xarão de ser recolhidas. pelos 
que tabutam em nossa imprensa, 
à Casa do Jornalista, como um 
preito de saudade e de vene- 
ração a quem, como principe 
do sua classe, serviu, serviu 
muito ao Brasil, (Muito bem). 

Inclinemo-nos, pois, nesta ho- 
ra de tantas duvidas e tão gra- 
ves appreensões, deante da fi- 
gura Immortal] de Quintino 
Bocayuva, deante da figura 
desse insigne brasileiro que, =O- 
nhando um dia com a Republi- 
cr, propagando-lhe os princi- 
pios, vendo-os realizados um dia 
— com a implantação do regi- 
me -— deu uo Brasil o maximo 


de liberdades publicas, não co- 
| nhocendo vencedores e, uté, res- 


nalismo, affirmamos, sr, presi- 
dente, que consideramos nós, | 


Os Progressos da 
França no Gover- 
no da Frente 
Popular 


LONDRES, 4 (Havas) — G 
“Times” consagra à experiencia 
do governo do sr. Leon Blun, 
longo editorial em que anelyst. 
os resultados obtidos até &o pre- 
sente pela politica da frente 
popular. 

O articulista remata nos se- 
guintes termos; “De facto 1 
França, nos ultimos quatro ot 
cinco mezes fez grandes progres- 
gos no caminho da rescuvidade 
economica. O numero de desem- 
pregados tem diminuldo sobre- 
tudo nas industrias do couro + 
textis. Esta diminuição é tank 
meis notavel quanto se verifico 
precisamente numa épcea de 
anno em que em geral augmen- 
ta o mnumisro dos desoccupador, 
Por uulro lado sublu o vendi: 
mento das industrias do term 
e aço, bem conio à extracção dr 
carvão. As veceitas dos cami: 
nhos de ferro multiplicaram 


Com referencia à parte [inan- 
ceira O Vimes nuverie que o gu- 
vero Blum encara a elaboração 
orçamentara, senão com gran- 
de" optimismo, pelo menos sem 
recelo, e conclus; “Em conjunto 
as perspectivas dn stiuução ln 
terna tranceza são meis brilhan. 
tes do que ha um mez, tante 
devido ao controle exercido pele 
presidente do conselhy sobre 
ala turbulenta da esquerda, co- 
mo é resistencia do chefe do go- 
verno aos que se lho oppuzeram 
manifestamente às concepçõe 
politica, 


0 Japão Qualifica 
de Insolante à 
Attitude da China 


SHANGHAI, 4 (Havas) — A 
Agencia Domér informa que os 
circulos Japonezes cualifica de 
“insolente” n gesto do ministro 
de estrangeiros sr. Chang- 
Chun, devolvendo ao embaixa- 
dor do Japão sr. Kawagoe, U 
memorial que o diplomata japo- 
nez apreseniou hontem ao go- 
verno da China, 

Os referidos circulos conside- 
ram definitivamente suspensas 
es negociações entre os dois go- 
vernos. 

SD o a DD CD DD 


cidos, por entenqer, com sabes 
dorla e vom patriotismo, «que 





-sob os vévs da Putria todos era- 


svardando a dignidade dos ven-| 


mos irmãos. (Apoiados), 
Marchemos, ussim, — nós os 
brasileiros de todos os matizes 
— honrundo-lhe a memoria, em 
busca de um futuro melhor, fra- 
temalmente unidos, sempre e 
sempre (raternalmente unidos, 
com o pensamento unico da io- 
tegriduge do Brasil e du defesa 
da Nepublica. (Muito bem; 
muito bem. Pslmas. O orador é 
vivamente cumprimentado), 


LEVANTADA A SESSAO 
Terminado o discurso do gr. 
Accurcio Torres, o sr. Autoniu 
Carlos submetteu á cusa um re- 
querimento do sr, Gomes Fer- 


raz pedindo o levantamento dos 


trabalhos em homena,em ao 
centenario de Quintino Bocayu- 
va, O que fol feito após a up- 
provação unanime do plenario. 


NO THEATRO MUNICIPAL 


A" noite realizou-se uma gses- 
são solenne no Theatro Muni- 
cipal. Entre outros oradores, 
fizeram-se ouvir os srs, Bricio 
Filho e Leonceo Corrêa, Que fo- 
ram aceclamadoss pela numerosa 
e selccta assistencia, 


COMPANHIA RADIOTELEGRA- 
PHICA BRASILEIRA 


Em homenagem ao centenario 
do nascimento do grande pro- 
pagaêndista da Republica 
Quintino Bocayuva — o gover- 
no da Republica declarou ponto 
facultativo em todas as repar- 
tições federaes, 

O Governo Municipal sanccio- 
nou uma lel, que declarou fe- 
rlado local o die de hóntem 
Todo o commercio fechou, em 
obediência 4 lei. A Companhia 
Radio Telegraphica Brasileira, 
de vespera, avisou a todos os 
seus funccionarios que apesar 
de feriado, haveria trabalho 
hontem, sendo descontado um 
dia de vencimento dos que não 
comparecessem. 

Trata-se de um desrespeito a 
uma lei brasileira, estensiva- 
mente feita pelo director ge- 
rente da Companhia Radiote- 
Jegraphica Brasileira, que é um 
estrangeiro. 

Para o caso chamamos a at- 
tenção do sr. ministro do Tra- 
balho afim de que mande syndi- 
car do facto para ser applicada 
a muita a que está sujeita a 
companhia faltosa. 


EM SAO PAULO 


S. PAULO, 4 — (A, B,) 
Para commemorar o centenario 
de Quintino Bocayuva, que hoje 
transcorre, a AssOciação Paulis- 
ta de Imprensa, em coliabora- 
vão com a Academia Paulista de 
Letras, ve promover uma ses- 
são solenne em sua séde, na 
proxima terça-feira. Recordan- 
do a figura de Quintino Boca- 
vuva, fará uma conferencia o 
academico Nenné Thialller, Pela 
A, P. T. falará osr. Ayres 
Martins Torres. 

4 Associação (Campineira de 
Imnrensa inaugurará hoje sua 
sede social. à rua Conceição, 98. 
e. nessa occasião. homenasgeará 
a memoria de Quintiuo Bosa- 
xuva, 


IA 


[tt eee 





CAMPANHA 
CULTURAL 


O dr. Mario Pinto Serva dirl- 
Slu à - Cruzada Nacional d' 
Educação a proposta do teór se 
uinte: 

“A grande-falha historica da 
politica do Imperio. em virtude 
da qua] o nosso paiz não attiu- 
giu à posição inteimacicnai que 
alcançaram os Estados Unidca 
ou o Japão, e A que nos davem 
direito o torritono e a pepuia- 
ção, consistiu no completo aban- 
dono do problema da educação 
popular. Tanto assim que, de- 
pois da Republica, é que a iiis- 
trucção publica foi orgenizada 
no Estado de S, Paulo, que é 
ende todos os mais vêm aprzn- 
der o que têm a fazer, 

do passo que o Brasi! chega- 
va nté á Republica, em 1889 
sem nada ter organizado em 
materia de Instrucção popular 
pois que nest gnno tinhamos 
mais de 80 de analphabetos 
havia no Extremo Oriente 
meia duzia d> Unetas vulcar!- 
cas cuc. em 1873. fóran facl- 
mente dominadas por tuna es- 
quadra emericana de elner na- 
vios e 540 morinheircs de tr'py- 
lanão, e essas ilhotas volcanicos 
de 1900 em deante, graças & 
"va se dedicaram integralmente 
nu cuidar da educação popular 
se transformaram va maler po- 
tencin do mundo mrderro, e são 
voje o Tmperio Nippoúico, O 
Tanão Lem uma ares de 382 000 
Hilometros onadrados e, por'a”- 
to, é quasl esactamento da la- 
marbo noemas do nossa Estudo 
ta Meranhão que mede 348.000 
di metres quadrados, 

Portanto, o Brasil podia ser 
una pencia vinte ou trinta 
vozes meis forte que o Japão, € 
“ão O É norque, &o passo, que n9 
tomo não bn nenhum anc'pha- 
heto, em teda a neprisção no 
Svesil existem alnda talvez se 
senta nor conto de illetrados, 

Asim np malor dos ermpaphes 
»acionnes. visando fázer do 
Brasil uma rende prteneir 
“em ue consistir em tomar to- 
[mm os 45 milhões de brasileiros 


q 


imo 
e “e 


num esvirito culto e de corpo 

não. E nora tndo tsso o primeiro 
| verso é a Instrucção, 

Ora. ha um melo de extin- 
euirmcs instantaneamente O 
arrishabetismo do velz intelro., 

Assim (É que, no “The Ameri- 
san Yearboock" de 1934, no ca- 
nitulo referente á edministra- 
cão pn: finanças dos munic'pios 
dos Estados Unidos, encontra- 
mos o seguinte quadro da per- 
contegem do que se gesta com 
as differentes verbas dos ore"- 
mentos muricipees da America 
do Norte: desnesos gsraes de 
moverno, 8% %: protacrão da 
nesera e da nropriedade, 182 %: 
naude e hvyglene, RA So: estro- 
àns de rodagem, 71 %: caridade 
a hosnitaes, 13,0 %; Winecção e 
Fecolas, 34,8 “4: hihliothecas, 
T4 %: recreação, 3,5 Sc; varias, 
6,3 o. 

Eis & solução para O caso bra- 
«lejro. E' uma grande campa- 
nha em virtude da qual todas Rr 
Municivalidades brasileiras, ncg 
vinte e um Estados, nassem a 
gastar, não apenas 10) ou 20 %, 
mas trinta ou quorenta por 
nento dçrs seus orcamentos com 
a educação do povo, 

Em poucos annos, em muito 
voucos anhos, o Brasil será uma 
aranda votencia, como o Japão, 
a Inglaterra, os Estados Unidos, 
n França, a Allemanha. se todos 
ns municipios brasileiros, é ha 
1500 Municivalidades em todo 
o paiz, se dedicarem á extineção 
do analphabetismo, e despende- 
rem, cómo nos Estados Ulnildos, 
mais de trinta por canto de suns 
receitas com a educação do 
povo, 

Os municipios estão mais em 
contacto com n população lo= 
cal, As escolas municipaes têm 
multo mais efficiencia, em con- 
sequencia da tfiscalização imme- 
diata. O custeio de uma escola 
municipal é multas vezes mais 
hbsrato que o das estaduses, E 
ha mais facilidade para se en- 
contrarem professores da pro- 
pria localidade,» que são mais 
estaveis. podendo utilizar-se 
mesmo leigos, em falta de di- 
plomados, 

Por outro lado em todos os 
grandes paizes. na Allemanha, 
na Inglaterra, Estados Unidos, 
Japão, o ensino primario está 
principalmente a cargo dos mu= 
nicípios, que, com a educação do 
vovo, despendem o maximo de 
suas verbas. 


Eis a grande transformação 
bistorica que nos elevará à ca- 
tegoria de grande potencia, ao 
lado do Japão, Inglaterra, Esta- 
dos Unidos, Allemanha, França: 
consiste em obrigar todos os 
nossos 1.500 municípios do paiz 
inteiro, por lei, «a despenderem, 
todos 05 annos, mais de 30 % de 
seus orçamentos com a educa- 
ção do povo. 

Facamos de cada cidade bra- 
sileira, em todos os 21 Estados, 
um centro de cultura | intello= 
ctual e edutação physica. Athe- 
nas na antiguidade era uma 
simples cidade de 100.000 habl- 





































e o fóco da mais intensa clyl- 
lizacão, qué domina a Edade 
Moderna. ” 


A Camara Fran- 
ceza é a Politica 
Externa 





PARIS, 4 (Serviçó especial do 


DIARIO CARIOCA) — A polir 
tica externa prendeu hoje, & at- 
tenção da Camará francéza, só- 
bretudo 
communista Peri abordou as re- 


lações com a Hespanha Verme-|' 


lha, Entrando a criticar o go- 
vero. o orador declarou que ou- 
tra devia ser a attitude dos dirl- 


gentes francezes, ao envez de 


assumirem a política de não in- 
tervenção. 
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tantes e se fez, élla só, o centro 


quando o deputado 


NOTICIARIO 7 


A HOLLANDA, RECONHECE O 
GOVERNO DE BURGOS 


PARIS, 4 (A. B.) — A estação de radio 
de Tetran annprciou hoje à noite que a Hollanda 
tinha reconhecido o governo nacionalista de Bur-, 
gos. bi, 


Vae Fechar a Legação Ingleza 
em Madrid 
LONDRES, 4 (A. B) — Q encarregado 


dos negocios da Inglaterra em Madrid, advertiu 
os srhditos britannicos que ainda permanecem 
na canital, eve deverão deixal-a immediaiamen- 
“. “ma vez que a levação ingleza em Madrid se- 
ta fecha?- -- um futuro proximo — informam 
“-“-t»» procedentes da Hespanha 


4 França Pediu ao St. Companys Que 
Desistisse de Sua Viagem a Paris 
PARIS, 4 (Havas) — O “Journal” annun- 


cia que o governo francez pediu ao sr. Companys 
que desistisse de sua annunciada viagem a Paris 
e a adiaise para data mais favoravel devido ao 
receio de incidentes e levando em consideração a 
tencão de espirito existente. 

A decisão do governo francez fôra commu- 
nicada ao sr. Companys pelo prefeito dos Pyre- 
neus Orientaes. - 

O jornal conclue observando que “a decisão 
fôra conservada em segredo visto como 0 consul 
geral da Hespanha em Perpignan de numerosa 
comitiva chegára a preparar-se para ceceber 0 
presidente da Generalidade.” 





GERONA, 4 (Havas) — Alguns minutos antes de atravessar 
à fronteira, o présidente Companys, que acabava de alcançar 
Port Bou, suspendeu a viagem que devia fazer a Paris, resolyen- 
do voltar a Barcelona, 

O secretario do presidente da Generalidade declarou & Uun- 
prensa que o sr. Companys resolveu adiar a viagem que devia 
fazer a Paris, mas Que esse adiamento seria por poucos dias, 
pots muito breve pretendia astar em Paris onde ostuva certo de 
ser recebido com sympathia, 


O OS <a 


À futura orienta- 
ção da política 
Externa da 
França 


PARIS, £ (A, B.) — Sabbado 
vroximo o Ministro das Relações 
Exteriores, sr, Ivon Delbos pro- 
Nynciará um importante discur= 
so sobre a futura orientação da 


Dbi 


política estrangeira da França 
por vceasião da reunião da (a- 
mara dos Deputados, QU titular 
da pusta do Exterior responde- 
rá provavelmente às declarações 
feitas na Camara dos Communs 
de Londres, pelo ministro do 
Esterior, gr. Anthony Eden, re- 
Intivamente aos compromissos 
do assistencia militar em cuso 
de uma aggressão entre a Fran- 
ça, Belgica e Inglaterra, Segun- 
do infúrmações fidedignas, O sr, 
Ivon Delbos deverá fazer por 
esta occaslão de:larações Im- 
portantes sobre o ponto de vista 
do góverno francez no dificil 
problema do Mediterraneo, 








CASINO Copacabana 


HOJE No mais moderno HOJF 
e no mais chic GRILL-RO0M refrige- 


rado do RIO ' 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


FLORENCE FEBRIOK 
“6 CARMEN LESLIE 
2-MAGNIFIGAS-2 
ORCHESTRAS TYPICAS 


CINEMA DIARIAMENTE 


Domingas e Feriados Matinées ás 15 horas : 
DURANTE O VERÃO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR 
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PADA CABIMBOS- | 
DE METAL 


fel. 22577: 


Fabricar 
RVA DOSEMADO, d12 


DIO DE JANEIRO 


Res a 
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E FE dao UR | 

Inevitavel a Ab: 

A Attitude do Gabinete Inglez em Face dos Acontecimentos -- ()s Commenta- 
los da Imprensa Européa e o Que Se Pensa nos Dominios 


LONDRES, 4 (Havas) —-An- 

nuncia-se que 'n abdicação do 

» Rei continúa a ser considerada 
inevitavel, 


Nos Dominios 

LONDRES, 3 (Havas) — No- 
ticias dos Dominios annunciam 
a emoção que causou à crise 
constitucional e as esperanças 
Formuladas “pela imprensa: no 
sentido de-que-o Rei acabe con- 
cordando com os;desejos mani- 
testados pelo gabinete, 

O Jornal australiano “Brisbu 
e Courier” escreve: Nas ques 
tões referentes á honra e á pru: 
pria existencia do throno, o re 
não pode separar-se da posição 
official que conservará emquut- 
to tór o sôberano dos: imperios 
de slem mar” — o orgão sui 
atriceano “Cap Times” em arti 
go editorial sob o ttulo “O Rei 
e os dominios", escreve: “O so- 
berano deve: saber que em todos 
os seus dominios os subditos bri- 
tannicos fazem preces ardentes 
para que o rei da Inglaterra se- 
“Ja gulado pelos altos principios 
do dever que sempre caracteri- 
zarAm Os seus antecessores nt 
throno.” 


O Que Se Commenta 


.“ - 
Nos Dominios 

LONDRES, 4 (Havas) — Ot 

"correspondentes da Agencia 
Reuter nos Dominios transmit- 
tom as primeiras reacções dos 
Jornaes locaes ante as Iinforma- 
cões procedentes de Londres so: 
bre a questão do casamento do 
vei, + 

De Ottawa, no: Canadá, Sy- 

ciney, na Australia, Wellington 
na Nova Zelandia - chegam o: 
ntcsmos comentarios em que 
se reflécte o profundo pesai 
causado pelo conflicta entre 
rei c o gabineie, assim como a 
“fidelidade de todos os subditos 
no imperlo na pessoa do sobera- 
no, sem que isso implique em 
desconhecer que o interesse da 
corõa deve primar sobre qual- 
quer outra consideração, 

Em Sydney foi escripta a se- 
guinte phrase, que bem resume 
o sentimento geral da imprensa 
dos Dominios; 

“Ao rel não pode ser oulorga- 
do o direito de attentar contra 
as Instituições da monarchia 
britannica, mesmo que uv sobera- 
no não tivesse Intenção de o Ta- 
ser.” 


Os Commentarios da 


Imnrensa Franceza 


PARISÇA — (Havas) A 
oninião publica mostra-se viva- 
mente interessada pelo confli- 
cla entre o rei Eduardo VI e o 
gabinete britannico. 

Os jornaes | commentam em 
tom respeitoso e não sem pezar 
cs aconlecimentos de hontem € 
lembram que o actual soberano 
britannico tomou parte na Guer- 
ra na frente frunceza, 

O “bxcelsior” dá curso Áá ver- 
são Segundo a qual o vei teria 
decidido abdicar em favor do 
duque de York, 

O “Petit Parision” faz q sum- 
mula dos successos desenrolados 
nos ultimos dias ce assegura que 
fol o soberano que perguntou 
no primeiro minitsro Baldwin: 
“Sr o narlamento votaria a Jei 
reclamada pelo sev projectado 
cusamento”, Depois de consultar 
os chefes. conservadores, os lea- 
fieres da opnosicão e os governos 
dos Dominios, Raldwin lerin 
declorado que “a unica vos- 
posta nogsivel era negativa”. 

9 jornal termina accentuando 
que. se essa evolução dos Ta- 
ctos é exacta “a crise seria me- 
vos greve do que se os ministros 
tivossem tomado a inleiativa de 
fazer renrecontações wo vei”, 


. a . 
A Oeimião Publica 
— ” “ = 0 
Não Pode Mais 
Esnerar 

LONDRES, 4 — dllavas) 
Inforina-se que o soberano bri- 
tonnico passou todo o dia em 
Fort Belvedere, sem contacto 
rem o exterior, o que faz acre- 
dit em Londres ou que a de- 
cisão de abdicar já lenha sido 
tomada e seja otficialmente co- 
nhecida do er. Baldwin ou então 
que o rel mantenha sum vontade 
de cdespgosar a sra. Slmpsomn sem 
ter ajuda renunciado ao throno, 

Neste ullimo caso Os para- 
rentares secentuim q difficili- 
wa vosicão em que se encon- 
tesriam o primeiro minislro e os 
vombros do gabinete, us quaes 
não nodoriam se communlear 
com Eduardo VHT. Certas per- 
sonalidades politicas observam 
que 2 imminencia duma decisão 
não é indispeusavcl porquanto, 
é qecórdo com a lei ingleza. O 
divorvio da «ra, Simpson só 
monte será cffeclivo depois que 





se tornar execultoria a sentença 
pronunciada pelo juiz de Tps- 
wlch, isto-é, em 27 de abril de 
1947. 

Outros pariamentares opluam 
que é absolutamente impossivel 
prolongar a tensão uelusl, nota- 
dumente sol o ponto de vista 





Miduardo Vill 


Imperial. Aceressentam 


VU ( qua 
Opinião exige uma solução ra- 
pida da crise e consideram que, 


a 


em cunsequencia desses molfi- 
vus, w proxima segunda-feira 
semi um dia decisivo. 

Com Destino a Blois 

ORLEANS, 4 (Hayas) — A 
sra. Simpson passou por aqui às 
18 horas mais ou menos, de au- 
tomovel com destino “a Blois, 


Rumo a Paris 
CALAIS, 4 (Hayas). — Astra. 
Simpson chegou de' Dover, a 
bordo do' navio “Canterbury”. 
A veferida dama conduzia nu- 
merosa bagagem e, partiu, em 
seguida, para Paris, 


Fugindo de Londres 

DIEPPE, 4 (Havas) — A sra, 
Ernest. Simpson desembarcou 
neste porto, partindo immedia- 
tamente de automovel. Julga-se 
que tenha seguido para a Cote 
dAxur, | 


Nova Reunião do 
Gabinete 


LONDRES, t — (Havas) 
Annunela-se que foi em vivtude 
das difficuldades de: communi- 
cação com. Fort Belvedere que o 


e 
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barcou em Dieppe, de 
“Newhaven”, cerca de 


riosa passageira que es 
rosos funccionarios da 
pe Mrs. Simpson contin 
mo navio em que viajou 


te identificado pelo seu 


Simpson reiniciou sua 
salhes às primeiras hor 


olento 


Sabbado, 5 de Dezembro de 
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1936 





primeiro: ministro --gr, Stanley 


Baldwin deixou Londres para. 


vistlar o soberano: | 

E” nalurál que a situação exija 
contucios entre Orei ec q seu 
primeiro ministro;“Quer Eduar- 
do VIT mantej 1a A sua primei- 


va: decisão, ou “contra as previ- 
sões geraes renuncie aos seus 
prújuctos, deverão ser tomadas 
disposições para preparar a suc- 
cessão uo thorno espara  inlur- 
mar: tantoca camara como o 
paiz, EA Ea 

th gabinete deve:rounir-se no- 
vumente amanhã cêdo às 10 ho- 
vas atim de'cxamihar q declara- 
cão, -n' Ser. feita Tseyunda-feira 
proxima perante ospatlimento e 
tomar. conhecimentoldos pontos 
de vista dos representantes dos 
Duminios 'sobre oconjunto da 
situação. Ao que se aeredita as 
declarações dos clures respon- 


saveis dos dominios seriam con-, 


formes ao ponto de vista exposto 


[es sr. Baldwin perante n Ca- | 


mara dos CommuDs; 





Praça Tiradentes n.º 77 


icação ? 





Anmuneia-se, “de; outra parte. | 


que & convocação para 
cêdo do conselho de gubinete foi 
consequencia da convirsação que: 
o vei leve À noitê com os seus 
Irmãos, a rainha-mãe: e o pri- 
meiro minislro, Nossa 
vista Eduardo VIE súggerir a 
possibilidade ie tim “casamento 
morgauativo,'O primeiro minis- 
tro nO que consta declarara op- 
pór-se à sugestão, mas ponde- 
rara que antes dei julgamento: 
delinitivo considerava: indispen- 
savel;vonsultar Os represent a Les: 
dos -Domintos. A resposta des- 
tes Toram dada immediatamen-: 
te, em sentido negativo e com- 
mumnicada ao gabinete. Vodos- 
us ministros, . com excepção de' 
un ou, dois, que idefenderam a 
enusa do rei, concordaram em 
pecunheser a iinpossibilidade da 
solução suggeridal"A decluração 
do sr; Stanteyr Baldwin teudu- 
zu, neste ponto, “o pensamen- 
to do gabinete e dos Dominios, 


. o Ed k 

A Situação é de Calma 

LONDRES, : 4 (Havas) — A 
despeilo da gravidade com que 
toda a população considera 
crise constitucional, q upparen- 
cla da capital não é agituda nem 
ausiosa, O unico signal de um 
estado de coisys desacostumado 
poderia “ser encontrado na cal> 
ma relativamente muior nas 
ruas de West End, onde us 
transeuntes cceram bastante ra=- 
ros. ) y 

Nas proximidades do palacio 
real vium-se pequenos grupos 
de algumas dezenas de wurio- 
sos, o que se verilica normal- 
mente com, passantes, que espe- 
rum vor entrar ou salr algum 
membro da familia real, 

Somente o serviço de ordem 
refurçado -- parece. demonstrir 
que us autoridades quizerum 
tomar as. possiveis precauções 
contra qualquer demonstração, 
O publico em gerul. purece tran- 
quillizado pelas declarações fei- 
tas na Cumara- dos. Communs 
pelo primeiro, ministro, Isto é, 
de que nada de definilivo =o- 
ria communicado antes de se- 
gunda-feira proxima. 

Deante: dos: jornaes: Juminosos 
de um grande estabelecimento 
commercial de West End viam- 


' 
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MRS, SIMPSON JA” ESTA! EM PARIS 


PARIS, 4 (A. B.) — Mrs. Simpson desem- 


bordo do navio. do canal 
meia noite de hontem. O 


mais estricto segredo relativo á sua identidade 
fôra preservado em toda a viagem, e-sómente.os 
officiaes de bordo conheciam quem era a myste- 


tava escoltada:por nume- 
Scotland Yard. De Diep- 


uou'a viagem em seu pro- 


prio automovel, que fora transportado no mes- 


. À's quatro horas da ma- 


nhã de hoje, um automovel azyl que foi facilmen- 


numero, chegou ao Hotel 


Deposte, em Rouen, onde Mrs. Simpson, seu mo- 
torista e mais duas pessoas deixaram o carro 
para um repouso de varias horas. A's 12,39 Mrs, 


viagem, alcançando Ver- 
as da tarde de hoje. Con- 


soante o “Temps”, Mrs. Simpson está na resi- 
dencia de Lady Mendel, 


rio da embaixada britannica em Paris. 


cujo esposo é funcciona- 


entre- | 


amil; 


joca 


se apenas algumas pessoas nc- 
vupadas na leitura dus noticias 
ao passo que todas as edições 
du noite dos vrgãos da impren- 
su estivaim esgotadas. Us jor- 
maes au julgur pelo numero de 
caminhões que lhes chegaram 
às olficiuas, devem ter dobra- 
du ou triplicado q livragem e em 
todos us lares, mesmo vs mais 
remotos: do lHeijno Unido as 
subditos britunnicos so. interes- 
sum pelas ultimas  mnuticias 
trunsúltidas pelo tadio ou pela 


imprensa, ardentemente com- 
mentadas, 
Em Hyde Park, onde fu- 


lum habitualmente: propuguado- 
ves dus mais diversas doulrinas 
o publico escuta altentamente 
vurios oradores que manifestam 


va sus opinião sobre q crise con- 


stlLucional, ; 


Os Ministros “Desdo- 
bram-se em Confe- 


rencias 


LONDRES, 4 (Havas) — Deo 
regresso de Kort Belvedere, on- 
de conferenciou com o rel, o 
sr, Stunley Baldwin recebeu str 
dolm Simon, ministro do Inte- 
rior, o qual, em seguida, esteve 
em visita go sr, Malcolm Mae 
Dunald, aninistro dos Dominios. 

&s trovás de idéias de hoje, 
que prosegulirão certumente 
amanhã, ao que se dcredita, te- 
rão vomo objectivo prever as 
niedidas que deveriam ser to- 
mudas 'se o soberano persistis- 
se tu uitilude anterior, sem ce- 
der às pecommendações dos seus 
conselheiros, oque todo mundo 
desejaria, sem entretanto con- 
tar com tal eventualidade, 


Cum efreito, a parfir de ama- 
mhã, o gabinete devera alvitrar 
us disposições que seriam de- 
vluradas na proxima segunda- 
feira, no cuso de abdicação, vis- 
to que o gubinete deveria re- 
solver Inmedintamente sobre os 
actos de suvcessão ia corda, 

E” de crér que 0 st, Stunley 
Baldwin haja chamado a atiten- 
ção do soberano pura esse pon- 
to ne entrevista de: Fort Belve- 
derce e que a mesma questão 
tenha sido discutida entre o 
primeiro ministro: E sir Jon 
Simon, bem como entre este e 
o sr. Malcolm MucDonald, 

O papel dos Dominios no casa 
actual à de facto de grande ve- 
levancia, visto que lunto os go- 
vernos como os parlamentos dos 
puizes do Imperio .são olriga- 
dos u prestar juramento de fi- 
delidade à coróa é» ultimo es- 
tabuto do Westminster não pre- 
vc o uvuso de abdivação. o que 
obriga à abrir negociações. Slr 
John Simon esteve tambem du- 
rante cerca de uma hora em 
conferencia com “o sr. Neville 
Chamilotlain; chanceler do Era- 
no. 


— im 











Um Casal Voando 





Para a Africa 


. BERLIM, 4 (A. B.) — Hole, 
as 8,45 horas, no aeroporto de 
Tempelhof, a conhecida aviado- 
ra alemã are. “Elly Beinhorn 
Rosemeyer levantou o vôo ini- 
ciando, em companhia do seu 
esposo o conhecido automobilis- 
ta Bernd Rosemeyer, o raid em 
Girecção à Africa do Sul, O ce- 
lebre casal utiliza para este vôo 
um apparelho completamente 
metallico, construido nas Tabri- 
cas de' aviões da Baviera. e com 
motor Argus de 240 .cavallos, que 
permitte clesenvolver uma velo- 
cidade media: de-270 kilometros 
por hora e uma velocidade ma-.. 
xima de 310 kilometros por hora, 
A aviadora allemã.gra. Elly Ro- 
semexver já utilizou o mesmo 
typo de apparelho e com o 
maior successo sem precedentes 
vôos Lriumphaes entre os quaes 
a extragrdinaria “performance” 
nerea Damasco-Berlim-Cairo em 
um dia, reunindo pelos ares tres 
continentes, O sr. Bernd Rose- 
mever, brilhante corredor auto- 
mobilistico. participará na Afri- 
ca do Sul.em ynrias provas de 
Importancir, representando a 
fabrica de automoveis alemães, 
Auto-Union. A rota escolhida 
pelo casal Rosemever será a se- 
guinte; Berlim. Vienna, Belgra- 
do. Athenas, Cairo, Sudão In- 
glez, Kenyo, Uganda, Johnnes- 
burz e finalmente Cidade do 
Cabo percorrendo tm total de 
15 mil Kllometros. Os dois bri- 
lhantes- campeões sportivos do 
Terceiro Relch deverão regres- 
ar a esta capital no fim de jn- 
neiro do anno proximo ., 


) 





licto na Quadra do Tijuca 


'ictoria do Fluminense 
onf 


—— 


Surpreendente Victo- | 


Uma rodada: bem Ífuleressau- 
te foi| levada a etteito na noite 
de hontem, No rink da-rua Mu- 
rechal Bittencourt defrontaram- 
se o Riachuelo PO. eo Flu- 
minense. E ; 

Na quadra eajuti o Tijuca re- 
cebeu qu visilu do Botalogo, e 
finalmente no rins “do Meyer o 
Mackenzie disputou uma Delta 
partida com o Villa. 

Com os resultados obtidos 
Lontem o Grajubu" mantem-se 
isóludo em 1º logur, caindo o 
Hiachuclo para 2º, fazendo com- 
punhia ao Botafogo cum 4 der- 


rotas. Fluminense e Dugueirão 
acham-se com 5 derrotas em 
4º logar, 

DETALHES 


Fluminense 29 x MRiachuelo 24 

Lindo, sob todos us aspectos, 
foi o prédio realizado hboniem à 
noite no cink da rua Marechal 
Hittencourt. 

Uma assistencia enorme com- 
pareceu a esse embate, lorcen- 
du u vuler, não regaleando ap- 
plausos nox liligantes, * 

Apesar ida girando animação 
do jogou, nada houve de anvr- 
ma!, trunscorrendo” q” mesmo 
cumo era de se esperar, 

O embate toi bastunte equi- 
librado e jogado vom boa Lte- 
ebnica, O tempo final foi me- 
lhor que o 1º Lempo, sendo que 
nessa pluse os-players tricoln- 
res estrunharam o rink, jogan- 
do aquem das suas possibilida- 
des. No 2º tempo os tricolores, 
mais ambientados, e o secure 
contra si, rengiram pára empa- 





À Guerra Ci 


tar e passar á frente do “pla- 
card", E. 

Os locaes deante, da reacção 
tricolor se descontrolaram, dan- 
do margem, assim, .a que os vi- 
sitantes garantissem a victoria, 

No' quadro, vencedor destaca- 
ram-se os pluyers Albano e 
Agenor no alugue e Carija na 
guarda, 

No “five” vencido não hu 
elemento a destucar, sobresaiu- 
do-se ligeiramente dos demais 
o atacante Camillo, Nos segun- 
dos teams venceu ainda o “fi- 
ve” Iricolor pela icunlagem. fi- 
nul de MM x 13, Apitaram es- 
plendidamente: a duplu: Harold 
Oest e Sslyio Pinto. 


QUADROS E PONTOS 


FLUMINENSE: Carlja (5) e 
Amuury: Albano (14), Monteiro 
(3), Agenor (7) e Nelson. 

RIACHUELO; —Adílio (4) 
Sebastiao (3); Jorge (7); 
(1) e Camilo (6), 

PROGRESSAO DO SCORE 

Fluminense: 2x0, 2x1; Rla- 
chuelo: 3x2, bx, bx4, 7x4. 7x6. 
8x6. 10x6. 10x8, 10%10; Flum.: 
12x10, 12x12 (1º tempo), 1áxi2, 
14x13.; Rlach,: 15x14, 15x15. 
16x15. 18x15. 10x15, 20x15. 20x16, 
29%16. 22x17, 22310, 22x2); Flu.: 
03x22, 25422, 97X22, 27%29. 29x29, 
29x24 (Final), 


SURPREENDENTE VICTORIA 
DO VILLA 
No rink do Meyer, defronta- 
ram-se o Mackenzie e Villa 
Isabel. 
Esse prelio surpreendeu aos 
cathedraticos, polis os suburba- 


e 
Ruy 





ria do Villa Isabel 
Sobre o Mackenzie 


nos franco favoritos, foram 

derrotados pelo Villa Isabel, 
Essa é a primeira victoria dos 

villinos nesse campeonato, 


“FIVES” E CESTINHAS 


VILLA — Garcia (2), Gradim 
(2, Walter (2), Albino (15) e 
Elpídio (1). 


MACKENZIE — Varella (7), 
Aloysio (2), Adalberto (5), Ar- 
mando (2), Ary (2), Walter e 
Lucas. 

1º tempo — Villa 13 x 7, 

Final — Villa 22 x 20, 


Segundos teams — Villa: 
35 x 26. 
VIOLENTO CONFLICTO NO 
TIJUCA 


Faltando 25 minutos para o Ler- 
mino da peleja, o publico invas 
diu o câmpo 
Completando a moltada, no 
gymnaslum “cajuti”, defronta- 
ram-se o “live” loculeo CG, R. 
Botafogo. 


Infelizmente o prelio não cor- 
reu normalmente, sendo no en- 
tanto, um embate bonito, onde 


predominou o equilibrio entre 
os “fives”, 
Terminou o jogo empatado 


por 23 x 23, Dada a proroga- 
ção o Botafogo faz uma cesta, 
sendo nesse momento invadido 
o campo, arrebentando. violento 
conflicto entre “torcidas” e 
players, 

Tivemos informes que varios 
players botnafoguenses, acham- 
se seriamente feridos. 

Faltam 25 segundos para Lor- 
minar o jogo. ) 
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Nenhuma Modilicação Importante nas Frentes de Madrid — Um Arse- 
nal Sob a Protecção da Legação Finlandeza — Fala o Radio de Sevilha 
— Navios Russos Rumo a Bar cellona — Outras Noticias 


MADRID, 4-(Havas) — O Conselho de De- 
fesa publicou, ao meio dia, o seguinte commu- 
nicado;- “Nenhuma modificação ha a registar 
nas frentes de Madrid, do Tejo e-de Guadarra- 
ma. Durante os combates aereos que se verifl-. 
caram sobre as linhas da frente de Madrid foi 
constatada a presença de um nvião de caça ita- 
liano, que foi mais tarde abatido. Na frente de 
Santander as tropas republicanas penetraram 
na provincia de Burgos, Nu frente basca occu- 
pamos as alturas de Los Pinos e Mazacrate,” 


ber Ipstrucções 


Um Arsenal Encontrado Num Edifi- 


cio Protegido Pela Legação da 


Finlandia 


Mudrid, 4 (Havas) —- Por occasião de uma 


diligencia levada a effeito em 


estava sob 2 protecção da Legação da Fin]an- 
dia, a policia foi recebida a tiros. Depois de 
breve luta as autoridades conseguiram pene- 
trar no edifício encontrando grande quantida- 
de de material destinado à Tabricacção de' bom: 
bas. Foram já efectuadas mais de 400 prisões de 
pessoas filiadas aos partidos da direita, A di- 
rectoria geral de Segurança Publica publicou 
um eommunicado sobre o nssupua dizendo que 
ha clas foi lançuda uma bomba dessa casa 
sobre um sruno de milicianos que passava, mas 
que as autoridades sabendo que o edificio e 
tava sob a protecção da Legação finlandéza: Ú 
mitaram-se a vigial-a, Hontem 
foi jogada contra soldados do governo, ferin- 
do gravemente uma criança. A polícia resolveu 
então Tazer a diligencia, sendo recebida a bala 
de pistola e de matralhadora. O ministro da 
Finlandia. logo que teve conhecimento do facto 
collocou-se á isnosicão das autoridades. 


Fala o Radio de Sevilha 


SEVILHA, 4 (Hayas) — Comunica a Radio 
Sevilha, às 13 horas, e 30; “Telegramma, de Sa- 
Jamanca communica que após um dia e unia 
noite de descanso reparador em toda a: fren- 
Le de Madrid, os nacionalistas retomaram a 
ofensiva em toda a frente de Villa Verde, A 
despeito da resistencia dos marxistas, os nacio- 
naes terminaram o ataque a bayoneta e q gra- 
nadas de mão em Cerro de los Perdigons. Hou- 


“Thurston”, que transporta 
para o porto "de Carthagena, resolveu, devida- 
mente autorizado, proseguir a suá rota no que, 
entretanto, foi obstado pela tripulação, que se 
regusou proseguir viagem com aquelle cnrrega- 
mento. Outros navios vindos da Russia com 
carregamento para Barcelona [fizeram 
neste porto afim de se nbastecerem de carvão, 


Aprisionado Um Vanor Russo Pelos 


de Londres, o vapor britantco 
cem caminhões 


escala 


Rebeldes 


“GIBRALTAR, 4 (Havas) — Segundo In- 
forma a Agencia Reuter, uma canhoneira nua- 


cionalista aprisionou um vapor russo acerça do 


uma casa que 


resultado, 


14 


nova bomba: 
gumas linhas. 


laria! 


migas, 


ve uma verdadeira carnificina entre os defenso- 


res estrangeiros dos quaes 300, varios celrefes 

m estendidos sobre o campo-da 
luta. Foram feitos apenas 9 prisioneiros. Co- 
pioso material de guerra, inclusive 3 metralho- 

poder. A aviação nacionalista 
bombardeou efficazmente o sector de Zaninze- 
cay. Hoje a aviação reiniciou novo bombardeio 
das posições vermelhas, O tempo continua es- 


inclusive, ficaram 


caiu em nosso 


plendido,* 


Noticias do Radio Club de 


Tencriffe 


TENERIPFE, 4 (Havas) 
annuncia: 


ram Trechassados. Procuraram 


lhos regressam em seguida 


“Us governamentaes tontarani laú- 
car um ataquo contra casa de Campo, mas to- 
tambem 
belecer as communicações ferroviarias entro 
Madrid e Arnnjuez, mas foram obrigados a rem 
cuar depois de perder cinco homens. Os verme- 
para o 
de Madrid. A zona indicada nelo general 'Fran- 
co para servir de abrigo à população não tom- 
brtente tem sido ulilizada, ao que parece. pel. 
vermelhos para constituição dc depositos de ur- 
mas e munições, A nviação nacionalista bom- 
bo riteon Dor duas vezes Madrid e as posições 
inimigas na ponte Princeza. O general Franco 
anunciou cuc serão uvroximumente collocadas 
minas no Mediterranco para bloquear os por- 
tos sovernamentaes, e que serão bombardeados 
todos os navios sovietiros que se encontrarem 
em aquns trrritorizes hespanholas.” 


Navios Russos Rumam a Barcelona 
LA VALETVTE, 4 (Havas) — Depois ce reçe- 


de lutar. 


O Radio Club 


resta- 


interior 
guer 


thimo dos 


namite. 


csta noite, 


quatro millias ao largo de Ponta da Europa. 

Um official insurrecto subira para bordo 
do navio sovietico, o qual seguia presentemeu- 
te para Ceuta escoltado pela canhoneira, 


Communicado Official 


MADRID, 4 (Serviço especial do DIARIO 
CARIOCA) — O Ministerio da Guerra fez an- 
numnciar hoje, o 

“Frente do centro: Nas frentes de Aranjuez, 
Tajo, Guadarrama e Somoslerra, sem novida- 
de. No sector do San Mertin de Montalvan, 1 
artilharia rebelde canhonecou nossas linhas sem 


seguinte: 


Apoios "Nossos canhões apagaram os fogos rebel- 
des, accusando as quebras dn resistencia de al- 


Na frente de Madrid: A' noite passada, o4 
rebeldes tenturam violento ataque ás nossas po- 
sições na Cidade Universitaria, sendo energica - 
mente rechassados. Durante o dia de hoje, não 
houve movimento de forças, limitando-se nos- 
sas milicias e as forças rebeldes á ligeira, fuzi- 

414 é + ia 


Nossa artilharia hostilizou as posições Inl- 


A's 14 horas, reapparecey sobre Madrid a 
aviação rebelde. bombardéundo a população 
causando incendios. Houve victimas nitre q po- 
pulação, mormente mulheres e criancas. 


Intensa a Luta nas Frentes de. 


Madrid 


MADRID, 4 (Especial do DIARIO CARIO- 
CA) —- A cessação do fogo à tarde, permittlu 
reorganização das linhas combatentes, 
22 horas, não houve novidades 
ouvindo zumbido de aviões e caem varias boty- 
bas sem oceasionar victimas, A mililanria cu- 
trou em acção, E' activo o duello. Ha joucos 
dias, um miliciano dizia-me : 

— Estes dias azues convidam a viver, Com- 
tudo, neste inlerno, é quando se tem vontuúe 


Até às 
Agora, estames 


Esta noite, porém, com suas estrellas, cou- 
vidando para a vida, aconselha-nos a esperar 
morte, polis ella se approxima, Não se sabe mts- 
mo qual o melhor — se lr no seu encontro uu 
esperal-a nas trincheiras. 
não se podem retroceder, Sabe-se que o idi- 
migo concentrou grandes forcas. As seminei- 
las avançadas têm visto um movimento des- 
usado. O nosso posto, donde inradiimo-. é uma 
rd proxima ao Estado-Maior, 

« da Hespanha -é um 
pois, agora, a vida internacional marcha ao ri- 
( acontecimentos 
de ouvir os parlamentares inslezes que, acre- 
mente condemnaram o bombardeio da cidacie. e, 
ao mesmo tempo, aconselharam a. 
às mesma. Em Boadilla, as milícias 
tém os tanques nacionalistas, atirando-lhes dy- 
O avanço rebelde vem sendo tenta 
em diversos pontos, O fogo é intenso As grú- 
nadas cortam os ares e o erepitar dos fuzis 
e metralhadoras é ) é 
vê-so serio morticinto no: cdesenvoiur das 


Existem pontos que 


A aelmul 


contiicto mundial 


ibericos, Acabamos: 


avacuação 
bascas de- 


infernal, Neste sector pie- 


aureus 
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A Portus 
Onde De 


A Cidade Sportiva AguardaDois Interestaduaes 
Ansiosamente a Hora “H”Na Mesma 


Das Duas Granc es Lutas 


TRICOLORES, RUBROS, CAMISAS PRETAS E SUBURBANOS, ESPERAM CONFIANTES. — À 





Mamede jogará! — Como pisará, no grâmado tricolor a offonsiya” rubra: Lindo, Carolla, 


Poucas horas faltam pa- 
ra a realização das duas 
grandes attracções que for 
marão no cartaz sportivo 
da tarde de amanhã, 

As duas entidades, Fe- 
deratão Metropolitana: de 
Desportos e Liga Carioca 
de Foot-ball, no desenvol!- 
vimento natural de seus 
programmas, apresentarão 
amanhã duas pugnas que 
reunirão os interesses de 
todos os “fans” sportivos 
da capital. 

Ambos os partidos me” 
recem o nosso prestígio, e 
o “fan” sente-se confuso 
em decidir. Não sabe se 
vae ao Estadio de São Ja- 
guario on ao Estadio Gua; 
nabara. Uma coisa elle já 
decidiu: assistirá a um dos 
dois cotejus, 

PREPARADOS 

Na S. O. N. farão a lu 
ta, os profissionaes do WTu- 
minense e do America. 
Esta pugna merece  espe- 
cial attenção porquanto se” 
rã de caracter  devisivo. 

Qualquer resultado que 
advir, modificará a situa” 

ão dos concurrentes na 
fabella. Se os rubros ven- 
cerem serão os campeões 
se perderem, nuda mais po” 
derão - fazer' para alcan- 
cur o titulo, 
bypothese, o Fluminense 
terá que decidir o campeo- 


pato com o Flamengo, nu” d 


Nesta ultima | 








DISOANE ANTEIN ANE 


ueza 









DOS AE 





; e Or landinho,, Po 


ma série de 
tres”, 

Todos estes factos, con” 
centram os anseios das tor- 
cidas dos lres-elubs. 

A vespousabilidade que 
os dois contendores têm, 
obrigou-os a se prepararem 
tortemente, 


“melhor de 


NA F.M. D. 


No outro sector, amanhã, 
no Estudio de 8, Januario. 
o Madureira jogará contra 
o Vasco da Gama. 

A - -jóportancia deste 
combate. se resume no se- 
guinte; será o primeiro 
choque da “melhor de tres” 
em decisão do campeonato 
official. 

O Vasco é o campeão do 
primeiro turno e o Madu 
reira-levantou o segundo 
turno; e como as bases do 


campeonato ditam que o 
certame sera decidido en- 
tre os campções dos turnos, 
a primeira-da “melhor de 
tres” será amanhã, 
Tambem aqui, os conten- 
dores pesaram as responsa- 
bilidades e' vêm. se prepa 
rando: cuidadosamente. 





A 
LEE A tes Lo 


| Para as: TOSSES, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 








Italia. procurando interceptar a entrada de um 
adversario. 








Praca Tiradénids no n. º 
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Onça, o guardião luso 


Apesar de tudo.o que se falou 
Placido, Mamede e se escreveu, a lula prosegue, 


No grande estadio da vida spot- 
tiva nazionnl, dois .contendores 
de força, se empenham, 
ardorosamentle do.que nunca, na 
luta que secciona nosso sport, 


Poderíamos, todos - os dias, 
tocar neste assumplo, mancha 
negra criada por. intransigencia 
dos dois proceres, “manda- 
chuva” das facções. Porém, não 
acreditamos naquele  dictados, 
“agua mole em pedra dura, 
tanto bute alé que fura” 

Hoje voltâámos a falar no 
“ehove não molha, 0 Day come”, 
apenas porque um fucto bem In- 
teressante está se pastando em 
eo Horizonte, 

Domingo proximo; na capital 
mincira, à exemplo aqui da me- 
tropole, duas urudes peleias 
serão feridas. Serão duas pele- 
jas interesladunes, cc que em 
consequenda da concurrenria 
facelnsa ge processarão no mes- 
mo dia. 

CONCURRENCIA 
Os ultimos incidentes passados 


no sport mineiro declinam & 
“mudança do casses” do Ame- 


rica, que deixou as Isserializa- | 


das, filinndo-se à €, B, D. 


A Confederação Brasileira de 
Desportos querendo recompen- 
sar áquella. altitude promelten 
ao America que levaria diversas 
equipes cariocas a Bello Horl- 
zonte, ; 

Assim, primeiro foi o Botafo- 
go que enfrentou o Palestra, No 
mesmo din. » HMamengo jorou 
contra o Vil Nova, Este ultimo 
choque foi o resultado aponus 
da con urvencia exislente entre 
as facções, 

Novamente o Rolafogo foi à 
Minas. enfrentando então, pela 
primeira vez. o America, Desta 
vez, a Especializada  “boiou” 
Não houve concutrencia, 

Proseguindo Flel com o que 
promeltera, mais uma vez a C. 
B. D. providencia a ida de um 
seleccionado carloça, da F, M. D. 
para enfrentar um combinado 
formado pelo Palestra, America 
e alguns  ejementos de Juiz 
de Fóra. No mesmo dia, a es- 
peclalizada faz realizar o choque 
Athletico x Vila Nova, Eº [facil 
verificar que esta partida foi 


TONICO DOS NERVOS, 


E Do CEREBRO 





mais: 





-———.— 





Tar 


PO que ASSISTIRA” BEL LO HORIZONTE. DOMINGO 








imbarcou Hontem Para Minas, 
rontará, Amanhã á Tarde, o Athletico 


Ed 





4 


preparando-se para deter uma cabeçada de Leonidas 


E a DO QU AD OD GO O DD O O A DD | O 


Perspectivas Risonha 
Abrem-se Pera o Bequeirão 





ARTHUR REPSOLD, O NOVO PRESIDENTE 


Hoje mesmo.b. oqueirão 
pedira desligamenth da |o- 
deração Aquatica do Rio 
de Junvivo: para reintegrar 
se nas Iºede eruções Eispecia: 
lizudas! far: 

Foi com  inexprimive! 
enthusiasmo que “Os asso 
ciados do gremio... “gar 
ta” acolhevum-u mova a 
voltu às gsplecitltêndas: 
A MEMORAVEL .REU- 
NIÃO NA QUAL FOI 
ELEITO O NOVO PRESL- 

DENTE 


Proseguiúdo a sma reu 
mão de segunda eira 
Conselho Deliberativo do 
Boqueirão tomonatite-lun 
Balthazur; 1º thesonreiro. 
tude da directoria recusan- 
do uceitar 4 decisão do 
Conselho, motivo pela qual 
apresentava -sua peguncia 

à votação Por feita par 
celladamente, sendo o veto 
da directoria rejeitndo por 
35 votos contra 5'e a po 
E Eds A een, Mg ut e: DS 


apenas o resultado da con- 
Currência, 
BANGU! X AMERICA 
Amanhi,io Bangu” ferã «que 
enfrentor o fortissimo “onze” 
do Amerjen. A parda está 
despertando Jrande Interesse 
nos círculos sportivos, 
CONSEQUENCIAS: DA C0N- 
CURRENCIA PORTUGUE- 
ZA X ATHLETICO 


Proseguludo nas violenta: 
manilestações de cuneyrrencia, 
u  Especalizado venlizurã no 
mesmo dia. O jogo entre a Por- 
é c o Aliletico, 


nunca qoeita por, 3u contra 
3 volus. 

PROCEDIDA NOVA 

ELEIÇÃO 

A seguir foi a reunião 
suspensa palaque os con 
selheiros se munissem do 
cedulas pura eleicão do 
novo presidente e vive. |, 
no veinieto dos trabalhos 
verilicon-=se au victoria dos 
ses Arlhm: Hopsold e 


Hlorencio Esteves, respe 
efivamente, para os dois 


cargos. O vovo presidenta 
indicou então os seus nust- 
lares. Heando: assim 
enchidos os demais enedos ; 
secrefavio geral, Gastão La- 
deira; o 1º secretário, (ul: 
Hhersmo Assis 18º 
secretario, Thedoniro Vaz: 
Hesoureiro gerado Antenor 
Balleagar: 1º irsonpeiro, 
Afonso Sevrelog 
retro Mimi apyajegos 
director do palrimoio. De 
lundo Orlandini: 
soci], 


Pereira: 


Hyesnn- 


directos 
Menrique Palmos: 
e director eworalodo 
Dante Marzelti. 


E o o an nm, quam ear 


) 
| Docncas ano - retaes 


oi DU 


Fratamento das hemerrias 

te. cemianprucfens m smp do: 

RODEIGO ce va q. 
| “e 1950 


mao - ce 
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Favorecilo por uma esplendi- 
da tardo de sol apenas bastan- 
te calorosa, obteve 'successo 
compensador o meeting que O 
Jockey Club fez vealizar, hou- 
tem, em seu tampo de corri- 
das, aproveitando-se do feriado 
municipal, decretado em home- 
nagem a Quintino Bocasyuva, O 
programma, pobre de curreiras 
ufferecia alguns numeros de in- 
teresso c seu desdobrar foi, po- 
de-se dizer, normal, Abriu 
sérig dos ganhadores do dla o 
cavallo Beef, que renpparecera 
uma semana aultes correndo 
muito bem ao lado de Le Rui 
Noir, O filho de Salmon 'Trout 
vontirmou plenamente aquela 
“pertormance”, obtendo assim 
seu quarto successo da tempo- 
vada, Dada a partida, Zug tir- 
mou-se na principal posição, 
seguido de Zirtacb e Palpiteira, 
emquanto Beef e Lilac Time 
encerravam o lote, Entrada a 
recta, Zlrtacb deixou-se ficar, 
pintando a dupla da casa, que 
logo Beef desfez, chegando ao 
nivel de Palpiteira e Zug, o que 
occorreu mais ou menos na setta 
dos 2.200 metros, Beef empa- 
relhou e não levou muito tem- 
po para dominar q situação, 
Uma vez nu frente, o neto de 
Theo Tetrarch não foi mais in- 
commodado, emquanto Zug e 
Pulpíteira discutiam o segundo 
posto adjudicado ao primeiro. 

O Premio Le Roi Noir que se 
seguiu teve uma disputa movi- 
mentada e um final não menos 
colurido, em que se impoz, con- 
forme previramos, o tordilho 
Soissons, bem tocado por Justi- 
niano Mesquita, que já se vl- 
ctorinra com Beef. O desenro- 
lnr desta carreira não foi abso- 
lutamente isento de irregulari- 
daile, Soissons, na grande ecur- 
va, soffreu um serio entorpe- 
cimento, e ua recta de chega- 
da viu-se Ullõa, sobre Yayá, lu- 
tar com falta de passagem que, 
afinal, foi encontrada tardia- 
mente, Cossacoimoveu o “train” 
seguido de Poaya, que o domi- 
non no Ínicio da curva, Logo, 
porém, apresentou-se -Saissons, 
atropelaudo externamente, por 
onde tivera de lançal-o J; Mes-' 
quita, A atropelada do filho de 
Gloria Victis era Iimpetuosa, e 
poude assim dar-lhe ganho de 
causa nos ultimos metros, quan- 
do Poaya, Invejoso e Yayá dis- 
cutlium tambem ardorosamente 
melhor collocação, Mecenas, que 
uma semana antes fracassara, 
quast que exclusivamente devi- 
do à bisonha direcção que lhe 
Imprimira Ignacio de Souza, ful 
uv facil vencedor do Premio 
“Zirtucb ”. confirmando assim o 
quê dissecrumos sobre sua hoa 
entumação, num pareo em que 
a qualidade já ha muito viula 
se rarofazendo. 


Após uma boy partida, Ufal 
apparecey no posto de honra, 
seguido do Inhapy, que não lhe 
deu um momento de folga. Nu 
entrada da recta Ufa] fugiu de 
sua perseguldora, que foi sub- 
stituida por Meconas, Este, com 
a uceção facil que lrazia, não 
demorou em dar caça ao filho 
de Precious, para dahl em de- 
ante limitar-se a conter, muito 
firme, a investida de De Jagua- 
vibe, que lhe ficou a um corpo 
e melo. 

Mussuã, que nunca correra em 
turma lão fraca, ganhou facil- 
mente o Premio “Soissons", re- 
gistando assim a segunda victo- 
ria do anno, Depois de muita 
demora, provocada por Mussuã 
e Lohengrin, os competidores 
luwgaram em  irrepreensiveis 
condições, destacando-se. im- 
modiatamento Mussuã, cuju ve- 
locidade  permittiu-lhe abrir 
uns tres corpos, Em seguida 
correu Blogue por algum tem- 
po, até que na curva deixou 
passar Yvette e New Star, Es- 
tes entriram ma rectu como 
“runner-up” da ponteira, a 
qual não chegurum a inquictar, 
Coube a New Star secundar vu 
leader u dois corpos, 

4 reunião fol encerdida com 
uma brilhante vletoria da egua 
Zurda, com q qual o aprendiz 
Ilereulano Soures registou seu 
segundo successo du tarde pelo 
que foi muito applaudído. A 
partida irritantemente demora- 
da, por cuusa de Salvador, Eulo, 
tarda e Olu" foi ordenada em 
bom momento, destacando-se 
Bripohl, que correu com uns 
tres corpos sobre Olu'. Quasi 
a terminar a curva Zarda pas- 
sou para segundo, e entrada a 
recta alcançou o nivel do lea- 
der, para mais 


e 


udeante supe- 


ce em e tm 


—— mm me em e 


ral-o. Neste ponto, apresentou 
se Salvador por fóra, O fllho 
de Mouro, que nada vinha pro- 
duzindo, não chegou “ propria- 
mente a ameaçar Zarda que 
alcançou, assim, & segunda vi- 
etoria do anno, 

O movimento de apostus nas 
cinco carreiras, 201:200$000, de- 
ve ser considerado magnífico. 


Quiet retirei Visitante 
| 1º CARREIRA | 
s44 Premio “Pelotense” — 

ânimaes de qualquer 

paiz — Handicap — 1,600 me- 
tros — Premios: 4:0008, 8004 e 
4003000, - 
BEEIL, masc., castanho, 6 
annos, Inglaterra, Salmon 
Trout e Black Panther, do 
sr, N. M,. Cunha, 56 ki- 
los, Justiniano Mesquita 


Zug, 52 kilos, O. Ulóa .. 
Pulpiteira, 50 kilos, G. Cos- 





A E ada 


A, 
ROSAS osso Ls anota tis 
Zirtaeb, 52 kilos, S, Batista 
Ganho por dois corpos; do 4º 
ao 3º, melo pescoço. 
Ratelos; 29$300 em 1º; dupla 
(1t) 243800; placés: Não houve, 
Tempo: 105” 3/5. 

Total das apostas: 21:2508. 
Importador: Luiz Alves 
Castro. » : 
Tratador: José Lourenço, 
RATEIOS EVENTUAES 


TO RE EE VI ÃO 
Lilac Vime, 54 kilos, 


co 


de 


Bet o ea DA 243300 
3 Lilac Time , . IH GIS200 
o Zirtaeb .', , 151 56830U 
4 Palpiteirar 
Zug +. 416 285200 
Total . 950 
PR SN 
13 o oo 6 vo: + 101 934000 
AUiE So nas avr ni OO 24$B0U 
d) a no vo seio BZ. 1808700 
E RPA a E 5USOUU 
Glad a 6 sor TÃO DUSSOU 
AO os Uglos. ve. 164 513000 
Total . 1175 





| % CARREIRA | 


54 Premio “Le Roi Noir” 
e Animnes nucionaes 
— Hundicaip'— 1.400 metros — 
Premios: 4:0003, 8005 e 4ULS. 
SOISSONS, masce., tordilho, 
4 annos, S, Paulo, Gloria 
Victis e La Mer Egé, do 





sr. ÁAceaçgio Antunes Pe- 
reira, 52 kilos, Justinia- 
nosMesauita ld Seed di 
Pouxa, 49 kilos, A, Silva, 
empatado em .. ci co 
Invejoso, 50 kilos, J, Sau- 
tos, empatado em ., .. 4 
Yayá, 56 kilos, O, Ullõa . U 
Cossuco, 54 kilos, &. Men- 
TE ARENS ER DPS SRA a 6 
Gunho por meio pescoçu; u 


2º logar empatado, 

Ruteios: 418100 em 1º; dupla 
(12) 263000; dupla (25) 475800; 
placés; Suissous 125800; Poagxa 
LUSS00; Invejoso 1ISGOL, 

Tempo: 92" dia, 

Total dus upostas: 29:9405, 

Criador: Theotonio Lara Cam- 
pos. 

Trotador: Eurico de Ollveira, 

KATEIOS EVENTUAES 








| Poaya . +... AMA 288000 
2 Soissons , “40 413100 
3 Invejoso . . . 252 478304 
+ Yayú ES qd hi 105600 
b Cossuco , , . “sl BISGUO 
Total , e 1400 
É PE ES ça SR AOS300 
IS iesrias ecl CIDA 048500 
SR Dei pi! ESSTUU 
Die ceiso “qo vos Bl 713300 
Ee SIR mo co LM 1048400 
AN unit q col ,o0 JHO GUSGU] 
IDE deva qa ooo CLOTEIOU: 
Uia lo Ups faio Vo oi 875604 
Wi: o eo toa 64 106 OM JABSIOO 
Cide pa dos O PCB USO) 
Total eco o IG 
| 3º CARREIRA | 

446 Premio “Zirtacob” — 

Animaes macionacs de 


tres unnos, sem victoria no paiz 
— Pesus da tabella 1,500 
metros — l'remios: :;OUU$00U, 
sous e 4005000. 
MECENAS, musc., tordilho, 
“ onnos, S, Paulo, Ther- 
mogene e Vera, do senhor 
Krancisco Antunes Mactel, 
5 kilos, Salustiano Batis- 


Elros fe cunrela joe. Lxoblose nro. 
De-Jaguaribe, 55 kilos, d. 

Nresquitas =. es woe voo 
Ufal, 55 kilos, A, Silva . 
Regia, 55 kilos, G. Costa . 
Enhapa, 53 kilos, W. Cunha 
ágerola, 53 kilos, P, Gusso 

Filho, ap. E ee nO 


] 


DIARIO CARIOCA — Sabbado. 5 de Dezembro de 1936 


Beef, Soíssons, Mecenas, Mussuáã e 
Zarda Foramos Vencedores da Corrida de Hontem 


Justiniano Mesquita e 


Herculano Soares Foram 
os Profissionaes Mais Victorioso 


Não correram: Sassanga, Pa- 
rodia, Tendy e Chimerrita. 

Ganho por um corpo e meio; 
do 4 go 3º, quatro corpos, 

Rateios: 318400 em 1º; dupla 
(14) 195600; placés; Mecenas 
L5S100; De-Jaguaribe 148700, 

Tempo: 100” 9/5, 

Votal das: apostas: 37:9208. 

Criador: Linneo de Paulu Ma- 
chado, 

Tratador: Gabino Rodriguez. 

RATEIOS EVENTUAES 








|—1 De Juguarib 703 IUS9UQ 
au Ulal 0. 260 * 5UGLUU 
( + Agérola . . IGG Bis30U 
J 
(bResia «.. Gl 2195800 
(7 Inlhapa . . 109 128g500 
(8 Mecenas .. SM SLS4UD 
Total... . 151 
18 ence come sire qa QU bUSUDO 
HE PS e À UBS200 
Mia os erro 480 19F60UU 
PE NET RA 75  2UBBTUU 
Db Coscupiiiare o À dA T58UV0 
ID cre ao or oo 40 USDEHOO 
DÁ eres oo roi oa = AUS TISBUO 
OS Sli se vor» JOL SIO4NIDO 
Total . . . . 1924 
+ 4º CARREIRA | 

5 47 Premio “Soissons” — 

Animaes  nuúcivaes — 
Pesos especiues, com «lescargo 


para aprendizes — 1,500 me- 
tros — Premios: 4:0UUS, SUUS 
e 4005000, 


MUSSUA, fem., castanho, 5 
unnos, S. Paulo, Mehemet 
Ali e Wali, do sr. Carlos 
da Rocha-Paria, 56/59 ki- 
los, Herculano Soares, ap. 

New Star, 51 kilos, S. Da- 
Usa Ss in aço soro io ei las 

Yvette. 53/52 kilos, P. Gus- 
SO PURO Apa ima ease ao 

Blague, 61 kilos, A, Rosa . 

Votu', 53 kilos, G. Costa . 

Leader, 55 kilos, O, Ullõa . 

Lohengrin, 49/50 kilos, W. 
CONDA SS cestos eloa ras 

Kruppe, 50 kilos, A. Silva O 
Ganho por dois corpos; do 2” 

ao dd, dois corpos. 

Hatelos: 523500 em 1º; dupla 
(3) JU087U0: placés: Mussud 
203300; New Star 255000; Yvelle 
17300. y 

Tempo: 100”, 

Total dus apostas: 50:08. 

Criador: Rodolpho Crespi, 

Tratador: J, Baptista Ribeiro, 


| o 
e 
“o 
ms 


J. 
Ú 
0 
0 


fe] 


RATEIOS EVENTUAES 
( 1 Leader . . 388 5758000 
11 
(2 RKruppe . . 79 «2808900 
(3 Votu” . 1065 203700 
2| 
( + Yvette . ., 416 GUS200 
( DN, Slar . . 185  TIVSUDU 
3| 
(6 Lobengrin , 83 2668700 
(7 Blague ... 190 1858700 
4| 
(< B Mussuã . . 42 B2550U 
Total . . . . NUS 
EIA PS AN ES! 
LE DAR A W9850U 
doar ro vo vo 145 1465000 
WO qoas om co ve: 202 IUASBOU 
BAN a tos loss kara a ADO MIS4OU 
SEE. FDA PES io Gossuo 
abro au os 06 pa LUIS 25200 
DO EU Voo: dtebida se AE AA SINA 
DÊ crop as) 00; 00/10) -MNSTOO 
oro vo»  O3 YISGOL 
TOA: q co qo ABAS 


SS SS sa 
(| 6º CARREIRA | 
Premio 


548 Animues uuciunues 
Pesos especlues, com descargu 
pura aprendizes — 1,500 me- 
tros — Premios; 4:0005, SU05 u 
+OOSUMO, 

LARDA, fem., castanho, 5 
unnos, Paraná, Linlers e 
Dinazarda. do sr. Fran- 
cisco Muneró 56/53 kilos, 
Herculano Soares, apren- 
CB IGS aero ko vê . 

Sulvador, 52 kilos, J, Mes- 
quita 

Bripohil, 
A AEE ROOT DENSA 

Enio, 56 kilos, &, .Sepulveda 

Sulvarsan, SUNT kilos, HH. 
SOATES CAD, é0, coívom cas vo 

Oluv”, 50 kilos, A, Silva ,. 

Cannes, b4 kilos S. Batista 
Ganho por 1 de corpo; 

> uo 3º, dois corpos, 
Rateios: 483700 em 1º; dupla 

(29) 210800; plucês: Zarda reis 

165100; Salvador 1005600. 
Tempo; 90" 9, 

Total das apustas; 55:0508. 
Criador: Carlos Dietzsch. 
Tratador: Loreto A. Gomez. 





“Muxaxa” 


55 kilos, F, Men- 


NA 
d) 
0 
0 


0 
do 


Total geral das apostas: réis 


201 :200$000. 

Total geral dos concursos: 
3+:030$000., 

Pista de areia: leve, 


e eee 


ADVOCACIA CRIMINAL, C1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fi---cu 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
“TT orêmstegi Cobranças e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edifick, 
Rex. Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-87u 
— Ria de Janeiro, 





A corrida de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 
| — Premio “Caton” — 1,600 
metros — 4:000$UQO, 





Rtlos 


1 Oitava (DO, Serra... Bl 
2 Mouresco, P, Guisso ... 54 
* Lentejonla, Mesquita ... 5] 
4 Japão O, Coutinho .. ,. 57 
o Offensiva, S. Butista .. 58 
? São Sepé, G. Coslk.... 54 


2º — Premio “Flutter” —1,5UU 
metros — 4:000$000, 

Kilos 
| Galopador, S. Batista ,. 
2 Utu' W Cunha ., 
=: Mundo Novo, A, Silva ,. 
+ Tia Ring, O Wlda ... 
" Sem Reserva, G. Costa . 

3º — Premio “Taciturno" 
1.500 metros — 4:000$000, 

Kilos 


I—1 Toby, T. Souza ,. . b3 


2—2 Grey Don, JJ. Hesnand. 54 
td Deliciosa, H, Suares ,. 54 
À—t Arquero, W, Cunha 55 
- f 5 Martilicro, Andrade E! 


Genistrell, 
— Premio 


Mesza! Hi 


(6 
4 “Belio.. ' 


ting. 
Kilos 
: fá Xodosinho, A. Silva. 
( 2 Porquoi?, J. Mesquita 55 
Ê (3 Barnabé, 1, Souza ,. 65 
“(4 Resoluto, 4. 
6 Mapape, S, 
6 


Rosa .. 
batista ,. 


(6 Veronica, P. Gusso , 5 
| 7 Quarahim, O. Ullóa , 

“ ) Thermoxal, G. Costa 
5* — Premio Cel, Eugenio 
— 1.510 metros — 4:0008000 - 
Betting, 


Kilos 

: a Anonymo, S, Batista . 51 
" Luctador, Duv, cor, 
ja Irapuasinho, A. Rosa , 


8 
56 


Ba 


Dt 


( 
( 
(8 Colonia, T. Soúza ... 
3 | + Ubutim, O, Cllôa . 
(5 Prinack. W. Cunha 
(hn Miss Ba, A. Silva 
417 Cararanu”, Hertera .. 
( "PT, Vida, ). Mesquita 
6 Premio “CoJjum" 
1.800 metros — 5:0005 — Bet- 
ting. 


no DA 
48 
56 
od 


Rios 
ns 
58 
as 


T Ovapock, H, Herrera .. 
2 Miss Praia, O, Úlda .., 
d Uyrapara, Jd. Mesquita . 
Roval Strr, S, Batista ,. 57 
Micuim, W'. Cunha .,, 57 
7 — Premio “Qlascico Jockey 
Club de Montevidéo” — 2.400 
Metros -— 15:0008000, 


o 


Ritos 
U Nio, H, Herrera +. UI 
2 Yeoman, G, Costa .. so 
3 Morón, P. Gusso, ...., mM 
1 Brimorb, Sepulveda ,. . 64 


Viborón, I, de Souza, 


Drs. Laudelino Freire 


E 
Ary Botelho 
— Advogados — 


Av. Rin P-anco, 91 


8º andar 
Ss. 12 TEL, 23-b172 


DELDDDLSLLI LDL LLDDEDS 


DR. BRANDINO 
CORREA 


fat 

Molestias do apnorelho Ge- 
nito - Urlnario no homem 
ou na mulher OPERA. 
CõÕES Otero raros 
nrortata, rins. bextoa, etc 
Cura ranida por proçesso 

moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações 


Dmetalites, nrrhites, evell- 
tes, estrelinmentos. etc. Dia- 
*nermia. Darsonvalização — 
Rua Rammhiica do Pery" nu. 
qro 23-sob. das 7 &s 8 e 
É cias 14 Ás 18 horne pempr me 


4º “oicdnc das 7 ás O tnras 
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A Exposição-Feira 

Gommemorativa do 

Centenario de Car. 
los Gomes 


JÁ CHEGARAM A : CAMPINAS 
800 TONELADAS DO “SHANGAI 
PARQUE DE DIVERSÕES” 
ATTRACÇÕES PARA: CAMEPI- 
NAB 
Pura a Exposição-Feira Com- 
memorativa do Centenario de 
Carlos Gomes, tol' contraciado, 
como fovl amplamente noticiado 
o malor Parque.de Diversões 
que já funceionouy na America 
do Sul — o “Shanghai Parque” 
— Que se tornou o principal 
altiructivo da Fieiru de Amostras 
do Rio de Janeiro, Tal Parque 
contem os muúis modernos ap- 
parelhos de diversões desse ge- 
nero, salientando-se culre elles 
&s auto-lanchas, que funceiona- 
rão em uma monumental piscl- 
Na de 500 metros quadrados. 
sendo que plloturemos ss mes- 
mas lanchas, com grande sen 
saclonalismo, e sem. nenhum 
perigo, O ambiente em tal pis= 
cina, se transformará em um 
mundo de alegria, onde todos 
deixarão à niargem as maguus 
de tadus as horas, para só pen- 
sur naquelles momentos de in- 
dizivel prazer, Moços, moças, 
velhos, crianças, todos se nivel- 
lum na idade para as corridas 
de auto-lanchas, para os cho- 
ques entre umas e outras em- 
barcações, provocando exclama- 
ções de sustos e gritos de ule- 





elção-heira vae ser um: attracti- 
YO como não 


1.600 metros — 7:000$ — Bet- | ria, A grande piscina da Expo- 


se viu ainda 


55 | Aliás, o “Shanghal Parque”, é 


extraordinario. Só o material 
que já chegou a Campinas, em 
innumeras composições da Com- 
panhia Paulista, ultrapassa de 
801 toneludas, Formidavel | As 
crianças vão ter na Exposição- 
Feira O seu paruizo. Bulanços, 
gangorras e“ outros divertimen- 
tos interessantissimos e gra tul- 
tos não lhes faltarão, A Expo- 
sição-Feira ingugurar-se-á a 12 
de dezembro, quando inmbem 
se: jnaugurorão as obras da 
Adductora do Atibaia, uma gran- 
de realização da Prefeitura Mu- 
nicipal. Nesse dia, Campinas re- 
ceberá a visita de altas autori- 
dades do Estado, e outras per-= 
sonalidades de relevo, no com- 
merclo, na industria, no jormma- 
lismo e nas letras brusileiras. 
Todo Sião Paulo“deve pois, af- 
fluir a Campinas, para os gran- 
des festejos, sendo que, no pe- 
rindo da Exposiçio, as estradas 
de ferra concedem um abali- 
mento no preço de suas pussa- 
gens, 








DERA, do: COTAÇÃO 
| e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPIICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEnNICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Dislomado pela Clinica do: 
Prof, Vacquez de Paris. 
Consultorio ; 7 Setembro, 9. 
[4º nndar — serundas, auar- 
tas e sextas, ày 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 

| jelras — 25-5822 











Associarão Govana 


ELEICÃO DE NOVA 
DIRECTORIA 


Deverá realizar-se hoje, 4s 
10 horas, na séde da Associação 
Goxana, sita à rua Alcino CGua- 
nabara (Studio Nicólas), a eléi- 
cão de Directoria que vae reger 
as destinos da soviedade no pro- 
simon anno de 1997, 

Por intermedio do DIARIO 
CANTOCA, a actual direstorda 
pede o comparecimento de toda 
a colonia goxana domiciliada 
no Rio, especialmente dos mem- 
bros daquella Associação, 

Além da eleição, a assembléia 
Ros socios tomaré conhecimen- 
to do programma dos trabalhos 
que q Associarão sº propõe rêég- 
lizar em 1997, salicntando-se 
entre estes uma larga e syste- 
matica nropaganda das grandes 
possibilidades economicas e tu= 
rísticas do Estado de Goyaz. 


OURO 
Joalheria FERRA? 


7 de Setembro. 206, esquina 
Praça Tiradentes 





em dJolas, br- 
Montes — pera 
ao cambio do 
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Os Primeiros Resultados do Concurso 
Automobilístico 


9 Automovel Club do Brasil, fará realizar hoje, 
às ló horas, a primeira apuração dos votos existentes 
nas nrnas do Distrieto Federal, cujo primeiro resulta- 
do divulgará go publico quaes os seus candidatos pre- 
lovidos, e embora não possa, nessa primeira apuração, 
saber-se quem será o vencedor, ao menos servirá do 
base ao seu futuro resultado, divulgando, ao mesmo 
tempo. o Successo incontestavel que o mesmo vem al- 
canenndo. 

O enthusiasmo reinante entre os candidatos que 
vêm desenvolvendo intensa propaganda, uuxiliado 
pelas valiosas adhesões de innumeras sociedades spor” 
tivas do Districto Federal, asseguram o grande exito 
Urese putriotico empreendimento do Automovel Club 
do Brasil. em favar dos volantes brasileiros. Presidirá 
os trabalhos de apuração, dr. Ilerbert Moses, digno 
presidente da Associação Brasileira de Imprensa, se- 
trstariado por quatro directores dessa benemerita 
instituição. 

Os candidatos, são convidados a apresentarem os 
seus fiscaes que acompanharão todos os trabalhos 'de 
apuração. 

Os valiosos premios, como sejum: automoveis. mor 
totyeletas, geladeiras, radios, etc., estarão em exposi” 
ção no “hall” do A, B. C. — O publica poderá assis 
tir « apuração que terá início ás 15 horas, 
hdi did dd do Rd dd a A ANS NNE 


RADIO 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 

Em onda longa e curta de 
31ms,58, frequencia de 9.501 kc. 
Supplemento musical organiza- 
do para a "Hora do Brasil”, pe- 
la Sociedade Radio Guenabara. 

1) O dia do Brasil. 2) Musica. 
3) Actualidades. 4) Retrans- 
missão da nossa reportagem so- 
bre a Conferencia Pan-Ameri- 
cana (das 19 às 19.15 horas). 
5) Musica, 6) Palestra por Ma- 
ria Luiza Barcellos. 7- Musica. 
8)Noticiario. 9) Musica, 10) No- 
ticiario, 11) Musica, 
MINISTERIO DA EDUCAÇAO 

11 horas — Transmissão di- 
rectamente de Buenos Aires, em 
conjunto com o Departamento 
de Propaganda do Brasil, do dis- 
curso do chanceller J. OC. de 
Macedo Soares, na Conferencia 
Pan-Americana da Paz, 12 ho- 
ras — JHora Certa. Jomal do 
Melo Dia, Supplemento Musical 
18 horas —- Transmissão dire- 
tamente do auditorio do Institu- 
to de Educação da Audição Or- 
pheonica da Escola de Educa- 
ção. 18 horas — “Jornal dos 
Professores". 18.45 horas 
“Hora do Brasil" do Departa- 
mento de Propaganda do Brasil, 
19,,0 horas — Hora Certa. Jor- 
nal da Noite. Supplemento Mu- 
sical. 20 horas — Quario de Ho- 
ra Cultural do “Brasil Femini- 
no”, 21 horas — Programme de 
Musica de Classe, 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


Hora Certa nos intevallos. 8 
horas — Informações sociaes — 
Festas, anniversaários, nascimen- 
tos, casamentos, etc. 8,30 horas 
— Primeiras Noticias, Aconte- 
cimentos do paiz e do estran- 
geiro. 18 horas — Programma 
dos Garótos — Ismenia dos San- 
tos. 18..5 horas Hora do 
Brasil. Departamento Nacionk] 
de Propaganda e Dilfusão Cul- 
tural, 19.30 horas — Abertura 
— Speaker: Oduvvaldo Cozzl. 
Durante a transmissão dos pro- 
grammas serão irradiadas am- 
plas informações sobre os mais 
recentes acontecimentos do paíz 
e do estrangeiro, 

— Programma para o jantar: 
Orchestra de Concertos, Fon do 
maestro Romeu Ghipsman, e 
soprano Hestia Barroso. 20 ho- 
ras — Programma da Siderur- 
gia Brasileira — Musicas ciga- 
nas e brasileiras: Ghyta Yam- 
blowsky com Orchestra Glpsy e 
Conjunto Serenata, 20.15 horas 
— Programma Phillips — Musi- - 
cas americanas e brasileiras: 
Bob Lazy com Gaó, Orchesira 
Novelty e Luiz Americano. 20.5U 
horas Carioca, Chronica. 
“0.35 horas — Carnaval de 1937 
— Orlando Silva e Aracy de Al- 
meida, com o Conjunto Regio- 
nal de Pereira Filho. Concurso 
“Quem será o Homen?”, 41 
horas Momentos de arte: 
Grande Orchestra de Concertos, 
reg. do maestro Romeu Glu- 
psman e tenor Marcel Klass. 
31.30 horas — Vamos SET 040 
commentario da PRH-8, escripto 
por Genolino Amado, 21.35 — 
Musicas ciganas, americanas e 
brasileiras: Ghyta Yamblowsky. 
Bob Lazy, Gaó e Orchestra No- 
veliy, Dante Santoro e Conjunto 
Regional, 22 horas — Outros 
momentos de arte, Grande Or- 
chestra de Concertos e tenor 
Marcel Klass. 22.390 horas — 
Noite Ilustrada. Commentarios 
musicados, 22,35 horas — Map- 
pa-Mundi de PRE-8, Musicas. 
costumes, curiosidades, ete, da 
Argentina. Almeida Diaz, (Ur- 
A Portenha e Pe- 

“Uho, 23 horas — e 
| Noite"! de PRE-B, ice 


é RADIO OFF “Capas 
+ 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 

“evel proprio para atten- 

der dia e nolie, Tel 23-3123 
| RUA DO CARMO, 8 
MEMES LA LAPIS LEG LLLDLDS 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor Dor novo pro- 
cesso. “Descoberta Pessoal”, 
Doenças dos rine, bexiga, pros- 
tata, testículos, utero, ovarios. 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia. Disrsonvalização 
Ozonothermia 


* às 7+—BUENOS AIRES, 7-4, 


Dr. Alvaro Moutinho 












— 


(Onda de 245,9 metros. Fre- 

quencia: 1.220 kiloeycios) 

10.90 horas — Primeira edi- 
ção da “A Voz de Cidade), Jor- 
nal Falado de PRE-3. 10.35 — 
Programma “Radio Transmis- 
sora em visita aos bairros e sub- 
urbios, 12 horas — Segunda 
edição de * AVoz da Cidade”. 
12.05 horas — Supplemeêento mu- 
sical (discos). 14 horas — Inter- 
vallo, 17 horas — Cock-tail mu- 
sical (discos, poesias, contos ra» 
pidos, chroniqueias, commenta- 
rios, informações, etc.) .18.151 
horas — Hora Feminina, 18.45 
horas — Hora do Brasil, Das 
19.30 ás 22 horas —. Programa 
de studio com Sylvio Vietra, 
Neyd Martins Manoel Reis. An- 
miia Fitipaldi, Castro Barbosa. 
Conjunto Regional e a Orches- 
tra de Salão de PRE-3. 

21 horas — Concerto de Pia- 
no da professora Ilara Gomes 
Grosso com os seguintes nume- 
ros: “Polonaise em ré bemol 
mair” e *“1t Balada” (de Cho- 
pin; "Noturso” de Liszl; “Bar- 
carola”. de Rachmaninoff: 
“Arabesque” n. 2" de Debussy, 
“Sovilha”, de Albeniz e “Lenda 
Sertaneja” de Mignone. 22 ho- 
ras — “Hora Odontologica do 
Brasil”, 

SOCIEDADE RADIO NA- 
CIONAL 

Potencia 80.000 watts — Fre- 
“uencia 980 kiijocyclos — Onda 
360 metros, 

Diariamente com excepção dos 
domingos: 6.15 horas — Hora 
de Gymnastica. Duas aulas de 
gymnastica rythmica, ás 6.25 
7.30, pelo professor Oswaldo 
Diniz Magalhães, Ao piano Jor- 
ge Paiva. Relogio Musical — 
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ANNABELLA, a querida estrella franceza, 
pela primeira vez nam film allemão da 





ALLIANÇA 








SPORT 








DILDIDILDDDPIDESDESLATILAAAO 


da Primavera.-ForamArregimen- 


tados Todos os Valores do Club, 8 


Leader Para o Certame da L.l. NE 





O Fluminense, com às res- 
ponsabilidade. de “leader” da 
natação brasileira, intervirá no 
3º Concurso da Primavera que 
a Liga Carioca de Natação fará 
realizar, em 8 e 11 do corren- 
te, na piscina do Club: da es- 
trella solitaria, com uma equi- 
pe numeros, e bem treinada. 

O sensacional certame que 
será patrocinado pelo Club de 
Regatas do Flamengo teri, pO- 
demos assegurar sem medo de 
contestação, um. desfecho inte- 
ressante. O Club das tres cô- 
res tem credenciaes para ven- 
cer à terceira competição da es- 
tação é necessniio, no entre- 
tanto que sejam convo:: sdos tO- 
dos os seus elementos. O Bo- 
tafogo e o Flamengo muito pó- 
dem fazer e a differença n& 
contagem final será diminuta 
entre o primeiro e o segundo 
collocado. 

O vietorioso club das tres 
côres solicitou inscripção para 
a seguinte equipe: 

900 metros, novissimos, nado 
livre — Jorge A. Vasconcellos, 

Brundão Botelho, Peter 
Seldl e José Joaquim C. Men- 
donça (R). 

100 metros, moças — seniors, 
nado livre — Lia Duarte Pe- 
veira e (risca Jane Gicse, 

100 metros, novissimos, nado 
de peito — Jullo Jacobina Ro- 
maguera, Mario Sunt'Anna, Pe- 
dro Americo Werneck e Rene 
Netto Caminha (R). 


200 metros, novissimos sem 
victoria, nado livro — Sergio 
Waldimir Bernardes, E, Ed- 
mundo de Souza e José Riba- 
mar de Oliveira, 


“00 metros, moças — seniors, 
nado de peito — Maria Emilia 
Mala, Maria Cecilia D. Pereira, 
Barbara Helindora CG. Mendon- 
ça e Rulh Freihofer (R). 

100 metros, moças — novissi- 
mas, nado de costas — Herla 
Holzer, Cecilia Heilhor, Maria 
Duarte Pereira e Edna Carnei- 
ro Lopes (R). 


400 metros, seniors, nado H- 
vre — João Havelange, Aluizio 
€C. Lage, José Joaquim C. Men- 
donça e José Ribamar de Oli- 
veira (R) 

“jo metros, seniors, nado de 
peito — Miguel Paes Loureiro, 
Mario Sant'Anna, Rene Netto 
Caminha e Julio Jacobina Ro- 
maguera (R). 

100 metros, novissimos sem 
victoria, nado de costas — Ar- 
Yudo Pupe Filho, Roberlo Os- 


car Sant'Anna e Edmundo de 
Souza (R)., 
200 metros, seniors, nado de 


costas — Alencar de Carvalho, 
Carlos A, Vasconcellos, Alfredo 
Numes de Aguiar e David Mos= 
coviteh (R). 

38 x 100 metros, novissimos, 
tres nados — Turma A — Ed- 
mundo Holzer, Julio Jacobina 
Romaguera e Jorge A. Vascon- 
cellos. Turma B — David Mos- 


coviteh, Mario Sant'Anna e 
Serglo Wiademir Bernardes, 

100 metros, novissimos, nado 
livre — Jorge A, Vasconcellos, 
Ary Brandão Botelho, Peter 
Seidel e Sergio Wlademir Ber- 
nardes (R), 

100 metros, moças — seniors, 
nado de costas — Nylza da 
Rocha Lemos, Herta Folzer, 
Cecilia Hellborn e Maria Duar- 
te Pereira (R), 

200 metros, juniors, nado de 
peito — Miguel Paes Loureiro, 
Julio Jacobina Romaguera, Re- 
ne Netto Caminha ' e Mario 
Sant'Anna (R), 

100 metros, moças — novissi- 
mas, nado de peito — Maria 
Cecilia. D. DERIra Maria Emi- 
la Maia, Ruth Frelhoter e Bar- 
bara Hellodora C. Mendonça 
(R). 

200 metros, moças — novis- 
simas. nndo livre — Carmen 
Sampaio Ferraz, Crisca Jane 
Gicse e Lia  Dunrte Pereira 
(Mo. 

100 metros, novissimos, nado 
de costas — Edmundo Holzer. 
David Moscoviteh, Arlindo Pu: 
pe Filho e Alfredo Nunes de 
Aguiar (R). 

100 «metros, novissimos sem 
victoria, nndo de peito — Pe- 
dro Americo Werneck, : 


400 metros, juniors, rindo li- 
vre — José Joaquim C, Men- 
donça, José Ribamar de Qli- 
veira, Edmundo .de- Souza e 
Carlos A. Vasconcellos (RD. 

100 metros. senlors, nado li- 
vre — Aluizio G. Lage, João 
Havelange, Sergio. Wiadimir 
Bernardos e Carlos A, Vascon- 


sellos (NM. 

40 metros, moças — senlors, 
nado livre — lia Duarte Pe- 
reira e Crisca Jane (R); 


200 metros, Juniors, nado de 
costas — Carlos A; Vasconcel- 
los, Alfredo Nunes de Aguiar, 
David Moseovitch e Edmundo 
Holzer (R). 

3 x 100 metros, moças — no- 
vissimas, tres mnados — Turma 


A — Herta Holzer, Marta Ceci- 
lia D. Pereira e Lia Dunrle, 
Turma B — Cecilia Heilborn, 
Maria Emilia Maia e Crisca 
Jane Giese, 





Nova directoria para o 


Light Atlhetico Club 


Está sendo aguardado com 
vivo ansiedade o pleito de 21 
do corrente mez quando será 
escolhida a nova directoria para 
o Light AY Club. 

As eleições para a administro- 
ção no periodo de 1937-1938 
constituem motivo de palpita- 
ções no seio do club alvi-anil; 
pois varias são as chapas, que, 
ao que se diz nos meios do gre- 
mio da rua Mariz e Barros, se- 
rão apresentadas. 
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HE No mais passe HOJE 
e no mais chic GRILL-ROOM refrige- 


rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


FLORENGE FERRIOK 
e CARMEN LESLIE 


2-MAGNIFICAS-2 
ORCHESTRAS TYPICAS | 


CINEMA DIARIAMENTE 


Dominrns 2 


2 Feriodos Matinêes às 15 horas | 
| 


DURANTE O VERAO estã SUSPENSO O TRAJE A RIGOR 

















Roy Milland « Elizabeth 
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O unico goal dos gauchos na “finalissima” do campeonato brasileiro. 
com segurança, vencendo à cidadella de Jurandyr. Ambos estão escalados para o sul- 


Em reunião realizada, ante- 
hontem,. pela - directoria da 
C. B. D., foram ventilados ve- 
rios assumptos referentes ao 
Campeonato Sul Americano de 
Football, o qual terá inicio ain- 
da este mez, em Buenos Aires. 

Ficou resolvido que a chefia 
de embaixada, será entregue &o 
veterano sportman dr. José 
Maria Castello Branco, indica- 
ção feita pelo dr, Luiz Aranha 
e aceita por unanimidade de 
votos. 

Foi tambem resolvido que a 
embaixada será composta de 25 
pessoas, devendo ter a seguinte 
constituição: um chefe, um the- 
soureiro, um jornalista, um te- 
chúico, um juiz e 20 jogadores. 

25 PLAYERS PARA A CON- 

CENTRAÇÃO 

Hontem á tarde reuniu-se o 
Conselho Nacional de Foothall 
para a escalação dos elementos 
de S, Paulo, Minas, Rio, Paraná 
e Rio Grande do Sul que fica- 
riam concentrados no stadium 
do Vasco da Gama, para a ida 
a Buenos Aires, 

Abaixo damos 
escalados: 


RIO — Aymoré, Rey, Oscari- 
no, Zurzur, Italia, Nariz, Cana- 
H. Bahia, Roberto. Carreiro, 
Patesko, Carvalho Leite, Feitiço 
e Raul, 

8. PAULO — Jurandyr, Jahú, 
Tim, Teléco, Lulzinho, Camera 
e Brandão. 

RIO GRANDE DO SUL — 
Cardeal e Luiz Luz. 

MINAS — Jiquinho, 

PARANA" — Pizatinho, 


OUTRAS RESOLUÇÕES 

-Foi marcado ppra o dia 26 O 
inicio da concentração no sta- 
dium do Vasco da Gama. Entre 
o dia 7 e 8 serão escalados os 
20 jogadores que irão à Buenos 
Aires. 

No dia 17 de dezembro a de- 
legação brasileira embarcará 


os elementos 


pelo “Oceania”: 

O primeiro ensaio de conjun- 
to será realizado no dia 11 e 05 
exames medicos procedidos na 
Escola do Centro de Educação 
Physlca do Exercito, 


CCN — Salt In 5 de 








A F.A.R.]. Inicia Amanhã o Seu 1. Concurso de Verão. 


Dido di di o o 


A Homogenea Equipe doEsca lados 25 Playe Es 
Fuminense Para o 3: Concurso Para a Concentração, 
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6) ESPECTACULO ção naval em 1934. 


DE HO) 
ESTADIO 





Grillo novamente em actividade — Mascara Ne- 
gra entre os cinco contendores da Batalha Real 


Muito attrahente, na verdade, '5) ses 
O programma que se aununcia 
para esta noite, baseado n& se- 

gunda “batalha real” da série 
CE Eso inarIa que está sendo 
realizada às quintas feiras. 

Esta nolte, em logar de qua- 
tro, serão cinco os contendores 
do curiosa combate, que causou 
verdadelro Successo quando da 
apreseninção da estréa, 

E, tambem, são cos mais 


populares os que nelle tomum 
parte, salientando-se 


0 





0 Preparo Ee Nosso Scratch ao Sul-Americano de Football 
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Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 





A homenagem do 
Olympico à Raul Rou- 
“lien e Conchita Mon- 
tenegro 


O TREINO DE AMANHA, COM 
O BOTAFOGO 


O Olympico, por occasião da 
Bug festa: & realizar-se no pro- 
ximo dia 12 do corrente, em ho- 
menagem aos consagrados ar- 
tistas, Raul Roullen e Conchita 
Montenegro, offerecerá a estes, 
uma lembrança, como prova da 
grande estima e admiração de 
que são merecedores desse club. 

Realizando-se amanhã, do- 
mingo, às 9 horas da manhã, 
no campo do Botafogo F. Club, 
mais um treino do quadro 
Olympico que partirá na pro- 
ximsa semana para a Sur ex- 
cursão ao Paraná, a direcção 
technica pede o pontual com- 
parecimento de todos os seus 
amadores, naquelle local. 

UMA PEIXADA DEPOIS DO 

TREINO 

Após esse treino, a directoria 
do Olympico offerece em sua 
séde, e em homenagem aos 
chronistas sportivos, para esse 
fim convidados, uma succulenta 
peixada n0s componentes da sua 
delegação que vac ao Paraná, 


















































Olo' Que e 
MARFAK 


de 


q me 
tem extraor- 


dinario ? 


ARF A 


na sau cao) 


-«-MARFAK não 


tem similar no 
mundo 


Du: (a 


Zzes e 





duas ve- 


ate mais 


"Dr Osvaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
Ko, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medicas raio X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, : 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Be- 
tembro, 135, 3.º and, - 22-0598 | 
RESIDENCIA - Rum Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


« TE e 


que aos graxas 


communs 
Con HH ado] 


lhor 


me 
Us peças da 
chassis Econo- 


misa 


E e 








Cardeal arremata 





O desastre na avia- 


O ministro Bulção Vianna, 
relatou. bontem, ptrânte a ses- 
são do-Supremo Tribunal Mili- 
tar, o processo occasionado pelo 
inquerito policial militar de que 
foi encarregado o capitão de 
fragata aviador naval "Fabio do 
Sá Earp, para apurar as causas 
determinantes do desastre de 
aviação verificado no dia 26 de 
maio de 1934, 

Depois de discutido por todos 


D 
E 


E NO 
BRASIL 





os ministros, o Tribunal resol- 
veu negar provimento no que Ad 
foi requerido pela Auditoria de p= 
Correição da Justiça Militar, 








TINJA SEUS SAPAIOS E BOLSAS O 
COURINA vENDE SE EM Tc 
RES NAS LOJAS AMERICANAS 


DROGARIA TINOCO E CASAS DE 
COMREIROS Der. Av.Passos 27" 


Natal das Crianças 
Pobres da Tijuca 





deve ser muis empolgantes. 
Bognar, Hoffmann, Suvich e 
Rosetti compleam o numero de 
cinco. concurrentes 
“batalha voal?, 


A primeira * apresentação, 
feita com apenas quatro conten- 
dores, causOu o mais vivo suc- 
cesso, A de hoje, com cinco con- 
currentes escolhidos entre os 
mais famosos da temporada, 
offerecerá, sem duvida, todas as 
emoções possiv eis em uma com- 
petição desse genero, 

Para completar O exito do es- 
pectaculo, teremos o reappare- 
cimento de Grillo, o festejado 
lutador portuguez, enfrentando 
Roselti, na prova semi final, 

O espectaculo de hoje será 
iniciado por um encontro entre 
Pedro Brasil, o magnífico pro- 
fissional patricio e Iutter, o 
joven lutador australiano, 


à segunda 













aftarsos | 


ro necáaea do 
expermnsto tetos podap 
Mando 540 safnicco 


E pata À 


Groi Nitro LD 





A famosa 
Patterson 


roubar, teve que 
para provar que não foi elle quem fur- 


MPRE NA LOTERIA 


ads e modo zagues as pet am 






asi regada codes Debe 
véia om ouioo  pbra onvertia, OPA 


ad Ps Boer ds abastados 
. - (Rep, 


ee 


ladra que jurou nunca mais 
recorrer ao 


tou o maior diamante do mundo. 


Mascara 
Negra, o violento lutador invi- 
cto, cuja actuação na disputa 


roubo 


A exemplo do que vem acon- 
tecendo nos annos anteriores, 
os pobres do bairro da Tijuca 
turão, este mez, O seu  Noul, 
Promove-n, como 


ê 

| é 
sempre, E) 

ips Tennis Club, E, domin- | 
o, 20, às 14 hoars, graciosas 
Ujucanas inicinrão a distribui: | 
ção de grande quantidade de 
viveres,. brinquedos, rowpinhas, 

| 


chocolate e balys, livros, ete., 
por aquelles portudores de car- 
tões numerados, previamente 
distribuidos. Para essn festa de 
solidariedade humana concorre- 
ram diversos consocios, » mesmo 
fazendo a Companhia Aliança 
Industrial que nffereveu 5 kilos 
de retalhos. NRecordando-se o 
Natal dos pobres, do nnno pas- 
sado, olblem-se os 
dados que hem mostrum a 
concurrençia de infelizes meces- 
Situdos à séde do querido gre- 
mio: foram contemplados 5.175 
pessõas oc foi distribuldo o se- 
gulnte: 6.000 kilos de cercacs, 
2.800 brinquedos, 2.800 rvoupi- 
thas, 7.000 peças de: chocolate, 
200 saquinhos de bulas 200 kilos 
de hisenutos 800 cobertores e 
2.00» sabonetes. 

O sr. Francisco Norris orga- 
nizador da tradiccional festa no 
“Tijuca” lembra às pessõas que 
receberam listas para angarar 
donativos a devolumk 
mas com a possivel 


seguintes 


das mes- 
revidade. 


AVOLTA DE MISS LANG SE 


Gertrude Michael + $ Sir Guy Standing 
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Apresentará SEGUNDA-FEIRA 
o film da R. K. O. RADIO 


O Mysterio da Ferradura 


x (Murder on a bridi paths) 
com 


JAMES GLEASON 
HELEN BRODERICK 


Dircoçãotde 
EDWARD KILLY 


continuando assim as 
“fans” sómente films « 
lhidos ao preço de 


Bis 2 POOO 
16500 


aos . 





ESTUDANTES 
E CRIANÇAS 
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DIARIO CARIOCA — Sabkado, 5 de Dezêmbro” 
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A POLICIA NA PISTA 





ao EE 


MARGOT GRAHAME hesita entre Lloyd Nolan e Chester Morris, num 





ro Prohibido | 


No ultimo boletim da polícia -noticia-se que 
muitas diligencias vêm sendo feitas para que 
sejam - presos os bandidos de "Dinheiro Prohi- 
bido”. Chegcu-se a falar que o ponto de reu- 
nião dos “'scrocs” seria o cinema. Broadway, 
mas tudo ficou esclarecido quando se verificou 
que o “qui-pro-quo” provinha da confusão do 
nome de um film, “Dinheiro: Prohibido”, que 
aqueile cinema exhiblrá segunda-feira, 

Frle Kenton diriglu esse film para a Co- 


lator”: 


Prohibido”, 





Depcis de amanhã, ao 1, dia, Robert Taylor es- 
treará na téla do “Metro”, anaixonado por 
Barbara Stanwyck... 








HOJE E' AMANHA, ULTIMAS EXHIBIÇÕES DO NOTAVEL 
“ZIEGFELD, O CRIADOR DE ESTRELLAS” 


1 ROCERT TAYLOR, e sua “lrading-lady", em “A Mulhes” 


de Meu Irmão”: Barbara Stanwyck, seu “flirt” official. 

Rcbert Teylor vas estrear na téla do “Metro”: segunda- 
feira, devcis de amanhã, o actual Principe do Romance estará 
no luto: e-confortevel cinema ao lado daquella que é o seu 
“flivt” citiccl, essa bonita e desejavel Barbara Stanwyck, em 
“A Mulher de Meu Irmão” (His Brother's Wife), que W, S. Van 
Dyke dirigiu e que a Metro-Goldwyn-Mayer editou, Ao lado de 
Barbara, que é o seu “fllrt” official, como se sabe, Robert Tay- 
lor desenvolve uma “performance” que innunieros criticos con- 
sidoram a mais suggestiva de sua carreira, Esperemos, pois, a 
sua victcria, daqui a dois dias, ao 1/2 dia, 

Hoje e amanhã o “Metro” realizará, assim, as ultimas exhi- 
bições de “Ziegfeld, o Criador de Estrellas” (The Great Zicg- 
tele», o luxnosissimo romance-"feerie” que alt entou na tercei- 
ra semana de exhibições consecutivas, deslumbrando multidões 
com a sua montagem sem par, o encanto de seu romBnce e à 
perfeição do dezempenho de seus principaes interpretes, William 
Powell. Myrna Loy e Lulse Rainer, sobretudo esta ultima, uma 
surpresndente “estrela”, artista inconfundivel que já está a ca- 
minho de se tornar um Ídolo dos nossos “fans”, A A 

E" presiso aproveitar as ultimas de “Ziegfeld” no “Metro”, 
porque como se sabe, esse film não será exhibido em outro cine- 
ma antes de passados 60 dias de suas derradeiras exhibições no 
“Metro”, 


- 
Se e + AD LD Sm O A O O ID + + e A 1 6, 


“A Ceia das Donzellas”, dia 14, no Pathé Palacio 


mais perfeita e divertida das 
criações desta insuperavel aclriz 
que tem nelle como seu gula O 
correcto Preston Fostur 

O thema desta super-produ- 
cção basela-se sobre um mill- 
onario apoixonado que dá um 
emprego no estrangeiro ao noi- 
vo da mulher amada, para Ler 
campo liver na sus conquista 

Naturalmente. mediante o 
poder do dinheiro, o milliona- 
rio consegue algumas vanta- 
gens ao princípio, mas quando 
a mulher vem a saber do pa- 


Carole Tombard foi uma das 
molhores selrizes da téla e é 
actua mente uma das melhores 
da cinema. Dificilmente se 
encontra outra que a eguale 
em expressividade, em perfel- 
ção de jogo de seena deante 
da cumera e sobreludo em sua 
graça espontunea que envolve 
as obras nas quaes intervem 
com um encanto singular. 

“A Ceia das Donzelles” é 
uma prova real de sua arte sem 
par, 

Comedia finissíma, de assum- 


pto envap cdur, absolutamente | nel que o dinheiro tem, repu- 
ovisinal e cheia de recursos bu-| dia em toda forma e milliona- 
moriísticos inesperados, é Alrio, 
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Os dois famosos de- 
tectives ! Desta vez 
são James Gleason e 


Helen Broderick... 


O fan amigo conhece He- 
len Broderick. Ella estreou 
em “O Piccolino”, como a 
esposa de Edward Everett 
Horton, e logo alcançou su- 
ecesgo, Depois; disso Joga, lhe 

* Heram Rara PApeid eos 
múe agora mesmo: no TFiim 
que" está'-om «.exhibição ; no 


8 Odeon, tempapel, saliente, A 


“nua seia cômica é” Natural, 
por isso mesmo"; os papeis 
que lhe, dão têm: nersonali- 
dade. Cilculem “que vamos 
tel-n segunda-feira no Im- 
perio, em: “O Mysterio da 
Ferradura”) fazêndo o papel 
“de deteclive!. 


Ha uma série de novellas 
policiaes cujos crimes fleam 
para ser descobertos pela 
argucia de um famoso par de 
detectives: Oscar Pipe e Hil- 
degarde Wilhers Já vimos 
um delles, por signal que 
aquella excentrica ec magris- 
sima crintura Edna. May Ol 
ver já fez. o- papel de Hil- 
degitrdo. Pois essa “famosa” 
detective desta vez passa a 
ser q nossa Brodericy. O ins- 
pector de policia não cesul- 
ve um caso, que dá por “va- 


sunt": ella discorda, como 
amadora! Eis a lutn forimi- 
davel e,., impagavel, 


“O Mesterio, da, Ferradu- 
ra”, da R. K, O. Radio, que 
o cinema Imperio vace exhi- 
bir depois de amanhã, se- 
gunda-feira, ao preço de dois 
mil réis, tem ainda um ro- 
mance de amor a cargo de 
Louise Latimer e Owen Da- 
vis Jr. 
ee .0.0.". 
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—— 


a 'scena de “Dinhei- 


rclampago; 


LELPESIDEDLLDESEDECDLEDLLA PECADO 
ses A 


DOS FALSIFICADORES ! 


lumbia, com um elenco estrellar em que se vê 
Margot Grahame, a perigosa loura. de “O De- 
Chester Morris, 
Lloyd Nolan e Marian -Mazsh, a mais adorave 
ingenua da téla. , ; 

Assim, deante dessa noticia, fica esclareci- 
do o boato que correra, de ser o cinema, Broad- 
way o centro de communicações. dos perigosos 
bandidos, figuras proeminentes de. Dinheiro 


] 


| 
| 
| 
| 
| 





Segunda-feira, será le- 


vado no Pathé Palaci 


(1) 


a preços reduzidos o es- 


PLAZA — “Irene 4 
mos - Universal — 
Curole Lombnrd e 


even! = D, E, B 
Déma — Selvyn e 
nha, — forarior 2 
— 0 — 
10.30, horna. 
Es na 
ODEON — “Casar é Me- 
hor” — RN, K. 0. — com 
Gene Haymond e HBurharn 
Stanwyeck — Horario: T — 
34 57070 —õgs. 4 
e 10.20 horua, 
Ea 
IMPERIO + “0 Optimin: 
ta” —» UMh, Century For — 
com Glenda Farrell e Brian 
Doeutevy — Horurio: 7? — ,40 
— Ao — 70 — Es e 
16.50 horas, 


— 1 — 


— com 
Mesqutti- 
— 3.40 
TM — 5.40 e 


GLORIA “Juventude 
Dourada" — Paramount com 
Henry Fonda e Patt Pnter- 
mem — BMornrio; 2 — 3,40 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e 
10.50 horn, 


dus E 
PATHE! PALACIO -— 
“Jogo Perigoso” — Metro 
Goldwzn com EFranchot To- 
ne. Mndge Uvuns e Joseph 
Callela, — Horario: 2 —3. 140 
— 40 — 7 
10.50 horn, 

E 

BROADWAY 

conhecido” Ironadwuy 
Frozrammia com Conrad 
Veldt e René Rny, Hornrio: 
— 3.40 — 5.20 — 7.00 — 
B,40 e 10,20 horns 


ma X 


REX — “O grito da Mocl.. 
dade” — com Rnul Roallen É 
e Conchita Montenegro. — 
Horario: 7... 4 — 8 — 8 + 
10 borus, 


=] — 

RIO — “Casta Diva" 
Aliança com “tiurtha Ex- 
merth e Philiypa Holmes 
Hornrlor — 46-85 
c 10 horas, 


— mm 
PATHE! — “Sonho de Yal 
sa"! Uta — com Surcha 


: Emmorth. 
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ANNABELLA 





A. ENCANTADORA.- ESTRELLA 
PRANCEZA NUM FILM /ALLE- 
MÃO, FALADO NESTE IDIOMA 
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Annabella, 


Varieté” 
que será o proximo cartaz 
do Gloria 


“Varieté”, 
da Alliança que o Gloria exhi- 
birá 2º feiry, quando realizado 


em 


o mugnitico film 


pelo cinema mudo, constituly 
um dos mainres supcessos cine- 
matographicos. daguelles 
pos. dando a Emil Jannings u 


trondoso successo de renome ue até húje goza. 
Clark Gable: “O 
Grande Motim” 


Charles Levz bon em “O 
Grande Motim” 
“O Grando Motim”, espect 





ue 


culo que e. em tudo e por tudo. 
] de grandes proporções, jnclusi- 


E, com os admiraveis pro- 
gressos da teghnica e o recur- 
so do; som,' tendo ainda comu 
estrella uma artista como An- 
nabella, é de imaginar o su- 
ccesso quo obterá dez annos 
depois essa obra prima da 7º 
arte, 


OD DD TO TD a 


| ve a arrebatadora interpretação 
que lhe dão Charles Laughton, 
Clark Gable e Franchot Tone. 
A divesção de Frank Lloyd 
convem não esquecer, é um dos 
predicados maximos desse su- 
per-film ennsiderado pela Aca- 
| demia de Hollywood, “o maior 
| tilm do anno”, 


Os preparativos 
| produção realizada por Trvin 
| Thalberg- pura cu etro gasta- 
| ram dois annos. 

Na. Polvnésia foram empre- 

geus 2,500 figurantes para cer- 
Í las secnas, ou sejs, a população 
total de 40 'povouções. 


Entre as raridades que Frank 
Lloyd, o director, trouxe da 
Uceania figuram uma arvore de 
fruta-pão que pesa tres lone- 
indas, quatro canóas nativas em 
cada uma das quaes podem ser 
transportadas vcincoenin pessuus 
e varias toncladas. de apetre- 
vhos, muitos dos quaes appare- 
vem em “O Grande Motim”. 


pars essa 


: 
com 
WWE Em as 
Powell — Horario 2 — 3 40 
=. 40) — TD - 840 
10.20 boram, 
detr qs | 
METHO — ceZlegtold o > 
ertador de estreliua"” — com f 
William Povull, Myrna Los 
e Luise Mulner. —. Horario: 
LO — 4,10 — T.UU — D. 45. 
ai * pi 
PALACIO — “o Plratn 
Dansarino” — MR, K. O — 
com Churlem Coullina e Sterti 
Dena, Horario; É — 4 — 3 
— Be 10 horas, 
pass ques 
ALHAMBRA — “JoBo Nin ) 
; 
) 
ho 


tem-, 


e 1936 





| 


de “Mayerling'-— film do qual se sabe ser o 
“mais bello romance de amor levado á téla”, 
mas essa longa espectativa de um grande es- 
pectaculo acaba de chegar no seu: termo com 
a noticia que aqui deixemos expressa, prazeiro- 


samente: 


Os ambientes deslum- 
brantes de “Rythmo 


Louco” 

“Rythmo Louco” (Swing Ti- 
me), o: novo film de Fred As- 
taire e Ginger Rogers, offere- 
ce aos nossos: olhos deslum- 
brantes scenários, onde o luxu 
do ambiente casa-se á elegan- 
cia e-graça dos interpretes, Pa- 
ra dar go film um cunho ine- 
dito e ofluscante, foi construi- 
do o “Silver Sandar”, luxuo- 
sissimo “cabaret”, onde us 
mais formosas damas apresen- 
tavam-se vestidas pela mão ge- 
nigl-de Bernard Newman, o ta- 
moso costureiro da HKRO Ru- 
dio. E Ginger Nigers? Nunca 
a vimos tão elegante e boni- 
ta; Ginger está verdudeirameu- 
te linda neste ' celluloide, dan- 
sando e cantando com o seu 
udmiravel par meludias de Je- 
rome Kern, que logo tornur- 
se-ão popularissimas, Irred in- 
terpreta umas dansas novas onde 
pela primeira vez elle uppare- 
ce pintado de preto no famo- 
so “Harlem”, o bairro dos ne- 
gros; nesse nulnero, Fred estã 
simplesmente mugisvral, supe- 
rando todas as suas unteriores 
interpretações, “Iythmo Lou- 
co” conty ainda com elemen- 
tos de vulor, como George Me- 
taxe, dono de umu voz melo- 
diosa e uma figura sympathi- 
ca; Betty" Nuímess, Helen Bro- 
derick, Victor Moore “e Eric 
Blore. Este cellulpide. cujo su- 
ecesso já é de se usperar, es- 
tará no cartas do Paluciv à 2] 
cla dezembro, ; 





Gertrude Michael em 


“A Volta de Miss 
Lang” 


| 


4 





teres Michacl e Koy 

Milland, numa secena de 

“A Volta de Miss Lang”, 

um film da Paramount que 

o Odeon vae exhibir scgun- 
da-feira 


Em “A Volta de Miss Lang”, 
um interessante film de aven- 
turas da Parsmount, Gertrude 
Mehael interpretn outra vez o 
papel que a fez famosa no cl- 
nema: o de Sophie Lans, a fa- 
mosa ladra de joias que tanto 
Lrahalho deu gos detectives de 
Londres e Nova York. 

Neste novo film, Sophie Lana, 
depois de ter convencido à po- 
licia de que está morta, resoi- 
ve sc regoncrar e arranja um 
emprego como duma de-compa- 
nhia de uma velha millionaria 
que tem como distração. favo- 


Charles Boy 


mantico da téla, eos “fans” poderá a 





“e Quém-. espera sempre alcança” — (é 


phrase ha muito tempo retirada de uso, mas 
que serve bem para' o caso presente. O publi- 
co carioca tem vivido ansiosamente & espera, 


“Mayerling” entrará em cartaz, no 
Palacio 'Theatro, segunda-feira, proxima. 


O unico film de Charles Boyer feito na 
Europa este'anno, reune: &o par de uma perfei- 
ção technica digna de nota, elementos taes de 
agrado que difficilmente, no genero, se logra- 
rá superar essa pellicula deante da qual falle- 
cem os adjectivos mais exaltados, 

O drama de “Mayerling” — que continua 
a ser na historia um sombrio ponto de interro- 
gação, encontrou, na sua nova versão cinema- 
tographica, graças á arte directorial de Ana- 
tole Litvak, a sua verdadeira forma artistica, 


Consegue se. apoderur do 


e sp 


“Mayerling” 


ci 


ra proxima. 
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rita colleccionar pedras de va- 
Jor, Succede que numa viagem 
transatlantica que as duas fa- 
zem, Sir Guy Standing, — no 
film um larapio elegante — 
dia- 
mante mais valioso da. culle- 
eção da milllonaria, 

Vendo que as suspeitas irão 
fatalmente” cair sobre a sua 
pessoa, Sophie resolve praticar 
mais uma das proezas que a fl- 
zeram famosa no passado; rou- 
ba do lndrão a jola que clls 
roubou da sua protectora + 
amiga, ; 

Esta é uma das passagens 
mais emucionantes de “A Vol- 
ta de Miss Lang”, a original 
film de aventuras que o Odeon 
vae pôr em cartaz na proxima 
semana, 

Além de Gerlrude Michacl e 

Sir Guy Standing, tomam parte 
nesta producção Ray Milland, 
no papel de um- activo reporter 
de um grande jornal nova-yor- 
kino, e Elizabeth Patterson, in- 
cormmando u figura. da velha 
millionaria- que tem enriqueci- 
do innumeros jonlheiros com 3 
sua muniy de collevcionar dia- 
mantes, ; 
Com um entrecho empolgante 
e uma interpretação “admiravel. 
uão scrá. de“ udmirar que “A 
Volta de Miss Lang” se torne 
um dos mniovres allractivos du 
nossa Cinelandia na proximu 
semana, 





Gratis aos assignan- 
tes do DIÁRIO 
CARIOCA 


Tomando uma asslgnatu- 
ra annyal do DIARIO CA- 
RIOCA: por nosso; intermeé- 
dio, v. s, receberá como 
BRINDE um livro util, ou 
cntão uma assignatura an- 
rual -da excellente revista 
CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo. À 

Importancias em vale 
postal ou registadas com 
valor declarado ao agente 
autorizado: GUMERCINDO 
DE CAMPOS — Rua Salus- 
tiano Penteado, 531—Cam- 

$ pinas — E, de São Paulo. 
E corta dtetdada É PPP: 


À Mutuante S. A. 


19, R.7 DE SETEMBRO, 1:79 
Leilão de penhores em 17 
de dezembro ás 13 horas 

As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e o ca- 
talogo será publicado no “Jor- 

Ena do Commercio”, no dia do 

eilão, | 


POP IPLLCPIALEE GALES 





TH EATRO 


JOÃO -CASYTANO 


Murin Amorim=-irmãos Ue- 


. tontino 

HOME — áx 10 bs, HOME 

“Mntinge!! q 800) | poltro - 

na e A noite, Às 20:45 horu». 
4 
4 
4 
" 
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“VIUVA ALEGRE” 


Com mantã 

CENTRE CELESTINO 
Amanhã: “Matinte”, 

te “A DUQUEZA O 
TADBANRIN”, 

G-trira e “A JURITYS 
de Virinte Corrêa e Chiqui- 

nha Gonzaga, 
ada a a RSA 


AMORIM-VI- 


e nol- 
BAL- 


6] PRADA ELES 


e E E SS e 


“º NOTICIARIO 


Cd TD e 
Segunda-feira, na téla do Palacio ; “ Mayerling ” 
er realizado na Europa, este anno 


Seo co film -de 





A ENCANANACAS Daniélie Dorricux, que ao lado de, Charles Boyer formará o par mais ro- 
pplau dil-os segunda-feira no Palacio Theatro em 





Bem evocado o amblente da Córte Imperial na 
qual se moviam as ultimas sombras da funes- 
ta dynastia dos Habsburgos: o monarcha auto- 
riterio, a imperatriz ansimesmada e o prin- 

entediado e admiraveis na sua reconstitul- 
o: o theatro da Opera de Vienna, o salão de 
baile da Córte, o Prater —. jardim onde se 
reunia a aristocracia vlennense e o Sacher on- 
de o archiduque Rodolpho se entregava às mais 
desenfreadas orgias, Tudo nessa pellícula é har- 
monioso e nobre, e o drama quando attinge ao 
seu apice, deixa no espectador um leve traço de 
amargura logo dissipado pelo rythmo vivaz-e 
pelo excepcional tratamento artistico que mere- 
ceram todas &s sequencias. 

Danielle Darrieux, linda figurinha de mu- 
lher impõe-se, no papel de Maria Vetsera, a 
amante do archiduque, como uma das grandes 
revelações do momento, Sua arte calará fundo 
em todos os corações, 

“Mayerling” 
entrará em exhibição no Palacio, segunda-fei- 


como dissemos acima — 


% 


O grande imperador, 

pessoalmente, resolveu 

dividir aquelles dois 
corações... . 





MARION DAVIES — DICK 
POWELL — CLAUDE RAINS, 
EM “CORAÇÕES DIVIDIDOS”, 
O PROXIMO CARTAZ DA 
WARNER, NO PLAZA 





Marion Davies «e Dick Powell, 


cm 


Que faz você quando está 
enamorudo? Provavelmente o 
mesmo que buLro qualquer mot- 
tal.. pois quando chega o“mo- 
mento do amor, lnnto pulsa o 
coração do nobre quanto o du 
plebeu,. - 


E tão convencidos estão os 
productores  cinemalographicos 
de que assim é, que, coustan- 
temente apresentum romances e 
comedins em que o amor su- 
pera tudo, como acontece. em 
“Corações Divididos” (Hearts 
Divided), em. que é relatado co- 
mo o irmão do imperador Na- 
poleão Bonaparte se apnixonou 


“Corações Divididos” 


loucamente por uma donzella 
murte-nmericana, provocando 
um grave confileto que - teria 


alvançado resonuncia interna- 
cimal e offerecendo ao grande 
imperador ensejo para duas ou 
mais cumpanhas militares, se a 
actucia, q tucllca irresistível de 
Napulcão não puzesse em joga 
suas armus de defesa, conju- 
undo o confiicto! 


Marion Dasxies, como Belss 
Patterson, a joven norle-me- 
vicana que, Du inicio do seculo 
NIX deixou seu nome gravado 
ua historia, por haver amado 
perdidamente Jerunymo Hona- 
parte surge magnificimente em 
seu papel, Dlek Powell, coniy 
irmão do imperador e cupitiu 
da Guarda Imperial, conquista- 
ta novas udmiradoras, luzia! 
vistoso uniforme; porém seria 
injustiça deixar de mencionar 
Claude Rains, encarnando Na- 
poleão ec marcando outra trium- 
phal etapa em sua carreira ar- 
tistica, assim como os Lrtes co- 
micos que dão maior imleirssu 
ao fim: Charlie usos, Eu- 
Wurcd liverett Morioa e Arthut 
Pregiçher, 

Dirigiu esse film da Watmer 
que o Plaza uprscyarã du 
proximo dis 11 o emmial € sem- 
Dre romantico Frank Borzaue! 


4 








THEATRO 


O aviso de affecção 


renal dado pela 


nafyreza 


O VERDADEIRO PERIGO 
Neste citado os vossos rins não 


em cumprir a missão que & 


atureza lhes confion. 


saram Aa permittir a re 
'imporesas, intoxicando o vosso 


orgasismo inteiro. 


o risco de um abalo sério na 


vossa saude. 


Eles pas- Começae hoje 


do qcixarão 


Não correi 
alegres, 
ni 


Pilulas DE 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


+. ras ad 


VID 


ANNIVERSARIOS 


Fizeram anoos hontem: 


Senhoras — JD, Iris Rios da 
Costa Nibciro, esposa do dr. 
Manuel da Costa Ribelro; d, 
Jandyra Cardoso, esposa do sr. 
Manuel Ayres Cardoso; dona 
Guiomar Sampaio, esposa do'sr. 
Isidro Sampaio; d. Lilia dos 
Santos, esposa do sr. Antonio 
Avurino dos Santos. 

Senhores — dr, Dulcidio Gon- 
calves, dr. Oswaldo Gomes de 
Mattos, dr. Dermeval Lessa, 
dr, Oscar Clark, coronel Fran- 
cisco Xavier da Silva Lessa, Eu- 
genio da Cruz Machado, Os- 
mundo Pimentel e Albertino de 
Souza Fernandes, 

ORLANDO ROCHA — Faz 
annos hoje o intelligente meni- 
no Orlando Rocha, irmão do 
nosso brilhante collega de im- 
prensa Walter Rocha, poeta € 
escriptor apreciado. 

— Faz annos hoje o joven 
Wosé de Almeida e Souza. 

O anniversariante que vem 
fazendo um curso brilhante no 
Collegio Pedro II, onde soube 








A OPTICA MODERNA, Rua7 de Setembro, 47, 
especialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 
os numerosos 


Entre 


confiança. 
que podem confirmar a sua perícia encontra-se O 
PROF. DR. REGO LOPES (OCTAVIO)..Rua 7 Setembro, 99-1,º 


e 


angariar a sympathia dos colle- | Janeiro —lealicar-se-h no pro- 


gas e admiração de seus mes- 


tres, pela sua' vivacidade e in-! Associação dos Empregad 


telligencia, receberá, por certo. 
muitos abraços de felicitações 
por esta data auspiclosa, 


FESTAS 


Fluminense F. Club 
liza-se amanhã às 17.30 horas, 
a annunciada larde dansante, 
que o Flumintase F. Club vue 
offerc:er ao seu selvcto quadro 


— Rea- 


a primeira festa que 
promove no corrente mez. de 
accordo vom O programma cui- 
dadosamente organizado pelo 
Depn- “amento Social. 

As dansas serão lIniciadas 
após o encontro de football 
Fluminense x America, que será 


disputado mo estadio da rua 
Guanabara, 

Tijuca Tennis Club — Pro- 
movida pela Academia: Clovis 


Bevilaqua, será levada a effeito 
amanhã, no salão nobre do Ti- 
juca Tennis Clnb, uma elegante 
goiréo dansante. 

Botafogo F, Club — Para O 
corrente mez, o Botafogo F. €. 
organizou o seguinte program- 
ma social: din 9, sessão cine- 
matographica: dia 13. jantar- 
dansante: dia 91, grande baile, 

America F. €. — Hoje, o 
America |, O. offerecerá os 
seus associados uma reunião 
dansante, das 21 à 1 hora, 

Quinta-feira, 10. haverá veu- 
nião intima dansante, com à 
Nacional Jazz, das 20 às 23 ho- 
ras, 


Nealiza-se finalmente 


amunha q sorvete dansante 
“Grupo dos Aquaticos", O ini- 
cio . das dansus ustá pmarvendo 
pera ás 17 horas, do som da 
optima jazz de Napoleão Uu- 
vares. 


O “Grupo dos Aqualicos” of- 
forecerá ao conhecido animador 
do carnaval carioca Ary Barro- 
so uma d lcada lembrança, sen- 
do a entrega feila por Lumar- 
tine Babo, , 

Orphcão Portuguez — A Di- 
rectoria do Orpheão Portuguez 
fará realizar no proximo dia 12 





— — 











do | 





A 


em sua séde social, uma solrée- 
dansante, que transcorrerá das 
22 às 3 horas, 

Associação Athletica Banco do 
Brasil Realiza-se amanhã 
iniciando o programma de fes- 
tas para o corrente mez, um chá 
dansante no “grill-room” do 
Casino Balneario da Urca, das 
17 às 19 horas. No palco será 
apresentado “O Grito de Carna- 
val”, desempenho de um grupo 
de artistas do “brondcasting” 
carioca, Será portanto, uma op- 
portunidade de ouvirmos os pri- 
meiros sambas c marchas para 
o Gurnavia de 1997. 

Club dos Commerciarios — 
Com um convescote na Tlha do 
Governador, | proporcionará | o 
Club “dos Commerciarios aos 
seus socios a reunião mensal 
de dezembro. Domingo proxi- 
mo, & séde do club local, Gun- 
nabarense Yacht Club, estará 
franqueada “os socios do Club 
dos Commerciarios desde 11 ho- 
ras, Sendo que ao meio dia será 
servido um churrasco, seguin- 
do-se as dansas, 

Club Syrio Libanez do Rio de 


medicos oculistas 


ximo «is 12, no salão nubre da 
vs do 
Commercio, o bLalle inaugural 
desse club, 

Suas finalidades têm por ob- 
lectivo não só o congraçgamen- 
to destns duas colonias como a 
intensificação de sups relacões 
sociaes e de amizade com O 
hospitatsiro povo do Brasil. 

Light Athletico Cluh — O De- 
partamento Social do LightiA, 
Club fará renlizar hoje mais 
uma das interessantes reuniões- 
dangantes que tem sklo levadas 
a effeito na confortavel séde 
da rua Mariz e Barros, A “Nol- 
to Dansanle” de hoje: lerá int- 
cio ás “2 horas, terminando às 
4 da madrugada, sendo exigido 
o iraje completo e apresentação 
do recibo nº, 12, 


CASAMENTOS 


Realizn-se hoje o casamento 
do sr. Nelson Barthmann 
redes, commerciario, com 
professora | -genhorinha 
Miragaya, filha do constructor 
Mauricio Mirugayu e de sua es- 
posa, d, Idalina Mirasaya. 

O acto-civil ef't"tuar-se-á 
às 13 horas, na 1º Pretoria, sen- 
do padrinhos da noiva o capi- 
tão Arthur Lulz Teixeira Cam- 
vos: e sua senhora d, Esther 
Magalhães Teixeira Campos; e 
do noivo, o dr, José Floriano 
Poixato Cardoso e sur esposa, 
d. Marta Bentes Cardoso. 

€ acto religioso terá logar às 
15 12 horas, na igreja de São 
lraneisco Xavier, lendo zomo 
pacrintos, por parte da noiva. 
nv capitão dr. Carlos: Caclnno 
Mirusava e a viuva d. Leonilla 
Miragava, e do noivo, o capitão 
Hanuipho Paredes Campello e a 


a 


viuva dd, Luiza Paredes Cam- 
pello, 

—— Ronliza-se hoje o casa- 
mento da senhorinha Jenny 
Fulton, filha do sr, Mathew 








us 


uma 
para os Rins e a'Bexiga. As vossas costas 
doer. Desapparecerão as dóres nos 
musculos é nas juntas, Sentirros-heis mais 
e sadios porque os vossos 
voltado a executar o seu trabaílo, 
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A coenomis no barbear esth 
me compro ds himina que 
faço o malor numero de bem 
bu perisitos Esto é a lamino 
economica de facio. Sejs eco 
momke, usando a legitima 


Q, 


as Loren = 


mm 






LAMINA 


GILLETTE AZUL 





Dr. Waldemir Salem 


Especialista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
GANTA 


Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edit Kanltz) 
Segundas, quartas e sextas-fei- 
ras das 3 és 5 horas 
Phone: 22-9708 


PILL LEDDS CADETES DLDEDOLDINTDDS IDO 


MUNDANA 





Graham Fulton e de d, 


Brophy Fulton, 
com o sr. Cecil Walter Hime, 
filha 


Hime e de d. Veronica Hime. 
O acto religioso será celebra- 


Rose | Novaes, auxiliado pelos acade- 
ja fallecida, | micos doutorandos 


Flavio e 
Adhemar, teve o operador feliz 


do v8sr, Francisco Walter | exito, 


O paciente: que experimenta 
sensiveis melhoras, está Inter- 


do na igreja de Nossa Senhora ; nado no quarto particular da 


da Paz, em Ipanema, às 16 ho- 
ras, e marcará um verdadeiro 
acontecimento social, dada a 
projecção dos nubentes e seus 
distinctos progenitores nos vir- 
culos da nossa “elite”. 

—— Reuliza-se hoje o enluce 
matrimônial da 


Lowand de Araujo, com O sr. 
João  Fuune, negociante em 
Therezopolis, O acto civil será 


teglizado no Palacio da: Justiça» 


e o religioso, na Igreja de São 
José: - É 

—— Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial do sr. Rubens Pe- 
dro Leitão de Souza, filho “do 
sr. Ricardo José de Souza (fal- 
tecido) e de d. Maria da An- 
nunciação Leitão de Souza, com 
a senhorinha Laura Rodrigues, 
filha do sr. João Rodrigues e de 
sua exma. esposa d. Nazarelh 
Rodrigues. 

O acto civil se effectuará às 
11 1/2 horas, na 6* Pretorla e O 
religioso, às 17 horas, na egreja 
de Nossa Senhora de Lourdes, 
onde serão mparanymphos por 
parte- da: noiva o sr. Lourenço 
Rodrigues e a senhorinha Vir- 
ginia Rodrigues e do noivo, O 
7» tenente José Bernardo Leitão 
de Souzn e esposa, 


ENFERMOS 


Fol sumeltido na madrugada 
de unté-hontem a delicada In- 
tervenção clrurgica: no Hospi- 
tal do Prompto 
nosso companheiro de serviço, 
Antonio Santos. 

Foi o operador dr, 


“ LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


“ur sat a 


| 


Flavio 


MIRANDALVES AT- 
TRAEM MULTIDÕES AO 
PHENIX 


VESPENA ES FEMENINA E 
| INFANTIL 
Não resta mais duvida que a 
| Etande attracção dos especta- 
Iculos do Phenix são os novos 
qyuadros introduzidos em “Bo- 
nequinha de Catumby” origi- 
nal e engrucadissima revista de 
dorgo. Furaj. em que entram 
Augusto Calheiros, o grande 
cancioneiro” popular - denomina: 
do “a paetativa do Norte” e Mi- 
vundalves, 6 Unlludor sem egual 


do, gorgelo. dos pussarus, dos 
uivos dus téras, do rlbombur 
| dos trovões, do matracur das 
| metralhadoras. emtim,. do tO- 


[dos os ruldos da Nalurezu c dos 


inventudos pelo verebro hu- 

mano ; , 
U'povo que os uusiste vibra 

de enlimslasimo, dpplaudindo-us 


com calor, 





buiz Vussalio está [uzendu, 
no: Pheuix, uma; verdadeira ve- 
* torna para melhor, no tivas 


tro regional. 

E é por Isso que os frequen- 
tudores dessa cusa de diversão 
cicontrtin agora novas e tell= 


suolonines aliracções para se 
divertir, t 

Hoje, às 16 horas, haverá 
“Vesperal Wementud” à pregos 
reduzidos e amanhã, ás 15 ho- 
ras, “Vesperul Lnlunt”, qa- 
gundo as erlunças sómente 1% 
por poltrona, 

A" núlte, nus steções | habl- 
tuaes das S0 e 22 horas, novos 
SUCCeysoS, 





| FARINHA INTEGRAL DE ARROZ 


E* o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 


Rep. C. A. MOREIRA — ASSEMBLEA 98 - sala 79 


O | 


senhorinha | 
Lourdes, filha do sr, Fernando ..Oasse, 


sm sm a = 


imprensa, neste hospital. 
NASCIMENTOS 


Está em festa o lar do dr. 
Luiz Paula Freitas, director do 
Instituto Brasileiro “de Ensino, 
com o nascimento de uma me- 
nina que recebeu Oo nome de 





*y quit ma 4 Es + 
E a eis t 


DESPERTE A BILIS 





CALOMELANOS 


E saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado devo derramar, disrias 
mente, no estomago, um litro de bilim, 
Be a biliá não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e spodres' 
cem. Os gazes incham' o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado, 
Tudo é mmargo e » vida é um 
martyrio, 

Sáes, óleos mineracs, lazantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não focará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, para uma 
asclo exis a csem correr llyremente 
esse litro de bilts, e você sente-se dise 


Soceorro, o | posto para tudo, Não causam damno ; 


são sunves q contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado, Não acceite imitações. 
Preço J$000. 


"TD" SITE a 
AUGUSTO CALHEIROS E, “ESTUPENDAI!!”, NU- 


MA VESPERAL SUR- 
PREENDENTE 


Para, um 
Jardel Jercolis, 
tatigavel polo progresso do 
theutro nucional, ha de causar 
orgulho. uma, obrá que, pre- 
sonclada por todo O mundo, re- 
ceba os mais justos e lrrestri- 
ctos elogios, ' 

Jardel, pela sua experiencia, 
pelo seu tirocinio tem certeza 
ubscluta, e nÃo presumpção, 
de que “Estupenda", a: super- 
rexistn de gua autoria e de Nes- 
tor Tangerinl, conio peça thea- 
tral, é um orgulho legitimo de 
capacidade brasileira, IE por 
ter- essi certesa;--—— posta do 
parte na falsa modestia, — é que 
faz questão ue quo ninguem 
deixe do nssistir o especinculo 
mais sensacional) que Já vo 
apresentou en nossa ribalta. 

“iystupendar Já na proxima 
terqu-feira vao festejar, com 
um programma especial. a sua 
estrondosa victoria, commemo- 
rando o meio centenario de re- 
presentações, vom casis reple- 
tas. 

toje, ás 4 horas da tarde, co- 
mo dissemos, havera u “Vespe- 
ral Jorcolis”. com 50% de aba- 
timento nas entradas uléêm das 
sessões nociuinas de 7:15. e 
10.10 horas. 


empresgrio como 
tutalhudor In- 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as docu- 
ças das senhoras sem 'operaçãr 
e sem dór. Hemorrhagia do ute- 
to suspensão atrazos etc. Dia 
gnostico precoce da «sravidez 
Das 12 às 5 horas. Rua Repu: 
blica do Perú, 115 2," andar 


Telepbone 22-1591 


DO SEU FIGADO SEM ' 
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SOCIAES 


CEZAR LADEIRA, E O 
RIVAL THEA'TRO 


Com & participação de Sylvio 
Barbosa Junior e Luiz: Barbosa 


| 


Cezar Ladeira, o; Maximo, da 
P, R, A UV vae ser homena- 
geado quarta-feira. proxima. 


O unico cinema no Hio. dotado de 
| poltronas estofuda:. e apparelhamen 
to de ar condicionado, 


dia 9: no Rival Thestro, 

EB' curioso reparar & influep- 
ola do numero & na vida de Ce- 
sar Ladeira, .9 4 o. numero du 
estação radiophonica que [o] 
apresentou, no. Rlo;'9 é o mus 
mero da “barata” de proprie- 
dade... e direcção do aspecker 
intellectual; 9 € q dia da gran- 
de homenagem que clle recebs- 
rá no Rival. Theatro, por occa- 
slão da festa do melo-centenario 
de “A Ditadora”", que é a mona 
peça puramente: comica cscripta 
por Paulo, Magalhães, 

Tendo sido; Cezar Ladeira um 
animador. generoso da, tempo- 
rada ora triumphal no theatro 
da Cinelandia, . Elza, Cazarré, 
Delorges, & “Eurico Bliva, dire- 
ctor da companhia, //desejaram, 
com & adhssão do-autor de “A 
Ditadora" realizar quarta-feira, 
9, no Rival“Thentro, em- duas 
sessões, sem augmento dos pre- 
cos das localidades uma. gran- 
de homenagem a Cerar Ladeira. 


| Accusados de extre- 
mismo.e julgados : 
nela justiça estadual 


O SUPREMO TRIBUNAL MILI- 
TAR ANNULLOU:TODO O 
PROCESSADO 


Julgados e condemnados no 
grão médio das penas do art. 
5º da Lei de'Segurança Nacional, 
pelo Juizo Estadual, Antonio Al- 
ves dos Santos e José ' Antonio 
Morcira, lavradores 'no Estado 
de São Paulo, não pe confor- 
mando com a punição que lhes 
foram impostas, -appellaram 
pera o Supremo Tribunal Mili- 
tar. cujo processo foi distribui- 
do aos ministros Bulcão Vianna 
e Edmundo da Veiga, respecti- 
vamente, relator e revisor. 

Esta alta Côrte de Justiça, 
depois de discutil-o longamente 
na sessão de hontem, resolveu, 
uma vez que não foi approvada 
a preliminar levantada pelo 
Procurador Geral da Justiça Mi- 
litar de Incompetencia do Trl- 
hunal, por não se tratar de cri- 
me da Let de Segurança, annul- 
lal-o “ab-inítio”, por já terem 
sido as réos julgados pela - Jus- 
tiça Estadual, 


13.30-16.15 
19. E 21.45 


“HOJE e AMANHÃ 


ULTIMAS EXHIBIÇÕES ! 

































O CREADOR 
DE 


ESTRELAS Le 


WILLIAM POWEL 
à MYANA LOY 
LUISE. RAINER 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 
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ESTUDANT 


SO ati as 


ES 


44 q 
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-(Improprio para menores 
, até 19 annos) 












15500 Estudan- 
tes e crianças 


E na RA O 
PALACE SMF 
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EM BREVES DIAS AP: A - MAIOR CONSAGRA- 
PLAUDIREMOS IIALO- | ÇÃO PRESTADA A UMA 
ARTISTA BRASILEIRA, 
FOI A QUE RECEBEU A 
SOPRANO GILDA DE 
ABREU, NO THEATRO 
JOÃO CAEIANO 
Com o theatro João Cuetano 
literalmento chelo e com mais 
de quinhentas pessoas a mais 
ide que a sua lotação permittin, 
a vlieroriosmu soprano Gllda de 
Abreu renlizou unte-hontem, u 
“ua annunciada testa de arte 
Pol um grande, sento o malor 
de todos v8 ucontecimentos ar 


tisticos do anno. Gilda recebeu 
a maior consagração até hoje 








“VIUVA ALEGRE, 
JOÃO CAETANO 


Hoje, em “matinée, a pre- 
gos reduzidos, às 16 horas, o à 
noite, ás 20.45 horas, Murii 
Amorim, Vicente Celestino, Car 
men DLóra, Pedro elestino, e 
todo o elonco do theatro Jsão 

Uaetano, apresentam, defini- 
tivamente pela ultima vez, a 
inesgotavel opereta de Franz 
Lehar, “Viuva Alegre”, 

Já amanhã, na “matinée! a & 
noite, conio na segunda-feira, 4 
Companhia apresentará “A 
Duqueza do. Bal-lubarin”, em 
que a soprano Lindomar Liv 
e o tenor Vicente Celestino têm 
optimos trabalhos, 

ferça e quarta-feira, sômen- 
te nesses dias, Maria Amorim 


NO 


BERTINI 


e e 
e e 


e Vicente Celestino cantarão u prestes a uma artista putri- 
oporeta queridissinia, “ Amivres Mi va aro mM broa o Ro pus 
de Principe”, blico enntando e repreosuntando 

4 Guria do JoBo Gaetano: até ativa” e maruvilhouso no 
quinta-feira é o mais Ina Hndo Tim de festa quo a “Bo- 
Trad Reich Fimadinonito nequiniu: de Seda” orgunizou 


com tunto esmero e brilho. 
Todos os urtistas Couram deli- 

runtemento apulnudidos, não 

havendo nomes d destucar 





“QUEM SERA! O HO- 
MEM”, NO OLYMPIA 





Foi uma linda noite de arte 
A Companhia, de Jeraráca que agradou vioenumente 
tem desde honten no seu re- uunintos u asstellrum + que dei- 
pertorio. uma revisui De Cho-, | sou no espitito de todos a mais 
colat. Trata-se de “Quem será Hamradavel das impressões, 
v homem" que constitue um 
dos melhores espectáculos que | 


Iialo Bertine 


O COMMENTARILO DA 
NOITE 


Querendo convencer um agrtt- 


o publico curioca ússistirá no 
theatro Olympia, da Empresa 
Paschual Segreto, Desde os teinpos 


mighHo-Cu rima, 


de Seogna- 
Marehletr [E 





Vitalg é ugora, vela 1% vez ue po de gente de tiremtrs ato 
(8) ESPECTACULO DE vem q America to Sul uma grunde trntosliiao al dios do 
HONTEM No REPU- Compunhia de Operetas comple Cobovio em flutnos Aires, di 


tumente organizada com seu | Miranda; dinin hontema 


BLICA elenco artistico pa alia, comu — Imaginem que são dnr até 
A estréu, hontem. da revis- [SE verifica vom a Grande Come | sessão vermouth, 
ta “Arratal”, no theatro Repu- | panhia Jtalo Bertinl, que de- E o dr, Eloy Cordeiro, no la- 
blica, uu marcou o reapparevl- pois de sua temporada de qua-| do, commentous 
mento da Cia, Portugueza de| tro mezes no theatro Politen- — Ixon p'ra, elles é canta: 


ma de Buenos Alres. está pres- 
tes a chegar no Bio 


O elenco das 


Revista Eva 
Abranches, 


Stachino-Adelina 
levou 


aqui Jão davam sexsão 
quasi todos os dias, 


enchacy 
so popular 


theatro da nvenida Gome Prel- 





actrizes & o se- 


re. Imimmensa multidão, úvida de | gulmte:. Albw Resina, Beltrane E 1! | T i S 
vever o npreclado conjunto e de | Wranca, Biszu Glugopplta, LU Ar 
udimdeart o novo espectuculu, | vento Nin, Grisolo Jrema, di D! 
mento ? ó -s m, dar Está deentet Qu 
nos “eus dezoito suzgestivos | nu dJolu, lHossettl Ribelto. Ton ue tem? Mago a ae DMabA 
quadros, E gel bidontrdo, Irongl Vetare profissõo, residencia. EE 
Só amunhã, daremos a nose À Miggone  Tutó, Perego Paulo! ; 


poe melhado quem wu 
dereeo, à 
to 


impressão detalhada do que fuil 
u coutréa da revista 


restos 
sea 


“pe 


Petrontk 
nto 


timlrteno, Urlgento Anto- “ , 
CA SURIATA. Undam o Postal 
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* RODRIGUES 
Empunhará Com Brilho e 
| Dignidade o Sceptro Maximo! 








America Praiano F. € 

Acaba de ser fundado em Co- 
pacabans, o club' epigraphado, 
bb! seu presidente, Roque La- 
menza, antigo defensor do Pos- 
to 5 F. C., campeão invicto de 
1928, 

Entre os componentes da equi- 
pe principal destacam-se Octa- 
vlo e João de Carvalho; o pri- 
meiro pela sus habilidade como 
jogador e o segundo pelo facto 
de' ter sido presidente do allu- 
dido Posto 6 F.C, 

No primeiro ensaio, realiza- 


Significativa Homenagem a 
Um Tachygrapho Paulista 


Embarque do prt Fuad Abla, Secretario Geral da Federação Ta- 
chygraphica Brasileira 




















As condições. actuaes do meio pesado portugue 


z, segundo Caverzasio 


no. E' natural que a sua flgu- 
ra seja rodeada de precauções 
especiaes. Mesmo um pouco de 
mysterio não lhe ticu mal. 

Ha varios annos, Caverzusto 

vem trabalhando, para que che- 
gasso esse momento. Foi uma 
juta tenaz, conduzida con! ex 
traordinaria hubllidade, só 
agora, terá opportunidade de 
applicar "Im totum"” sua Fi- 
quisstma experiencia, Rodr!- 
gues arrebatará au corôe | de 
HotH!  Pareélam dizer sets 
olhos, extrnordinariamente vi- 
ros e penetrantes, 
Dias Derá possivel tazel-o pro- 
núnciar taee palavras? E, so- 
bretudo será. essu. de facto a 
eva convicção Intima? 

O organismo de Hodrigues 
quasi não tem segredos parit O 
experimentado technico italla- 
no. Wstudou-lhe a estructura, O 
funccionamento dos orgãos, O 
potencial do energias ue eur 
cerra nctunimente. Com a mes- 
ma minuciosidade unalysou-lhe 
o psyehismo, Sabe com preci- 
são quasi mathematica de que 
veacções é capaz q seu público. 

Excusado é dizer que conhe- 
ce egunlmente ns condições de 
Gustavo Roth. A' esse respeito 
possue um “dossier” comyleto 
Cada uma das duzentas e trinta 
jutas do campeão, foi objecto 
do estudo mals minucioso, Cal- 
culou bem até onde póde Ir € 
em efficlencia, um | socco do 
belga. 


A assa (66 
De posse de todos essos ol. 


mentos, deu ÍInteio 4 prepuninio 


do domingo ultimo, a esquadra 
do America Praiano proporcio- 
nou uma optima exhibição gra- 
ças aos elementos de valór que 
integram sua equipe, sendo de 
justiça destacar a actuação de 
Roque que ainda é, podemos 
dizer, o grande jogador de 1928, 

Os nossos votos são, pois, no 
sentido de que áquelle club faça 
ju's ao nome que adoptou coné 
auistando, para tal, as glorias 
do seu homonymo da Liga Ca- 
rioca de Foot-ball, 


Casa do Sargento 


O SEU EMPOLÇGANTE RE- 
VEILLON DO DIA 31 

Terá um alto cunho de signi- 
ficação à grande festa dessa 'so- 
cledade de Qhferiores das classes 
urmadas, «que promoverá como o 
ultimo baile do anno, Para esse 
tão elegante reveillon o Depar- 
tamento Social está organizando 
um programma de grande at- 
trações, dentre o equal constará 
a recepção a entrada do Anno- 
Novo ao som do Hymno Nacio- 
nal executado por ume banda 
de musica militar, e acompa- 
nhado de eantico pelos presen- 
tes, e neste mesmo momento 
serão hastcados os pavilhões 
Nacional e Social. 

As dunsas que serão animadas 
por uma excellente jazz-band 
Typta, especialmente contrata- 
da para este dia, irá proporcio- 
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nar aos dansarinos momentos de 
prazer, E contribuindo para a 
maior animação, grupos regio- 
naes do nosso hroadeasting, se 
farão exhiblr com os seus can- 


não só physica como psycholo- 
gica de Antonio Rodrigues para 
a grande batalha, 

O velho technico sorriu fran- 
canmente, quando q reporter O 
Intimou a ser sincero, tores, apresentando repertorio 

— Sem duvida serei sincero, | variado. O lruje para Os socios 
mesmo porque no caso de Ro- | 6 farda banca ou gabardine, 
drigues al ronlidnde € a mais para os convidados civisiio 
brilhante possivel, | Exuminv-O | pranco ou O compléto; é para-as 


pelo menos duns vezes por dia E Ns er 
e digo com firmeza: a machina gr vestido de organdy à 


está execedendo á espoctutiva, 
Basta que eu frize o seguinte: 
No orgúnismo de 


Rodri “ASH d By ip 
netuszlmente, não oxtatom on | ora 0 rasi 
tos fracos! | — 

Com a campanha na Europa. Ra Conferencia de 
a 
Buenos Aires 


enfrentando homens de gran- 

de cartel, Rodriguos adquiriu 

essa confiança em st mesino, 

esse moral ipquebrantavel sem , 

o qual não se fabricam grun- Proseguindo. nas suas trans- 
missões directas de Buenos Ai- 
res o Departamento Nacional 
de Propaganda irradiou hontem 
ás 19 horas, com o noticiario 
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Gustavo Reth, campeão mun dial dos meios pesados é uma 

das figuras mais impressiona ntes de pugllstica da actua- 

Idade. A photo que acima mublicamos, mostra-nos q nº- 

tavel meio pesado numa recente pose, chegada hontem 

por via aerea 

O objectivo principal do ro- bendo que suns palavras serão 
porter, ao dirigir-se ao Hotel | medidas, analysadus, estududits 
Remanso, ny alto da serra; não pr dezenas de milhares de pes- 


des enmpeões, Conseguirá aba- 
ter Roth? Não o posso prever, 

Porém afiivmo sobre a gu- 
vintla de meu passado e de 


orn propriamente ontrevistar | sons, minha, longa experiencia, pelis dos trabalhos da Conferencia 

Cuverzasio, E! muito dietcil Rodrigues é Nnoje chalinnger | suas condicões rodrigues está Pan-Americana, uma ligeira pa- 

que; um technico, consagrado do campeão mundial Gustavo | à allure de conquistar. 0spo- testa de impressões do,dr. Ed- 

& preparação de seu pupilo, | Iusth SoMcod a! ! ectacultrinente ade, eotrgorviar Ei do L Pinio aperto de 

pura q disputr do campeonato, Nn esphera dos sports faso | com brilho e dignidade a corôn undo Luz ER Av ; 

do mundo falo “com mteiri | representa alguninceoisa assim | do enmpeão do mundo de sua Delegação Brasileira á mesma 
h : entegorin! - Conferencia. 





fre iqueza) a tum Tótmulista, sa-i como pretendente à um thro- 
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)S MAIS TEMIVEIS 
FALSIFICADORES 
AGINDO SOB AS 
ORDENS DE UMA 
PASCINANTE 
MULHER ! 
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aspecto do embarque na Esta 


vendo-se além do director daq 


Por. occasião 
que, domingo ultimo, na cst&- 
cão do Norte, o professor Fuad 
Abla foi alvo de expressiva ma- 
nifestação -de sympathia, por 
parte de elevado numero de 
amigos e collegas. 

Usou da palavra o professor 
Walter Klein, da directoria da 
séde estadual da Federação Ta- 
chygraphica Brasileira, que &s- 
sim se expressou: 

“Fund Abla! 


No momento de sua partida 
para o Rio de Janeiro, muito 
mais eloquente que minha par 
lavra é p manifestação que 
presenciamos, prova da amisa- 
de que todos te devotam. 


Desde que ha algumas sema- 
nas, fostes à Capital Federal 
prestar o concurso da Córte 
Suprema, para a organização 
daquella alta Casa da Justiça, 


de seu embar- | estavamos 


pren paulista 


bem certos de que 
te perderinmos do nosso convi- 
vio. de que conquistarias bri- 
lhante' colocação ! 

E tudo se passfu como Linha- 
mos previsto. 

A tun victoria honta o nosso 
Estado, pelo prestígio que re- 
presenta para a tachygraphin 
paulista; e honra a Federação 
Tachygraphica Brasileira, à qual 
sempre dedicaste o melhor de 
tuas energias, de tua infelligen- 
ela. 

Bem mereces, Fuad, esta con- 
sagração, Teu devolamento à 
constrúctiva obra da diflusão 
e elevação da tachygraphia no 
Brasil, empreendimento dos 
mais moeritorios, grangeou para 
a tuna existencia as bençans di- 
vinas, que te hão de proteger 
em todos os instantes, inspi- 
rando-te para que continues a 
servir bem À Patria. 


Dt a | a 1 + 


À criação da Justiça, À entrada de estran- 


do Trabalho e do 
Instituto dos Indus- 
triaes 





COMO ESTA! SENDO" PREPA- 
RADA A GRANDIOSA MANT- 


FESTAÇÃO TRABALHISTA AO 
PRRESIDENTE DA REPUBLICA 
E AO MINISTRO DO TRABALHO 


A remessa à Camura dos Depu- 
tados pelo presidente da Repu- 
blica do projecto de criação da 
Justiça do Trabalho foi recebida 
com manifestações de jubilo 
pelas classes trabalhistas de 
todo o paiz, Disto são provas 
as congratulações que vem TFe- 
cehendo, desde hontem, o sr. 
Agamemnon Magalhães, titular 


Ida pasta do Trabalho, 


Uma commissão- composta de 
dois deputados federaes e um 
verendor classista, do presidente 
da União Geral dos Syndicatos 
(le Empregados do Districlo Fe- 
dernl e dos presidentes dos qua- 
renta syndicatos a elly filiados, 
esteve no gabinete do ministro, 
apresentando agrade:zimentos em 
nome dos trabnlhndores. Deze- 
nas de telegrammas têm igual- 
mente sido recebidos pelo sr, 
Agnmemnon Magalhães das as- 
socinções de classe desta capital 
e dos Estados. 

Resolveu o Conselho. Delibe- 
rativo da União Geral dos Syn- 
dícatos de Empregados que se 
faça uma manifestação publica 
ao presidente da Republica e ao 
ministro do Trabnlho, como de- 
monstração do reconhecimento 
do proletariado, Esta manifes- 
tação se realizará no dia em que 
fôr sanccionada q lei que cria O 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios, já ap- 
provada em . terceira discussão 
na Camara, e o que, provavel- 
mente, se dará dentro de poucos 
dias. Ella será realizada tam- 
hem nos Estados. Será uma 
manifestação nacional pela cria- 
ção do Instituto dos Industria- 
rios e pela remessa à Camara do 
projecto de organização da Jus- 
tiça do Trabalho. 


geiros no Brasil 


UM AVISO DO DEPARTAMEN- 
TO NACIONAL DE POVOA- 
MENTO 

Verificando-se constantes im- 
pedimentos & bordo, porque os 
estrangeiros nio trazem os do- 
cumentos exigidos pelas leis im- 
migratorias em vigór, o. Depar- 


tamento. | Nacigna)- do. Povon- 
mento, avisa pôr nosso inter- 
medio aos interessados que, 


salvo excenções previstas no 
art. 8º do decreto nº. 24.258, de 
168 de maio de 19, a entrada de 
estrangeiros no Brasil está su- 
bordinada. ao preenchimento, 
prévio, de varias formalidades, 
que não podem ser dispensadas. 

O departamento prestará, gra- 
tuitamente, quaesquer Informa- 
cões. bastando que sejam soli- 
citadas, pessoalmente ou por es- 
cripto, à secção de immigração 
à rua Saccadura Cabral, 41, 


A Semana da Ma- 
rinha 


4 ARMADA SERA" GLORIFI- 

CADA NO DIA DO MA- 

; RINHEIRO 

Imicia-se, na porxima  segun- 
da-feira, «dia 7, a Semana da 
Marinha, que terminará no dia 
13, “Dia dao Marinheiro”. Nessa 
data será prestada uma home- 
nagem à Armada Nusional com 
o lançamento da pedra, funda- 
mental de um monumento glori- 
ficando-a, : 

A Liga Naval Brasileira, para 
essa solennidade, por nosso ln- 
HEnSaiO convida seus associa- 
os, k 





to do Norte do secretario geml d 
uelia entidade, amigos, coll: 





AF. To B.sr. Fund Aba, 


*us e representantes da im- 


D'ora avante não mais tere- 
mos, vo nosso lado, o amigo 
sincero, o companheiro infati- 
gavel é enthusinsmado de Indas 
as horas. Alegra-nos; porém, a 
lembrança de qua venceste, 

Em nome de teus amigos e 
rollegas, e dos membros da Sé- 
de Estadual da Federação Ta- 
chygrphica S3rasijleira, otfere- 
co-te, com os nossos melhores 
votos de/feliz viagem e succes- 
so em tuas novas actividades, 
estr lembrança, que leva com- 
siso a nossa profunda ami- 
sade”, 

Grande numero de alumnos, 
representantes dos estabelcci- 


mentos de ensino e profissio- 
naes, da imprensa paulista, 
compareceram ao embarque: do 
secretario da “Revista Tachy- 
graphica”, sr, Fuad Abla, 


Dividi a felicidade 
que Deus vos deu, en- 
viando um donativo 
para o Natal dos Laza- 
ros. O concurso de to- 
dos será recebido de 
coração aberto, na sé- 
de da Federação das 
Sociedades de Assis- 
tencia aos Lazaros e 
Defesa Contra a Lepra, 


Palace Hotel, sala 534. 





Congregação de N. 
S. das Victorias 





SERA' INAUGURADA AMANHA 
à SUA NOVA CASA 


Será inaugurada amanhã, com 
a missu de communhão geral, 
ús 3 1/2 horas, à nova casa da 
Congregação alte de Nossa 
Senhora das Victorins, à rua S. 
Clemente, ão lado da egreja de 
Santo Ignacio, 

O novel edifício, um dos mais 
bellos monumentos de archile- 
etura do Rio, no genero, será 
destinado ao culto, com a suu 
nrtística e mimosa ecapella, bem 
como à instrucção do operaria- 
do, desportos e jogos recreati- 
vos, abrangendo salas pura con- 
ferencius, bibliotheca e escola 
nocturna. 








-. “NUNCA CONTRAHI MARIDANÇA”, 


affirma CAZARRE' no “Sinfuroso”, de 


A Dictadora 


HOJE, ás 16, ás 20, e ás 22 horas, no RIVAL-THEA- 
TR O onde à peça comica de Paulo Magalhães festeja 


dia 9 o melo-contenario, com uma homenagem a CEZAR 
LADEIRA — — == =. —-===— 
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uma 
interrogução 
para a historia ! 


no maior trabalho de 


sua carreira artistica 


cOMATERLING 00. 


o mais bello romance de 
amor levado à téla ?. 
DANIELLE DARRIEUX 


O drama que é, ainda hoje 


fed foi. PALACIO 


(etproprio para memores) 
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ACTOS DO GOVERNO 

Pelo governador foram assi- 
gnados os seguintes actos: 

Nomeando; em  commissão 
sem prejuizo de suas actuses 
funcções José Chicayvban, guxi- 
liar do Departamento de Edu- 
cação e Iniciação do Trabalho, 
para o cargo de escrivão da Au- 
uitoria da Força Militar; foi no- 
meado, em commissão, para O 
cargo: de promotor da Audiaoria 
da Força Publica, o capitão me- 
dico ido Serviço de Saude da- 
quella corporação, Moacyr Bo- 
gado, ficando afastado de suas 
actuaes atiribuições. 

— Nomeando: Antenor Au- 
gusto de Barros, Faustino José 
da Bllva, Francisco Romano de 
Paiva e Domingos Leão Fortes, 
respectivamente, para os cargos 
de sub-delegado de policia, 1º, 2" 
e 3º supplentes do 4“ districto 
do municipio de: Magé, ficande 
exonerados os actuaes 1º e 3º 
supplentes; João Pedro Mar- 
ques, José Pereira da Silva e 
Augusto Barbosa da Cruz, res- 
péctivamente, para os cargos de 
sub-delegado de policia, 2º e 3º 
supplentes do 2º districto do 
municipio de Mage, ficando exo- 
nerados os attuaes 2º e 3º sup- 
plentes, 

— Dispensando o 1º tenente 
da Força Millar, Osorio Morei- 
gado de policia, especial, em 
ra da Costa, do cargo de dele- 
commissão, no município de Ita- 
peruna. 

—  Noneando Manoel de 
Abreu Freitas, para o cargo de 
sub-delegado «le polícia do 6º 
alstricto do municipio de Can- 
tagallo, ficando exonerado o 
actual, 

-— Concedendo permissão aos 
cidadãos Josá Moraes Neves e 
Francisco de Moraes Hollanda 
respectivamente,  serventuario: 
do 3º Oficio de Justiça do mu- 
nicipto de Nova, Friburgo e do 
1º Officlo de Justiça, do munici- 
pio de Ttaborahy, para permu- 
Larem as suas serventias, 

— Aceltando a desistencia que 
faz o cldadão Roque Manoe) 
Cople, do cargo de serventuariu 
do 2º Officio de 'Tabellião de 
Notas, do publico judicial, escri- 
vão do crime, do clvel, commer- 
cial de orphãos e ausentes, da 
provedoria, do fwy, execuções 

| crlminages e official do registo 
de inmoveis do municipio de 
Pirahy. 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Na ultima sessão do Tribunal 
Regional Eleitora!, foram julga- 
cos Os seguintes recursos: con- 
tirmar a cacisão da Junta Apu- 
radora (Recurso cleltoral nu- 
mero 286, da 3" classe, ' “ex- 
officio”, da 15º Junta Apurado- 
ra, relativa a 27º zona. eleitoral 
Itaguahy), relator o desembar- 
gador Maccdo ESonres, Dar pro- 
vimento aos recursos “ex 
officio! us. 83, 84 e 86, para 
mandar incorporar a votação 
rontra o voto do desembargador 
Macedo Scares; confirmar a de- 
cisão recorrida no recurso “ex- 
officio” n. 85, remettendo-se os 
autos go procurador para apu- 
rer a responsabilidade dos mem- 
bros da mesa, contra os votos 
cos desembargadores Coelho 
Portes e Macedo Soares, nesta 
parte; dar provimento ao recur- 
so “ex-officio”! n. 87. para man- 
dar Incorporar á votação, visto 
& incolncidencia ser meramente 
apparente e julgar imureesden- 
tes os recursos “ex-offício” nu- 
meros 27)3 a 2975 por não se 
vcharem devidamente Instrui- 
dos; julgar improcedentes oz re- 
cursos “ex-offício" ns. 251 a 
261, 263 a 272, 276 a 285, por fal- 
ta de prova; dar provimento no 
recurso contra a expedição de 
diplomas n. 248 para mandar 
apurar as 123 sobre-cartas de 
fiscaes, por serem da mesma 
zona; negar provimento ao re- 
curso contra. a expedição de dl- 
plomas, n. 249, para confirmar 
a decisão da Junta Apuradora 
e negar provimento ao recurso 
contra a expedição de diplomas, 
12. 250, para confirmar q decisão 
da Junta Apuradora (Recurso 
eleitoral n., 248, dn, 3” classe, 
coutra a, exnedição de diplomas 
municiplo de Campos, em que 
são recorrentes Claudio Borges 
da Costa c outros e recorda a 
Junta Apuradora do 5º cirenlo. 
Relator, o dr. Herotides de Oli- 
velra. 

INCORPORAÇÃO DO ABONO 
PROVISORIO AO FUNCCIONA- 
LISMO FLUMINENSE 
Attendendo no appello da 
commissão de funccionários que 
hontem visitou o ulmirante Pro- 
tugenes: Guimarães, governador 
do Estudo, sanccionou o proje- 
cto votado pela Assembléa Le- 
gislativa, autorizando o Poder 
Executivo à incorporar aos ven- 
cimentos o abono provisorio in- 

utituido pelo decreto n, 50, 

CONCURSO NAS ESCOLAS 
PROFISSIUNAES “AURELINO 
LEAL” E “NILO PEÇANHA” 

Para provimento de cargos 
vagos nas escolas profissionues 
“ Aurelino Leal” e “Nilo Peçu- 
unha”, a directora geral, para 
conhecimento dos candidatos 
baixou edital marcando até q 
dia 8 do corrente, impreterivel- 
mente, pura legulizarem Os seus 
documentos, , 
EXAMES NQ LYCEU “NILO 

PEÇANHA” 
Curso de especialização e ancr- 
feiçoamento 

Ticulizou-se hontem a 
pritica de pedugogia das 1º, 
e 3º turmas, tendo comparecido 
tndos os alumnos, 

EXAME ORAL DE HYGIENE 

Estão chamadas para prestar 
exame oral de lixglene, us 8 1,2 
horas de hoje. as“ seguintes 
alumunas da 1º turma: Maria de 
[uurdes Soares. Marla 
liudrigues, Maria Gonçalves 
Bessa, Maria Magdalena 5 
Crista, Maria Stela Vieira Ma- 


— — ela 





prova 


chado; Maria Umbelina de A. 
Aldeia, Marianna Siniões. Cor- 
reu, Martha Coutinho Gomes 
Nillene Raoux Lemos; Nadir Al- 
fradique Guimarães, Noemia 
Erouche, Olgu, Donato, Ondina 
Maria Campos, Sonia Lucia el- 
dmunn, Thereza de Jesus Hor- 
ta Devolder, Yedda Aleyvs Bil- 
tencourt' Camara, Yolanda Me- 
deiros, Zllda de Miranda Dun- 
tas, Zlldéa Candido Pereira E 
Zilma Baptista Pereira, 


EXAME GERAL: DE 

/ | PEDAGOGIA 

Estão chamadas: para prestu 
exame oral de Pedugouia, às 
8 12 horas de hoje, 'as seguit= 
tes alumnaos da 2º turma: Ma- 
rin da Gloria Coelho Barbosa 
Maria da Luz Lopes, Marin de 
Lourdes Ribeiro, Maria do Car- 
mo Silva, Maria lirmestina Ru- 
cha, Muria Luiza de Souza Na- 
vier, Marin Nydia Pereira Ron- 
gel, Maria Rocha. Marin Stella 
da Rocha Guimarães, Pedrinu 
Silva Gouvéu, Stella Corréu dus 
Santos, Sylvia (urmen Fones 
V. da Cruz, Sylvia Ribeiro Jan- 
sen. Tacelll Glcelda da Silva, 
Vinny Abreu Lastuuce e Véru 
de Castro, 


DEPENDENTES DA 4º SERIE 
MATHEMATICA 

Hoje, às 9 horas, deverão 
prestar a 3º prova parcial da re- 
ferida maleria, os seguintes 
ulumnos da 5º serle: Ellen Pe- 
reira Dias, Nair Alfradique Gui- 
murães, Marina Pereira, Clélia 
Meudonca e Iracy Lourenco, 


sENS LEVADOS A! PRAÇA 

NU MUmitiriU De Camry» 

aiadrsa poses aA) pa fin- 
rUStTOS 


Pelo juiz dos Feitos da Fazen- 
da, dr. Atnayde Parreiras, foi 
múanaado airxar ecdilaes da 2” 
uraça, a realizar-se no dia 14 
“o curtente, às Is horas, dus 
Dehs immóveis seguintes: 

Eipoay de Aaniuivo senppe de 
Soua — Uma propriedaue nú 
1gar “Barra do imué", 1)“ dis- 
vitloO, com JU Draças mais Ou 
menos de uma vala a outra, pela 
arênte, por 40 bracas mais ou 
menos ue Lundos, dividindo peia 
«rente, cum wu Luprda de "Ouun”, 
pelo lado de cima com quem 
de direito, pelo indo de baixu 
com nerdeius de voao Mei ns 
da Motta, e pelos fundos cem O 
“uu “Currapato”, no vaiv, us 
1:0008000 e reduzido a BU0$0UU, 

Espolio de Ambrosma maria 
Tuecta de garros — Uma pro- 
priedade no logar “Canala”, no 
10º qistricto, com 5U braças qe 
largura per 300 braças de cum- 
Brsncu.o mais ou menos, divi- 
dindo pela frente com Abdú Jor- 
go C Sta, por um lado com 
vunquim Fereiva, por cutro 
ido com quem de direito v pt- 
1Ss Cundos, cem cerras dos mes- 
mos executaaos herdelres ae 
Ambrosia Meria '“rbereza de 
Barroso, no valór de 1:0004 e re- 
auzido a SUOSOVO, 

Antonio Soares de Araujo — 
Uma propriedade no logar “La- 
gón de Cuna*, 10: districto, com 
45 braças de laygura, mais ou 
menos, dividindo pela rente 
com un estrada da "Lagõa de 
Cuna", pelos lados com Manuel 
Pereira Caldas e pelos fundos 
com Paula Codeço, no valor de 
6005000 e reduzido a 4805000; 

Espolio de Francisco Osorio — 
Uma propriedade no logar 
“Morro Grande”, 1º districto, 
com 20 braças de largura, pol 
40U braças, mais uu menos de 
cumprimento, dividindo pela 
frente com a estrada da “Lagõa 
de Cima”, por um lado com Va- 
lentina Mario Ribeiro, por ou- 
tro lado com Felicissimo de tal 
e pelos fundos com o rio “Uru- 
rany”, no valor de 1:8005000; 

Habito Jorge Estafá e ouírcs 
— Uma propriedade no logar 
“Santa Maria", 10 districto, com 
250 braças de largura, por bUO 
braças de comprimento mais 
ou menos com 5 cobertas de te- 
lhes, dividindo pela frente com 
Manoel Eduardo de Moura, por 
um lado com João José de Bar- 
cellos, pelo lado de cima com 
Francisco da Sllva e pelos fun- 
dos ccm quem de direito, no 
valor de 6:0008000 e reduzido & 
4:800$000, 

João Francisco ide Souza 
— Uma propriedade no logar 
“Oiticica”, 10º districto, com 50 
braças de lergura, por 100 bra- 
ças de comprimento mais ou 
menos dividindo pela frente com 
a estrada de “Oiticica”, por um 
lado e pelos fundos com Abdú 
Jorge Estafá, e por outro lado 
com que de direito, no valor de 
:5008000 e reduzido a :2005000; 

Espulio de João Pereira de 
Barros — Uma propriedade no 
logar “São Benedicto da Lagõa 
de Cima", 10º districto, com 20 
braças de largura por 50 braças 
de comprimento, mais ou menos, 
dividindo pela frente com 8 
cgreja de São Benedicto, por 
um lado com a Lagõa de Cima, 
por outro lado com diversos her- 
deiros e pelos fundos com Ma- 
noel Pereira Caldas, no valor de 
1:000$000 & reduzido a 8008000; 

Espolio de João Ribeiro dos 
Santos — Uma propriedade no 
logar “Lagõa de Cima”, 10º dis- 
tricto, com 30 braças de largura 
por 70 braças de fundos, mals 
ou menos, com uma casa coberta 
de sapé, dividindo pela frente 
com a estrada da Lagôa de 

ima, por um lado com herdel- 
ros de João de Almeida Tavares, 
por outro lado com Salvador 

Ignacio e pelos fundos com Vi- 
cente de Oliveira e outros, no 
valor de 1:0005000 e reduzido a 
BOOSOO; o 

Espolio de Miguel Leite da 





Emilia iCunha — Uma propriedade no 


tlozar São Ernedicto da Lagóa 
de Cima. 10º distrieto, com 10 
braços do largura por 20 braças 
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mais ou menos de fundos, divl- 
dindo pela frenie e por um lado 
com e Irmandade de São Bene- 
dicto. nor outrá lado com quem 
de direito e pelos fundos com 
n Lagõa de Cima; no valor de 
2:000$000 e reduzido a 1:60080M; 

Esnolto d» Seranhina Marin de 
Tesus — mn propriedade no 
logar Rlo Preto, 10" districto. 
com 50 bracas de largura por 
200 braças de comprimente, mais 
ou menos, dividindo pela Trente 
com Paulo  Codero, nor um la- 
do com a estrada de rodagem, 
or ontro Irdn com herdeiros ce 
Annrlinaria Pereira ds Baercel- 
los e pelos fundos com um brejo 
Po meemn Anpolinaria nn valor | 
da 2:00 e reduzido a réis 
1:ANASNN, 

Fepojio do Thomaz Pcrriira 
Vieira Caldas — Uma pronrie- 
dade no logar Barra do Imbé. 
10º disirieto, com BO bracas de 
largura. dividindo pela frenta 
cem a Larga de Cima, por um 
Iedo rom herdeiros de Josquim 
Gomes de Souza, nor outro lada 
nom Praneisco Sebastião Silva e 
nelas. fimdos com herdeiros de 
Yosé Felinne de Sopra ua pe- 
den cbnhecida. no valor de réis 
600SQNN PP redizido a 4808000: 

José Manoel Pessanha — Um» 
vronrleinde com 2 alqueires e 
4 de elnvelres de terra em pas- 
tos e coné, no Ingar dencminado 
“Soçero", 9º districto, dividindo 
com Ponedileto Ferreira, herdel- 
ros de Vicente Brenco, Vicente 
Goncalves Dins e herdeiros ce 
Amern Rangel, velo val=e de 
8:08 e reduzido n 6:4008000: 

Ftelvina Castro Chagas — O 
predio & rua. Mareche| Florisro 
n. 151,:en) mão estado e o res 
snectivo terreno ce mede 7 me- 
tros e 10 centimetros de fronte 
onr 50 metros de fundos, mais 
ou menes, dividindo nela. frente 
com a citada ra Mareche? Flo- 
"tono, por vm lado erm Maria 
Soares do Fsnirito Eanto, ner 
mutro lado com Alim da Stiva 
Tobo e melns fundos com Her- 
mano C. Benvindo de Arauto, 
evallado em RMS e recduzi- 
do n 2:4008000; 

Arihyr Pinta — O nredio n5= 
sobradado & eventia Sete de Sa. 
tembro n, 138, com 4 sales, dois 
quartos. seleta, cona e rozinha 
na nuder terreo, com 9 com- 
modes no pavimento superior A 
n vesneetivo terreno que mede 
18 metros e 80 nentimetros de 
frente nor 45 mntros de fundos, 
Atridindo rela, frente com a cl= 
tada avenida Bete de Setembro, 
Dor vm lado com a mia Manre- 
ebal Floriano. nor mutro lado e 
nelos frndos rom Alberta Hum- 
herto Soares Leite, avaliado em 
50'M00S e reduzido a 48:0003000; 

Everardo Fndoxo, Tm e ontros 
menores — Um vredio em mão 
estado ne conservnção, eltundo 
à rua Paulina Perlingeiro n, 26. 
vo 1º mistricto, com 2 ouartos. 
duas salns, cozinha e quarto sau 
nitario e o resnectivo terreno 
“ve mede 8 metros e 50 centl- 
metros de frente por 30 metros 
fa fundos. mais ou menos, di- 
“idindo pelos seus diversos In= 
dcs com Feliciano Sodré, Joro 


| 
aumusto do Sá e Toãn Goncalves, 





avaliado em 3:000$000 e reduzido 
1 P:4M0SNOO: 

Atides Froncisco Fernandes 
-— Uma propriedade no logar 
“O uecinão”, 14º districto, cem 
32 e 1/2 metros de terras, mais 
ou menos, em canoeiras, pas- 
tes e mattos. dividindo com & 
linha ferrea da Lopoldina Rail- 
wav. nor um lado com Antenor 
Pessanha, por outro lado e pê- 
los fundos com Jorge Assis nn 
vetor do 28:5005000 e reduzido a 
22-ADOSONO; 

Benedicto Pires Teixeira — 
Tima nrrpriedade no Joger 
“Sonta Eduardo”, 14º districto, 
som' 30 braças de frente por 30 
hraças mais or menos de fun- 
dos, em cavoelrinha, com uma 
cega velha em mão estado, divi- 
dindo com Florlano Pessanha 
“or um lado e por outro lado e 
fundos ecrm Manoel Gomes, no 
valor de 1:500$000 e reduzido a 
1:2005000; 

Enrico de Souza Leite — Uma 
nroprisdade mo logar “C, da 
Chica", 9º districto. com 1 :al- 
queire de terras, mais ou menos, 
em mattcs e capceiras com a de- 
nominação de “Boa Ventura”, 
dividindo pela frente com her- 
úciros de Antonio da Silva Cam- 
mello, pelo lado de baixo cem 
Toanuim Alves Almeida e peles 
fundos com Antonio Venancio 
Ribeiro, no valor de 2:000$009 e 
reduzido a 1:6004000, 

PARA O SERVIÇO DE AGUA 
E ESGOTOS DO MUNICIPIO 
DE ITAPERUNA 


Em longo ofício enviado ao 
governador do Estado, no qual & 
reita uma, larga exposição da 
situação precaria do máu estado 
sunivario da cidade de Itaperu- 
na, o sr”, Romualdo Monteiro de 
Barros, prefeito desse municipio, 
solicitou a 5. excla. um auxilio 
da importancia de 1.000:000$000 
para effectuar os serviços de 
abastecimento d'agua e recon- 
strucção da réde de esgoto, 


CRIME BARBARO EM SÃO 
GONÇALO 


A policia de São Gonçalo, esta 
ús vultas-com um barbaro crime 
praticado nu fazenda Quistan!- 
lha, no logar denominado 
“Monte Rosa”, de propriedade 
ce Domingos Ferreira. O infeliz 
homem que contava mais de 
quarenta homens de edade 
apresentava além de fractura du 
craneo e de quatro costellas, um) 
ferimento no frontal e mais ru- 
ptura do figado e hemorrhagia 
do pulmão esquerdo. O exame 
cadaverico foi procedido pelo 
medico legista dr, Alvaro de 
Barros, estando as vdilirencias 
para a descoberta do criminoso 
sendo orientadas pelo delegado 
regional] Hello Travassos. 





NOTICIÁRIO 


Diario Recreativo| Pela Propagação] Regressou da via- 





LORD CLUB 


— o 


O seu grande baile de anni- 


versario 
Realiza-se hoje nos orna- 
mentados e amplus Salões «do 


“Palacio”, grandioso balle com- 
memorativo da passagem do 7º 
anno do seu amavel convívio 
nos elreulos que hontam.o ca- 
tondario recreativo da nossa 
metropole, . 

Torna-se desnecessario dizer 
o que será essa festa, A sym- 
pathia. que desfruta não só a 
sua clrectoriu comn os seus ti. 
Vados demonstrarão au sump- 
tuosidade desse sarâán. 

As dansas terão a coopera- 
ção da applíudida “Tuba Mam- 
bembe”, 

BANDA PORTUGAL 

Realizar-se-á amanhã, nos 
salões dessa veterana sovie- 
dado recreativa dignamente ce- 
didos pela sua directorin, em 
beneficio do Sanalorio: Anti- 
Tuberculoso patrocinado pela 
Casa de Portugal, dus 19 às 24 


horas, uma malte dansante, 
nbrilhantada por duas excel- 
lentes jnzzs, 


CLUB ATHLETICO CENTRAL 

Renlizur-se:á hoje nos sa- 
lães dessa aggrenlação da rua 
24 de Malo, a primeira noite 
dansante que o Departamento 
Sorla), offerece nos seus asso- 
clados e convivas, 

FILHOS DE TALMA 

A posse da mova directoria 

Filhos de Tslma, a tradicio- 
nal sociedade, que ha mnis de 
meio seculo vem animando não 
só o recreativismo carioca. como 
a egrte difficil de representar. 
pois, Filhos de Talma, desde a 
sua infancia, foi sempre socie- 
dade dramatica, emnossará de 
modo solenne, rmanhm, domin- 
o, sua nnva directoria, 

Conslitrida de elemntos de 
destacado valor, tem-se como 
certa, nue es hcmens que detem 
nas mãos os destinos da antiga 
ggremiação, levarão a bom ter= 
mio o povilhão glorioso de Fi- 
lhos de Talma, 

Fiel go progromma  detida- 
mente organizado, uma nova 
época de trnhalho e enthusias- 
mo terá ínicio, 

O belle proximo é tá da imni= 
olotiva dos novos diricentes. - 

Está assim constituida a nova 
clirectoria: presidente, Jcão Al- 
ves Gercez; 1º secretario, Car- 
mello Cabral: 2º. José F, Frn- 
seca: 1” thesonreiro, Jorgs Bi- 
chara; 2º, Humberto de Carya- 
lho; procurador. Francisco Cres- 
eencio, e bibliothecarto, Julião 
Bererra. 

A testo terá inívio às 20 eras. 

ALA DOS CASADOS 
O grande baile de hoje 

Dando curso go seu nrogram- 
ma de festas, q Ala dos Casa- 
dos realiza hoje, nos salões da 
Praça. Tiradentes on, 79, um: 
imponente baile, que nrometite 
revestir-se do raro brilho, 

Essa festa terá À mesma lm- 
ponencia des reuniões anterlo- 
res, quer pela sua perfeita or- 
ganização. quer pelo enthusias- 
mo que por certo alcançará o 
transcurso das dansos que se- 
rão ebrilhintadas por' uma 
oplima jazz. 

Estão annuncladas para hoje 
e amenhiã as seguintes festas: 

LORD CLUB — Hoje grande 
baile de anniversario, 

PENHA CLUB — Hoje testu 
da “Levião das Rosas”, 

GREMIO JOÃO CGAETANO — 
Amanhã, festa da “Prala de 
Casa”, ' ; 

ENDIABRADOS DE NHAMOS 
— Amanhã festa da “Ala dos 
Turunus”, 

FLOR DO ABACATE — Huje, 
amanhã e depols — baile, 

PRAZER DAS MORENAS DE 
BOTAFOGO — Hoje e amanhã 
— baile, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
— Hoje e amanhã — baile, 
BAILES A FANTASIA DA 

NOITE DE S, SYLVYESTRE 

TENENTES DO DIABO — 
Grnude baile w-fantasia, 

CLUB DOS DEMOGRATICOS 
— Grande baile a fantuúsia. 


do Estudo da 
Estatistica 


Se a estatistica é, para a ad- 
ministração, segundo o conceltu 


de um dos maiores estatisticos! 


da França, Jreques. Bertillon 
“aquilo que o conhecimento da 
resistencia dos materiaes 6 para 
O conúsiructor—verdade esta que 
hoje em dia Já nínguem se 
atreve a cuntesiar — os interes» 
ses da administração publica 
brasileira, ainda tão mal sei'vi- 
8 esse respeito, sobretudo 
em alguns Estados e Municipios, 
exigem prementemente a multi» 
plicação e a valorização de ser- 
viços de estatistica. » 
Mas a estatística é um metho- 


do scientifico, O' seu conheci-|' 


mento exige estudos especiaes, 
Não vale, pois criar serviços de 
estatistica se não ha technicos 
bastantes a quem contial-os, 
Foi por isso que a Convenção de 
11 de agosto incluiu no respecti- 
vo texto diversas clausulas cujo 
cumprimento resolverá o pro 
blema de diftundir à estudo da 
estatistica em todos'qs Estados, 


+ Estabelecendo. a Convenção 


como base. para. o desenvolvi+ 
memo da estatistiga official, «q 
compromisso de cada Estado or- 
ganizar, se ainda não tem, du 
reorganizar, se fór O CR&O, O reh- 
pectivo serviço de estatistica, de 
modo que o conjunto de taes ser» 
viços se valorize pela unifornmil- 
zação dos methodos e pela par 
dronização das actividades, for- 
mando o vasto systema que é o 
Instituto Nacional de Estatigti- 
ca: e, por outro lado, sendo cer- 
to que no Brasil ha carencia de 
especlalístas na materia, os ob: 
jectivos dos poderes convencio- 
nantes só em parte seriam: at- 
tingidos, se fosse descurada à 
questão importantissima da for- 
FRAÇÃO dos Lechnicos em estatis- 
tica, 

Mas essa questão não foi des- 
curadu, O texto do accorião in- 
ter-administrativo de 11 de 
agosto encerra cleusulas cuja 
cumprimento outra coltã nác 
visa senão a diffusão do estude 
da estatistica no paiz, 

Enumerando-as, temos: 1º, o 
letra *j” da clausula 28, que 
coobriga todós os governos coni- 
pactuantes, segundo a respecti- 
va competencia, a incluírem a 
estatistica, como materia de en- 
sino, nos programmas da ing- 
Lrucção primaria, secundaria € 
profissional e, como materia de. 
Exame, nos programmas dor 
concursos que Torem abertos pa- 
ra provimento de cargos publicus 
lniciaes; 2º, a clausula 2, que 
cbriga o governo federal a in- 
stituir dois premios, um de 30 € 
soutro de 15 contos de réis, que 
serão conferidos de dois em doi 
Amnnos, a partir de 1937, Ros au- 
tores brasileiros dos dois melho- 
res trabalhos originages erinédl- 
tos sobre o methodo estatístico, 
aferidos os mesmos" pelo Insti- 
tuto. Nacional de Estatistica. 
mediante concurso publico, 

Taes providencias gssegurarão 
plenemente, de um lado o ap- 
parecimento de obras brasilei- 
ras sobre a estatistica (metho- 
do sclentifico) e, de outro, q 
consulta frequente a essas obras 
por parte dos estudantes, dos 
candidatos nos sobreditos pre- 
mios e de todos os milhares de 
concurrentos aos cargos publi, 
cos iniciaes, 

E como a estatistica ordina- 
riamente empolga quasi todos 
quantos procuram cultival-a, co- 
mo prophetizou, em 1741, o ve- 
lho precursor Sussmilch, é de 
esperar-se que o Instituto Na- 
cional de Estatistica consiga 
realizar toialmente o seu pro- 
gramma, ensejando a criação de 
serviços estatísticos junto a ca- 
da administração publica e pre- 
parando os corpos technicos ne- 
cessarios a taes serviços. 


Grande baile a fantasino o BM TOSSE-BRONcHITE 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
— (Grande baile a: fantasia. 

PIERNOTS: DA' CAVERNA — 
Grande haile a fantasia, 

ORPHEÃO | PORTUGAL — 
Balle a fantásin: 

FRATERNIDADE LUSITÁANIA 
— Baile a fantasia, 

LORD CLUB — Baile a fan- 
tasia, 

BANDA PONTUGAL — Baile 
a Tantusia, | 

CENTRO GALLEGO — Baile! 
a fantasia, 

BANDA LUSITANIA — Baile 
a fenlasia, 

ENDIABNADOS DE RAMOS— 
Baile a fantasia, 
; BANGU' 4, CIUB — Baile a 
a 


ntasta., 
CASINO BANGU' — Baile 'a 


GREMIO JOÃO CAETANO — 
Baile a fantasia. 

ALA DOS CASADOS — Baile 
a fantasia, «a 

MAGNO F, CLUB — Baile a 
fantasia, 

FLOR DO ABACATE — Baile 
a fantasia, 

PENHA. CLUB —Balle a fan- 
tnsla, 

ELITE CLUB — Balle u fan- 


tasia, 

DESTEMIDO DE QUINTINO 
— Baile a fantasia. 

AMANTES DA ANTE CLUB 
— Baile a fantasia, 

OCEANO |", CLUB — Baile a 
fantasia, 

ENGENHO DE DENTRO A, 
CLUB — Baile a fantasia. 

B, 6. DE LINGUA NÃO SE 
fantasia. 


| 
fantasia | 


PHYMATOSAI 








Os novos medicos 


A SOLEMNIDADE DA 
FORMATURA 





Renlizar-se-ão nos dias 9 e 10 
do corrente mez as solennidades 
de formatura dos novos medi- 
cos da Universidade do Rio de 


Jnnelvo, que mbedecerão á se- 
guinte ordem: 
Dia 9, às 10 horas, na lgrcja 


da Candelaria, missa em acção 


ide staças e henção dos anneis, 


sendo celebrante s, cx. revima, 
d. Mamede, A nllocução con- 


gratulatoria será pronunciada 
relo revymo, podre Arruda Ca- 
mara, 


A's 15 horas — Collação de 
grão no Thentro Municipal. Pa- 
tanvmohará a tradiccional ce- 
rimonia .o prof. Aloysio de 
Castro, E mnome dos recem- 
formados falará o doutorando 
Henrique Euclvdes da Silva. 

Dia 10, às 2) horas — Sera 
realizado nos salões do Flumi- 
nense TF, Club o “Baile da Es- 
meralda ” 


AE ne So a RD 
Consignações 


SEM MENSALIDADE 
8 Casa Bancoria, “CARTEIRA DE CREDITO. 


GARANTIDO 8. A,” 


empresta qualquer quantia. 


aos funccionarios publicos federaes. 
BrCvO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886 
E UE O SS EP 


com de inspecção 
aos servicos aero 


' 


Regressou | recentemente de 
emp viogem de inspecção Bos ser- 
viona de construcção e melhora- 
mentns dos campos de pouso do 
Estado de Matto Grosso, n en- 
menheiro ' Roherto Lazaro da 
Costa Pimoçitel, do Departa- 
mento de. Aeronautica Glvtl. 


O engenheiro Pinasentel, que 
segulra dagul nos melados do 
mez nasendo para essa viagem. 
Ml até São Paulo, de aviao e 
ent até Bella Vista e Ponta 
Porã, camnns que insnecciongu, 
Indo, depois, a Guyvabhi: , 


Da capita! mattogróssense re- 
qressmt a Corumbá, avróveitnn- 
do entãn o enselo nara ir & Bo- 
Vrvia, vislinnda o campo de pous 
so do Porto Suarez: 

Anós cesas viagens, voltou q 
esta cnnltal via; nérea Condor, 
tando delxedo os serviçes em 
pleno desenvolvimento. * 

O) campo de nonen de Corum- 
há está sendn grandemente me- 
lhorado, devendo ser feito 
mesmo com 9. de Argcetuha, 
nara que a rota Sião Paulo-('n- 
rumba possa.ser féila por nviães 
trl-motares com lotação para 11 
Dnsecameiros, ; 


O engenheiro Roberto Pimen- 
tel levou 16 dias nessa vingem, 
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tebo riem 


e ELIT 


Obteve hal € 
pus o sr. Mendes Pi- 
mentel Filho 


Obteve hontem, do Supremo 
Tribunal Militar, habeas-corpus, 
O sortendo pela 1º €, Recruta- 
mento, Francisco Mendes Pi- 
mentel, Nogida o fim de não ser 
processado como Insubmisso e 
ser obrigado & incorporação ao 
Exersito em 1937, caso seja jul- 
Hado apto para Lodo o serviço 
militar, Relatou o feito, o mi- 
aEatro Almirante Barros Bur- 
reto,. 


RINS, BEXIGA, ACIDO VURICO ? 


DRAGEAS LISBÔA 


ARREBENTA PEDRA, CHAPEO DE COURO, ABACATEI- 
RO, AZUL DE METILENO E ETO, PODEROSO DIURETI- 
Co E ANTISEPTICO DAS VIAS URINARIAS - 


“DRAGEAS LISBOA” 


Para rheumatismo, oistite, lumbago, dores nas costas, mo- 
lestias do figado, da pelle, blenorrhagias, febres palustros, 
: À hydropslas eceto, 
ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 





Uma nova! elapa na A educação “sexual | 


construcção da Ca- 
sa do Jornalista 


ANIMADORAS PALAVRAS DO 
MINISTRO DA FAZENDA 
O dr. Arthur de Souza Costa, 

accedendo a um pedido da di- 

rectoria da Associação Iasi- 

leira de Imprensa, attendeu nos 
directores no seu gabinete, re- 
cehendo, vfficlialmente, us plan- 
tas do Pulazio da Impren-a, 

que devem ser submettidas a 

sua approvação mos termos do 

decreto 24.078, de 12 de julho 

de 1934, que concedeu é A, D, 

T. uma subvenção de quatro 

mil contos de réis, O sr, tHoer- 

bert Moses, explicando o des- 

envolvimento dos trabalhos dis= 
se o seguinte: — “Exmo, er, 
ministro é amigo. Presadiss!- 
mos contrades. No redemolnho 
dos acontecimentos contempo- 
rancos, não ha ussumpto que se 
mantenha uvo cartaz por mul- 
tas horas. Succedem-se os fa- 
etos com tal précipitação. que 
nem mesmo o chamedo sensa- 
vionalismo póde fixal-os na To- 
tina, pois. a vida “passou, de 

uns tempos para cá, a dar a 

Impressão de um film clnema- 

tographico que se desenrola 

sem parar deante da platéa que 

é o mundo, Mas, sr, ministro 

« meus confrades, ha casos que 

soffrem . excepção, Um delles, 

certamente, é w Casa do Jorna- 
lista, Sonho de muítos, um din 
se tornou tangivel pela alla 
compreensão de s, exc. o dr. 

Getullo Vargas e do ministro 

da Fazenda que antecedeu a 

v. excir,, o Embaixádor Os- 

wuldo Aranha que, concedendo 

um credito de quatro mil con- 
tus pura a Sua construcção, não 

o fizeram com o intuito de se 

construir uma casa qualquer, 

mas erigir um monumento na- 

clonal, na áltura da doação e 

da classe que in tomar, sobre 

seus hombros, tão grunde um- 
preendimento, O prefeito Pe- 
dro Ernesto já nos tinha doado 
los terrenos sobre ns quacs Irá 
| surgir o. Palacio da Imprensa, 

4 Camara Municipal concedeu- 

nes detérminadas regalias que 

escapavam às attribulções do 

Exceutivo Municipal. A muitos 
odia ter parecido que, com os 

errenos e com o dinheiro, de- 

veriamos desde logo, precipita- 
damente, executar o sonho; ou- 
tros, mais reflestidos, entende- 
rem, entretanto, que o YTactor 
tempo iria a ajudar a tão gran- 
de commettiinento. Não erra- 
ram: Foi aberto um concurso, 
em todo o territorio nacional, 

e a Associação Brasileira de 

Imprensa, que sempre pugnou 

pein recompensa do trabalho 

intellectual, offereceu os malo- 
res premios até hoje concedido 
em certames dessa ordem, 

Um jury, composto das grun- 

des figuras nacionutes da enge- 

nharia e da architectura, de- 
pois de longos estudos, cesco- 
lheu um projésto que, no dizer 
dos competentes, uma vez exe- 
cutado, rivalizará com os me- 
lhores dentre outras as insti= 
tuições congencres de outros 

paizes, Logo depois,. fizemos O 

desenvolvimento do unte-pro- 

jecto e elaborou-se uma “ma- 





em face da demo- 
cracia 


A CONFERENCIA DE HOJE. 
DO DR. JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE, NA RADIO 
IPANEMA 
Proseguindo na série de con- 
ferencias que vem realizando 
através o microphone da Radio 
Ipanema, o dr, José de Albu- 
querque fará hoje sabbado, às 
18.30 horas, a -decima sexta cos- 
ferencia da série abordando c 
thema: “4 educação sexual em 

face da democracia. 





AD a a mem E e o 


quette”, Agora. sr. ministro 
e amigo, estamos qui para 
&presentarmos O projecto aut 
pretendemos. executar, afim ae 


que v. excia, mande exam'- 
Naúl-o designando, no mesmo 
tempo, a fiscalização da sua 


execução, Aproveitando à ccca- 
SHio, quero proclamar quo nau 
mails nos deterá e em breve, 


erguer-se-f a Casa do Jornalis- - 


ta, vara orgulho da eldode e 
da Nação. A Associação Bras!- 
leira de Imprensa, que deve 
Assignalados serviços a v. ex. 
e serviços. que serão ainta 
maiores pois jamuls nús deca- 
compunha. na execução Jo 
nosso projecto, pois v. excia,. 
eu o proclamo altaneiramente, 
nurca tem recusado coltaborar 
romnosco. em toras as nos-as 
iniciativas, quando a Ássoria- 
ção Rrastleira de Imprensa tem 
pegllo o seu vulioso nuxílio, 
assim presta contas ca pritmei- 
rê elnva realizada. Para qu 
frente"! 

O ministro da Przenda, mue 
se tem revelado, em muitas 
oceasiões, amigo sincero da 
classe, expressou a sua snflsin- 
ção nelo empreendimento, cê 
Mussifiocu de grandioso, To- 
dos os cirgunstantes: Felicitatam 
a divectoria da 4,5. T., nois O 
edifício a ser erguido breve- 
mento será um dos melhores 
du cidado tendo o sr, dr Ar- 
thur de Souza, Costa promeltido 
fncilitar. em tudo, q tavefu dos 
Jornuilistas. S. excin, disse ain- 
da. textualmente; que So con- 
eratulava com os jorvalitas 
pelu sua grande Intefaliva, Fi- 
nha cerleza do que o trajulho 
da Associação Drasileiva de lm- 


prenca sera cormaido de com- 
pleto exito e podin Resegurar 
(ue o toverno da Republica 
tudo fariy para facilitar q 
empreendimento,  Dirivindo cu 
com a masjna afabilidade a 


todos 08 circunsluntes aprovei- 
tou a ocensião para agradecer 
O apoio que vem encontrando) 
por parte dos jornnlistas nm sy 
frnerão de tIntelar da posta 
da Fazenda. Povo, ainda, na- 
lavras: de reconhecimento pars 
as referencias quo lhe fizera à 
nresidente da A, DB. T. Denois 
de examinar detidamente 4 
projectos, Os quaes encaram 
“o ministro da Fezendy à mo- 
hor das impressões, vejierou O 
seu prazer em collaborar em 
tão grandiosa obra, 

Dentro de souos «ias. serão 
absrtas às primetras concutren- 
clas para a construvção, 


ARE PD ro eee 
Cia. Eva -Stachino — Adelina Abranches 


apresentará, hoje, de novo, às M e ás 2º 


revista 


horas, a linda 


&& ARRAIAL” 18 quedros 


Paltrona: 69000 (sello a cargo do nuhlico) — 


desturmerantes ! 
Apresha 


vesperal ás 15 horas e “soirée” às 20 e “2 horas 





THEATRO REPUBLICA 





—en 


Ds ADVENT, 





in 


atupltal 


Peres Ita 


F ACTOS 





CURITYBA, 30 (Do corres- 
pondente) — Us jornaes desta 
estão | nestes. ultimos 
dies com o credito um tanto 
aválado, em vista das successi- 
vas reportagens que têm publi- 
cado de casos fantasticos occor- 
ridos nesta cidude. 

Os leitores, mais que nunca, 
estão crentes tratar-se de iu- 
velição por-parte dos jornalis- 
tus, mas, a bem da verdade, de- 
ve-sy dizer que os profissionaus 
da Imprensa não idealizum ca- 
sosnem criam personalidades. 

Contentam-se a narrar o que se 
passa sem cunhevimento do pu- 
bilico, coisas -descoberlas com 
bastante sacidficio pelos. repor-= 
teres, 

Felizmente temos sempre à 
contar com o testemunho de 
pessous Insuspeitas, que, de bou 
vontude se põem à disposição 
dos: jurnaes, como ha pouco no 
caso oceortido tumbem aqui, de 
um homem que se enamorou -de 
um sapo, -B' difficil de ser acre- 
citado, mas em vista de ter sido 
elle objvcto de estudo por pir=- 
te de selentistas nas. proprias 
salas. da Policia Central, não bu 
do que duvidar, 


RIP E EA 


E mp it TRA SS ia 


O vommissarno sente um ca- 
taírio correr-lhe pela esplnha e, 


vom voz Leemula, retruca: 


Hoje, passamos & narrativa 
de uutro caso. estranho. 
ASSOMBRAÇÃO 
Conta-a um guarda, tremulu 
"de medo, com us feições trans- 
tornadas pelo terror de que 
ainda estuva possuído, quando 
irrompeu pela sala onde (sé 
aclava a autoridade de plum- 
tão ua Chetalura de Policia, 
que tambem se assuslaru con 
a entruda do pulicial, 
“Sou” commissurio,.. Eu 
Vilica 
E, à lembrança terrivel do 
que vira, fez o homem levar 
as mãos aos olhos, como que 
para delles utrancar a visão que 
tanto medo lhe causara, E 





-—- Avaline-se, homem. € couh- 
te o que viu! 3) 
— Um vi assombração, “seu 
ectumuescatio .. 4 
Passa cutito a relular de que 
medo vita os duendes no ce- 
muteo de Agua Pria. | 

| 
UM CANTO DE AMOR E DE 
SAUDADE 
Na ronda meonotena que lia 
doe gumos seguidos ven Iuzom 
do sas puscadinuantos HO CE- 
Vi- 


excerto, O guarda Mirello 








a 4, De 7 14 VE] 
eirn, tido como 'bagtante deste- 
mido para ser destagado na- 
quella zona; ouviu um 
sentido, eutoado por” 
mulheres. 


vozes de 








SENSACIONAES ESTÃO. e oRENDO EM: 


No ÁS DUAS E MEIA DA: MADRUGADA - 


f 


canto amôr, buscando dest'arte, miti- 


hrar os-amores deixados sobre 

















n terra “e cantar badaladas de 


gar-as saudades das; paixões, 
Q medo. deu-lhe novas forças 


Apurou q; ouvido, conseguindo e quasi louco, o-pobre guarda, 


então coordenar a meladia que 


provinha das. bandas dó cam-! 


po mortunrio, 1 

Mareltio não temia os vivos 
e não necredilava que os mortos 
cantassem,' Julgou logo Iratar- 
se de alguma brincadeira de 
rapuzes, razão pela qual díri- 
giu-se com tirmezn para a por- 
ta do vcemiterio, onde entrou, 

A meio caminho, 'pórém, lem- 
brou-se que poderia ser que us 
uutores du brincadeira fossem 
ladrões viblando qs (umulos e 
para isso cantavam, afim de 
afastar os curiosos. 


A ASSEMBLEA DAS VIRGENS 


Abriu então o coldre que lhe 
pesava a cintura, de unde reti- 
rou O revolver curregádo e, con- 
fiante no argumento que tinha 
na mão, continuou seu cami- 
nho. : 

A“ luz baga do «quarto-cres- 
conte, caminhava elle pelas ru 
In“sadas de lumbas onde, de 
quando em vez, das mais no- 
vas, surgia uma luz azulada; que 
o policial sabia ' ser o fogo- 
fatuo., 

Orlentando-se. pela 
Marcílio - em phreve estacou. 
Quulquer coisa “de. lremenda- 
mente extraordinario fazia-o pa- 
rar em meio do caminho. 

Seu rosto contralu-se num 
esgar de horror & as pernas co- 
meçurum & tremer, * 

Viu então colsgs de pesadelo. 

Sobre nm mausuléo, sentados, 
encontravam-se tres vultos. Ou- 
tros, porém,  entaminhavam-se 
para aquelle mesmo local. 

Marcilio quiz correr. As pernas 
negaram-sê a obudecer-lhe. 
revolver enju-lhe- das mãos, 
emquanto que um suor abun- 
dante molhava-lhe o rosto. 

Mais assombrado, viu 


cantiga, 


o 


de re- 


| ponte. de uma campa proxima 
eres ce Achava. que uma figura 
| ethére a. iMuminacda pela fraca 
luz do luar. safa de sob mn lapide 

Marcilio não esperou mais. 
Lembrou-se das histórias «que 


ouvira contar dos moradores 
proximos ao cemiterio, 


QUASI LOUCO 


Tratave-se nada menos que a 


| Assemblég cas Virgens que de 
Eseto em cete amos, às sextas- 
val eenenpaps Lumulos 
Varim de unirem pára  rolem- 


que sempre» tivéra a-pretensão de 
ser forte, deu: meia volta e saiu 
a correr, dirigindo-se à policia, 
oude entrou como um raio na 
sala do plantão, a quem contou 
o que vira. 


O CORTEJO DAS DUAS E 
» “MEIA 


Ao terminar sus historia, os 
presentes entraram a rir do sus- 
to do guarda Marcio 
inspe-tor Mario Toledo, impóz 
silencio contando que quando eva 


simples guarda, vira; em uma 
noite de' sexta-feira. um grupo 
que saia de uma casa; 

Olhou: para «o relogio. Este 


ermida duas e!quinze da ma- 
Nha. 

Viu cntão que era: um en- 
lerro que se dirigia para o Ce- 
miterlo Municipal, tomando pela 
rua Trajano Reis. Tambem co- 
rajoso,, acompanhou: o cortejo 
Tfunebre - e quundo viv que o 
mesmo entrava “no cemiteriu 
apesar da porta estar. fechada, 
fugi espavorito para nunca 
mais rondar aquella zona. 

A chefia da Guarda Civil 
acha-se em difficuldades para 
destacar policiaes para as im- 
mediações do cemiterio de, Agua 
Frin, em virtude do médo que a 
toda a corporação causou a nar- 
rativa de Marcídio Vieira, 





O REI DOS CIGANOS 
Esperado em Budapest 


qe Dezembro de 19367 
O... Eu Vil. 


“de Medo, Contou Cório 


s Virgens ane Cantavam 


mas, 0" 
“pelo ministra 


| Nnssa 








RE — UM ENTERRO, COM GRANDE ACOMPANHA. 
— SEXTA-FEIRA, DIA DAS ALMAS 


EUTCATIESOS mtos d 


ses 


Como sorá Gomme- 
morado o “Dia da 
Justiça? 


Nealiza-se a 8'do. 
commemorativo do “Dia da Jus- 


corrente, 


liça”, no salão nobra do Auto- 
movel Club do Brasil, o grande 
e tradiclonal almoço de confra- 
lernisação dos juristas, promo- 
vido pelo Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, o 
qual será este anno presidido 
Edmundo Lins, 
presidente tda Goórte Suprema. 

Antes do almato haverá, às 
10.30 horás, na capela do Asylo 
Senhorá de Pomnéa, 
missa em Ecção idejgraças pelo 
Dia da Jusliça, a qual será. co- 
lebrada pelo bispo D, Mamede, 
sendo homenageado à novo pre- 
sidente «cn Cônte de Appellação. 
desembargador Luiz Guedes 
de Moraes Sarmento, 

Tambem nesse: dio; sera feila 
entrega do “Promio Teixeira de 
Freitas”, conferido pelo Conse- 
lho Superior ' do Instituto da 
Ordem dos Advogados. Brasilei- 
ros go ministro Edmundo Lins. 

Todos/os doutores é bachareis 
em Direitô de qualquer Estado, 
que se encontrarem: Resta capi- 
tal, hem como todos) os mem- 
bros inspriplos em qualquer das 
Secções da. Prdem dos Advoga- 
dos do Brasil,  podeção tomar 





A CURIOSA HISTORIA 


BUDAPEST, 4 (Serviço especial do, DIA- 
— Deverá chegar por estes 
endo o seu 

| 


RIO CARIOCA) 


dias, um hospede original, 


quvir os 


Trata-se de Miguel 


T. coroado rei dos. ciganos rumenhos-polaços. 
Ha muito, Miguel declarou-se rel, s 
nome verdadeiro Miguel Gogakvik, 
charlatão nas feiras transiberianas, 

Homem de boa apparencia, contando 51 an- 
nos de edade, teve a ldêa de se inlitular rel. 
ertando uma Patria para os ciganos dispersos 
velo Mundo. Enverzando um rack. Mizuel en- 
derecou-se ao sr. Titulescu o qual, 
seus planos, negou-lhe apoio. Não des- 





tetra 


conhecido 


inesperado de 


e ainda. 
depols de 


e) 


DOIDO DT — 





DESTE “MONARCHA” 


animando, Miguel se dirigiu ao governo pola- 
co, pedindo que sua córte tivésse séde na fron- 
russo-polaca. Nova recusa 
é ira se encaminhasse-no rei da Inglater- 
“declarando que a sua origem indiana lhe 
permitia tal protectorado. Emquanto isto, nos 
prrecdiores de Lodz, Miguel mandava erguer um 
thyono e se fazia. coroar rei, A cerimonia, porém, 
teve de ser interrompida ante o apparecimento 
uma companhia de sendermes 
que. não só dispersou os subditos reunidos mas, 
forçou ao persistente “monarcha” fu- 
air, carregando a custoza . q Ê | 
e pedras preciosas) que lhe tinham oilertado. | levada a elfeito pelo Vributmal 


jarioca a 





Praça Tiradentes: n.77 






















Atropelado por um, 


auto falleceu na Às- 
sistencia 


O) estudante Aercio, de 14 an- 
nos, filho de Joaquim Avillr de 
Oliveira, residente á rua Ribeiro 
Guimarães n. 187, hontem & 
tarde, quando atravessava n rua 
Maxwell, foi atropellado por um 
auto, soffrendo fractura do 
flanco direito. 

Ao ser soccorrido. no - Posto 
Central] de Assistencia vetu o in- 
feliz colegial a fallecer, sendo o 
seu cadaver removido para o ne- 
croterio do Instituto Medico 
Legal, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
dartos e operações, 





RES.: FERREIRA: DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 


RO nm, 198-sob. 


—————————— 


parte nessas commemorações, 
inscrevendo-se nas listas que 5e 
encontram com o sr. Adão, do 
“Jornal do Commercio”, na sala 
dos chapéos do Palacio da Jus 
tiça e no Automovel Club, à rua 
do Passeio nº, 90, 


fez com que 


corda (toda ele ouro 


Ed 1 A victima, um 


é 











AI 
EL 
A O. 


alfaiate, 


desesperador 


Na manhk: de hontem, quan- 
do procedia & um exame va an- 
tenna de radio de sua residen- 
cia, foi victima de um grave ac- 
cidente um pobre homem, que 
mo Leda “entre a.vida e a 


REPARANDO A“ANTENNA DO 
RADIO 

Hontem pela: manhã, o-alfela- 
te Antonio João Mickelio, bra- 
sileiro, de 49 annos; casado; com 
a sra, Antonietta Catáldi Mi- 
ckello e morador à uq. Padre 
Miguelino.n, 130, tendo nota- 
do na noite anterior; que seu 
apparelho qe: radio estava com 
defelto, resolveu tr até ao te- 
lhado examinar & antenna. 


Lo) ACCIDENTE 

Achava-se Mickelis | entregue 
no seu mistér, quando,talvez pol 
um descuido, perdendo o equi- 
librio' projectou-se; no - espaço 
vino chocar-se de encontro ao 
sólo. 

A violencia: da- queda seria 
sufficiente para matar Instan- 





U DO 
H ADO 
SOLO 





foi internada pe estado 


noH.P.sS. 


taneamente o infeliz homem, 
mas o 'choque fol amortecido, 
pois a- victima, antes de calr ao 
sólo, ficou suspenso durante se- 
gundos pelos: fios de-ilumina- 


ao 
INTERNADO EM: ESTADO 
GRAVE NO H. P. 8, 

Uma ambulancia: partiu cele- 
re pára o local, conduzindo ao 
Posto Central de Assistencia O 
pobre homem, que; além defra- 
ctura do craneo, braço direito 
e bacia, achava-se cheio de con- 
tusões: e escorlações: 

Após medicado toi 
Mickelis Internudo em 
desesperador no - Hospital 
Prompto Soccorro, 

A victima, como dissemos aci- 
ma, reside com sua familia 
composta das seguintes pessoas: 

Antonietta Cataldi Mickelis, 
sua esposa; Orice, de 20 annos; 
Iva e Elza, de 19 (gemeas): Ly- 
gla, de 17; Laura, de 15; Enio, 
de 13; Hugo, de 11; Delio, de 
8: e Pina, de 10 -annos de 
ednde. 


Antonio 
estado 
de 


moema 4 


Com Vistas ás 
Autorídades 





Cafés, Ruas e Praças Transformados Por Vaga- 
bundos. em Praças de Guerra 


O commando da Policia Es- 
pecial ha mezes, manteve quasi 
que diariamente, duas ou tres 
turmas de policiges 'no serviço 
de -repressão-a desordens, 

Estes rapazes, orientados com 
maestria, vinham fazendo uma 
campanha imparcial digna de 
todos os elogios, mas, não -sa- 
bemos porque, foi esta suspensa 
abruptamente, 

O resultadonão se fez espe- 
rar, Innumeros individuos qua- 
si todos vivendo: 4 margem da 
lei, voltaram a campear pela 
gica principalmente no lar- 
go da Lapa e ruas do Mangue, 
transformando: estes ' logradou- 
ros publicos: em “stands” de 
tiro ao alvo, com prejuizo .dos 
transeuntes e das proprias fami- 
lias que ali residem,': 
= Rarissimo é o dia: que, quas! 
sempre pela. madrugada, hora 
em que a policia civil: que Se di- 
ga de passagem, não tem nime- 
ro de homens sufficientes, para 
uma ronda | permanente, estes 
chamados: mãos elementos” 
não promovem. uma desordem, 


é - 
A = A SGD 1 RD + E (> 7 = A 4 e 


Decretada à pri- 
são preventiva 
dos trinta é cinco 
denunciados pelo 
procurador Hy- 
Malaia Virgolino 


A SESSAO DE HONTEM, DO | 
TRIBUNAL DE SEGURANÇA | 
NACIONAL — À PROXIMA RE- 
UNIÃO DE SEGU ' 





cional, confgrme notipiamos em 
primeira mão n& edição ante- 
rlor, reuniu-se. hoóntém, em ses- 
são, sob k presidencja- do; des= 
embargador Barros Barreto, re- 
sultando dessa sessão a decre- 
tação da prisão preventiva dos 
trinta e cinço cabeças do mu- 
vimento extremista do novem- 
bro de 33; depois “de ser estu- 
dada, individualmente, de qe- 
cordo com a prova dos uulos, à 
situação de cada um dos ae- 
cusados na denuncia; offcrecida 
pelo procurador Hymalala Vir- 
golino. 
Na proxima segunda-felra, 7 
| 


| do corrente, nova: “revúiao sere 





| 
o Tribunal de Segurânca 


trensformando os logradouros 
publicos em praças de guerta, 
sem: que qualquer castigo lhes 
seja applicado, por falta de pro- 
vas, 

Estes. factos occotridos «quasi 

sempre proximo nos districtes 
policiaes, altentam contra os 
fóros de uma cidade clviliznda 
como a capital da Republica, 
+ O commando da Polícia Epe- 
cial, que em boa hora, organizou 
a salutar campanha e que foi 
suspensa não: se sabe por que, 
deve, e é necessario, que volte 
novamente ao serviço de "sa- 
neamento” pois os factos que a 
imprensa vem diariamente noti- 
ciando, quasi todos provocados 
por estes individuos depõem con - 
tra a moral do publico, que é 
quasi obrigado a viver recluso, 
devido aos continues 'conflictos 
que occorrem nos cofis e esqui- 
nas das ruas da cidade, 

Esperamos que o nússo appel- 
lo não seja olvidado pelo tenen- 
te Queiroz, que sabemos, ser um 
policial integro e cumpridor de 
seus deveres, 





Ministro 
relator do feito 


ACCUSADO DE 


Bulcão Vianna, 


EXTREMISMO 


O Dk, CLARINDO SANTIAGO, 
“ANTIGO DIRECTOR DA SAU- 
DE PUBLICA-DO MARANHAU 
E ACTUALMENTE RECOLHIDU 
4º CASA DE DETENÇÃO DES- 
TA CAPITAL, VAE SE DEFEN- 
DER PERANTE A JUSTIÇA 
MILITAR — For OFFICIADO 
AO MINISTRO DA JUSTIÇA 
REQUISITANDO. A SUA PRE- 
SENÇA PARA U JULGAMENTO 
NA. PROXIMA 2º PERA, NO 
SUPREMO “TRIBUNAL MILITAR 


Terá logar na proxima; segun- 
da-leira, dia 7 do corrente, às 
13 horas, O. julgamento do me- 
dico. dr. Haxmuundo | Clarindo 
Suntiago, que foi o director=de 
Saude « Assistencia do Estago 
do Maranhão, e aclunimente re- 
colhido cd, Casa: de Detenção 
desta capital, 'gecusado de “indo 
+ serviço a S. João dos Passos. 
fez ali propugunda pulítica em 
favor da extincia Alliança Nu- 
cional Libertadora” 

O relator do provesso, minis- 
tro Bulcão Vianna, em dutu de 
hontem, com u noty de urgen- 
te; ofltciou uo titular dy pasta 
da Justiça solibitando a apre- 
sentação daquelle detento no 
qu e hora desiguudos acims 
pari se defender da aceusação 
que lhe é imputada, 

O O e O e 
ufim de ser estudada a sílua- 
ção dos demais implicados na- 
quelle mqvimento, 
vaiuru mente q 
impusta áquellos 


seguindo-se 
mesma medida 
aveuisudos, 


f 





